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Naval 


Novos conceitos para a exploração do mar 


Dissemos, em artigo anterior, que 
a zona das águas territoriais é, ape- 
nas, de três milhas. Para o mar dessa 
linha de limitação, as águas são 
completamente livres. Não obstante, 
sentem alguns países, Portugal en- 
tre eles, a necessidade de alargar a 


zona das águas territoriais, para 
efeitos de protecção das pescas. 

O conceito que fixou a limi- 
tação foi o militar e, sem ser 


alterado o regime jurídico da guerra 
e da navegação comercial, podem 
ser estabelecidas normas convenien- 
tes aos vários Estados maritimos. 
Para portugueses e espanhois, já a 
zona de protecção da pesca se esten- 
de às seis milhas além da costa. 

A" exploração cientifica e intensa 
dos continentes está a seguir-se O 
aproveitamento das riquezas oceâni- 
cas. A actual missão do almirante 
Byrd ao Polo Sul mostra o desejo do 
homem de não parar nos seus conhe- 
cimentos e exploração de riquezas. 
E, evidentemente, como nos tempos 
antigos se estabeleceram monopólios 
a favor dos países propulsores do 
progresso, sendo o mais importante 
o tratado de Tordesilhas que, com o 
beneplácito do papa, divídia o Mun- 
do por Portugal e a Espanha, os no- 
vos empreendedores reclamam para 
si a justa para correspondente à per- 
da de vidas e de fazenda. Com o 
tempo, essas vantagens transitórias 
vão sendo esquecidas, requerendo to- 
dos os povos direitos iguais no que é 
de todos. E as novas formas do direi- 
to internacional marítimo vão, a 
pouco e pouco, estabelecendo o con- 
certo em que devem viver todos os 
homens. Chega-nos, agora, à mão O 
livro de Jozo Tomasevich intitulado 
«International Agreements on Con- 
mervation of Marine Resources», edi- 
tado pelo «Food Research Institutey 
da Universidade de Stanford, Cali- 
Súrnia, contendo uma série de dou- 
tP.nas tendentes à criação duma nova 
lo; internacional. E, porque a Portu- 
Gi, nação de extensas costas oceá- 
nicas, muito interessa a evolução da 
lei maritima, vamos dar conta das 
modernas teorias. 

A tese apresentada é a seguinte: 
enquanto a exploração do mar se fa- 
tir. por processos individuais e pri- 
múitivos, os recursos pareciam inex- 
finguíveis; na medida em que a 
técnica aumenta, faz-se a concentra- 
ção da indústria em grandes em- 


presas e os métodos de trabalho con- 
duzem à própria destruição das es- 
pécies ictiológicas; e, assim, os re- 


em adoptadas medidas ente: 
roteger essa grande riqueza da 
Humanidade. Urge, portanto, assen- 
tando-se em noções históricas e le- 
gais, condicionar o aproveitamento 
dos oceanos. As dificuldades são 
imensas, havendo diferenças cons- 
tantes e enormes de região para re- 
gião, sendo impossivel, aqui, o que, 
além, é útil e prático. Mas, em lar- 
gas zonas, respeitando-se o princípio 
da liberdade dos mares, tanto para 
fins militares como comerciais e 
políticos, podiam estabelecer con- 
tratos bi-laterais entre as nações in- 
keressadas, de maneira a promover- 
-se a protecção da pesca, 

Esta claro que o conceito de 
máguas livres», para além da zona 
das «águas ternitoriais» fica posto 
de parte. Torna-se indispensável que 
todos os países respeitem as novas 
fórmulas; de contrário a protecção 
que dois Estados, por exemplo os 
Estados Unidos e o Canadá dessem 
à pesca do salmão, só favoreceriam 
um terceiro que, não respeitando o 
tratado, fosse pescar naquelas áreas 
protegidas. Mas, evidentemente, os 
contratos bi-laterais não podem dat 
um justo valor ao grande problema 
que se propõe. As diferentes naçõ 
do Mundo, enfrentando as realida- 
des, precisam de fazer os seus es- 
tudos, enumerar os seus direitos e 
reclamar perante o que considera- 
rem prejuizos. Haverá fórmulas que 
sejam imediatamente aceitas por 
todos; outras, poderá chegar-se a 
acordo; haverá ainda algumas que 
certos países defendam, mas que 
outros nunca poderão aceitar. O ini- 
cio das discussões permitirá, con- 
tudo, verificar a tendência do di- 
reito maritimo futuro, acertando-se 
o passo das empresas interessadas 
com à marcha do progresso. 

O Governo de Washington já ini- 
ciou as primeiras diligências no sen- 
tido de condicionar o aproveita- 
mento dos recursos do mar, consul- 
tando os governos de vários paises. 
O problema é, porém, de tal natu- 
reza grande que nenhum Estado se 
sente preparado para dar uma res- 
posta concreta. Aquilo que se con- 
cede, sem inconvenientes, numa 
dada região, pode causar prejuízos 
consideráveis, transportado a uma 
zona distante. Portugal, por exem- 
plo, já tem proposto, em vá on- 
gres de pesca, que a zona de 
protecção se estenda a doze ou quin- 


gria ! Não tem outro significado, embora 


o riso como o choro manifesta-se com franca liberdade de preconceitos, espontan camente, fulminantemonti 
sim, ras orianças, é que o riso é, verdadeiramente, a reprodução espiritual de um estado do alma. Que espoctáculo admirável é, nara os coraço 


ze milhas da costa. Esta solução re- 
solveria ou facilitaria o nosso pro- 
blema continental, metendo dentro 
da defesa piscatória, sobretudo, as 
enseadas do Tejo e do Sado. Mas, 
evidentemente, esta nossa proposta 
de alargamento da zona fiscaliza- 
dora está muito longe da proposta 
americana que prevê uma extensão 
até duzentas milhas da costa, 

A ideia está lançada e de ma- 
neira que nunca mais pode parar. 
São necessários muitos estudos. Ve- 
rifica-se, desde já, a necessidade de 
criar em Portugal um Instituto 
Oceanográfico que reuna os estudos 
hidrográticos e de biologia, física e 
química marítimas. Faltam-nos, pre- 
sentemente, grupos de técnicos que 
conduzam os trabalhos. Só na parte 
de hidrogralfia possuímos pessoal ha- 
bilitado. Mas, com este múcieo, po- 
deriamos iniciar os estudos, aprovei- 
tando nos outros ramos o que te- 
mos, contratando, possivelmente, al- 
gum pessoal competente onde o hou- 
ver. Todas as escolas começam 
assim, até se transformarem em 


grandes centros científicos. 
A natureza do Impénio portu- 


guês, com costas marítimas sobre 
três grandes oceanos, e ainda os in- 
teresses históricos que possuímos 
sobre as pescarias da Terra Nova 
justificam bem a criação dum Ins- 
tituto Oceanográfico. 


José Azevedo. 
e 6 


A policia francesa 


conseguiu deitar 
q mão ao temivel 


“vampiro . 
de Rueil” 


que confessou ter ataca- 
do algumas mulheres 


PARIS, 6. — A polícia prendeu 
um tal André Félix, que se supõe 
ser o temível «vampiro de Rueily e 
deve sujeitálo a um exame de es- 
pecialistas de doengas mentais. 

A polícia declara que o preso 
admitiu que tivesse atacado mulhe- 
pepasea rês ou quatro noites na al] 

ja de Rueil, mas negou que 
tivesse sido o autor do ataque a 
Adelaide Gordon, que ainda se en- 
contra inanimada no hospital e in- 
capaz de identificar o agressor. 

Adelaide foi atacada pelas cos- 
tas, lançada ao solo e espancada até 
perder os sentidos. Algumas horas 
depois um transeunte encontrou-a 
com as roupas despedaçadas e com 
marcas de dentes no pescoço, 

Outras três mulheres consegui- 
ram escapar a destino semelhante 
porque o seu assaltante fugiu ater- 
rorizado com a aproximação de 
transeuntes, — REUTER. 


A bordo do «Vanguard», os reis e as pri 


O couraçado «Vanguard» 
na qual viaja com destino 


" Q e N 

à Africa do Sul 

a família real inglesa 
entrou, ontem, na zono tropical 


A BORDO DO «VANGUARD», 6 (De Louis Wulff, correspondente especial, 
da «Reuter») — Distrutando um verdadeiro tempo de férias, quando o «Van- 
guard» entrou na zona tropical na sua viagem para a África do Sul, o rei, a 
«ainha e as princesas passaram ontem duas horas no convés, divertindo-se com 
vários jogos. O rei jogou uma vigorosa partida de ténis de convés contra à prin- 
cesa Elisabeth e Lady Margareth Egenton, assistindo ao desafio a «ainha e a 
princesa Margarida 

Seguidamente, a princesa Isabel e a princesa Margarida e, depois, o rei 
ea rainha fizeram tiro ao alvo com uma espingarda de salão. Sob a vigilância do 
comandante da artilharia de bordo, a princesa Margarida atingiu o alvo — um 
pequeno circulo metálico — logo ao primeiro tiro. Observou que era a primeira 
vez que ela disparava uma miniatura de espingarda. A princesa Margarida recus) 
'sou-se-a disparar de novo. O comandante da artilharia de bordo atingiu os Fes: 
tantes alvos. À princesa Margarida disse, encantada : 

— Ele atingiu todos os alvos ! 

Assim devia ser — observou o rei 
Guerra há 31 anos. 

O rei também se mostrou um magnífico atirador. As princesas Usavam 
óculos azuis enquanto assistiam aos jogos, À rainha, em vestido de Verão, não 
usava óculos. À espingarda miniatura e os alvos que serviram para divertimento 
des viajantes reais são do fabrico de um espingardeiro de Portsmouth. 

O rei, usando calções e camisa aberta, parecia encantado com os diver- 
timentos. À noite, sob o ceu tropical, cheio de estrelas, o rei, a rainha e as prin- 
cesas dançaram ao som da música tocada pela banda da Marinha, numa parte do 
convés. Sete oficiais que se encontravam na respectiva câmara foram convidados 
para pares da rainha, das princesas e das senhoras da comitiva real, dançando-se 
«fox-trotts» e outros números modernos. — REUTER. 


(Continua na 3.º página) 


visto que serve na Marinha de 


EO 


cosas, aproveitando momentos de bom tempo, passciam no convés 


e 
A RUSSIA 


EO «CONTROLE DA ENERGIA 
ATÓMICA 


HAKE SUCOESS, 6 — A Russta aceitou 
a proposta norte-americana apresentada 
mo Conselho de Segurança das. Nações 
Unidas, para que a Russia se resolvesse 
o mais depressa possível a abordar a 
questão do contrôle de energia atômica. 
Contudo, depois de algumas conversações 
secretas, continua a existir desicornd: 
quanto à insistência norte-amemicana, no, 
sentido de conseguir garantias Er) 


cas da comissão de desarmamento, para 
que esta mão usunpo as actividades da 
“comissão atómica, — 1, P, 


que fazia 


lantes e três 


que o avião ci 


asas 


Despenhou-se em EspanhaO Chefe do Estado 


um avião cubano 


nacionais Cubonas, que andava 


A reforma do Ensino 
Técnico Profissional 


continuou ontem em discussão 
na Assembleia Nacional 


TRÂNSITO 
INTERROMPIDO 


Por motivo da cheia do Mondego, o 
transito encontra-se interrompido no tro- 
co da estrada nacional n.º 247. em Mon- 
temoro-Velho, A moule da Lavandetra,Por 
essa. circunstancia, O transito entre Mon: 
temor-o-Velho e à povoação de Alfarelos 
é feita nor Colmbra, Bencanta e Taveiro 
pelas estradas nacionais n.º 141, 4.º e Sul, 


Bernardo. 
As 21 horas e meia ainda 
que se incendiou e 


cubano e outro espanhola. 


* Carta do Brasil 


«Precisomos de defender a 


civilização c 


ontra a guerra!» 


— palavras do general Juin, herói da campanha 
de Africa 


(Do correspondente de O Come 


RIO DE JANEIRO (Janeiro), 
(por via aérea) — «Precisamos de 
defender a nossa civilização contra 
a guerra!» Quem assim falou fo; 
um homem que conhece, profunda- 
mente, os efeitos terríveis que as 
guerras provocam e, em duas das 
maiores que conta a História da 
Humanidade, tomou decisiva e im- 
portante parte. Foi o general Juin 
que pronunciou aquelas palavras, 
durante a sua visita ao Brasil, onde 
foi acolhido com a simpatia e a 
admiração que a gente brasileira 
sempre dedicou à cultura e à inte- 
ligência francesa 

O companheiro dedicado de De 
Gaulle na campanha de Africa, 
quando ainda tão incerta era a vitó- 
ria das Nações Unidas, é, hoje, chefe 
da Defesa da França, cargo que cor- 
responde ao da chefia do Estado 
Maior Geral das Forças Armadas do 
Brasil. O ilustre e bravo militar foi 
recebido pelo presidente da Repú- 
blica, fazendo-se acompanhar da sua 
comitiva e do sr. Hubert Guerin, 
embaixador da França junto do Go- 
verno brasileiro. Concedendo uma 
entrevista à Imprensa, declarou o 
seguinte ; 


Sinto-me muito feliz com esse encon- 
tro com os jornalistas brasileiros, Sei que 
é um costume falar-se à Imprensa de um 
país que se visita, Entretanto, falar ao 
jornalistas do Brasil é, para mim, sobre 
modo agradável, pois, através deles, pos- 
so sentir as afinidades e a simpatia que 
unem os povos brasileiro e francês. Ve- 
nho a este pais a convite do vosso Go- 
verno, mas sinto-me à vontade para falar, 
pois encontro aqui ressonâncias de senti- 
mento, ideais e cultura que tanto são da 
França como do Brasil. 

Venho, aínda, para abraçar os solda- 
dos brasileiros, após a guerra em que 
juntos pelejamos, Pude apreciar, de per- 


rimental entre Havana e Madrid 
tendo morrido oito tripu- 


passageiros 


MADRID, 6 — O governador da província de Avila comunica 
ubano «La Route de Colomb», das Aerovios Inter- 


em viagem experimental entre 


Havana e Madrid, com passagem por Lisboa, se despenhou às 
17 horas contra uma montanha conhecida pelo nome de «Riscos», 
da Serra de Gredos, pertencente ao «Ayuntamiento» de Pedro 


se não tinha localizado o avião, 


ou completamente destroçado. 
Morreram todos os ocupantes, em número de oito tripu- 
lantes, e três passageiros sendo destes dois de naciczalidade 


Informam de Madrid que as causas do desastre, até agora 


teio do Porto no Rio de Janeiro) 
to, no 


os soldados frances 


sobretudo, a sua crença na França, 


soldados 


tal, 


Quero ainda recordar que, 


lharam juntos. A formação 


cessos do exército 
guerra de 1914-18 


francês. 
uma missão 


época, ficaram assinalados, 


pios que norteiam o militar francês 


Um dos jornalistas 


cimentos, ao que o general Juin res- 
pondeu : 


Creio que foi o desembarque dos alia- 
dos na Africa do Norte, que coincidiu 
com a derrota alemã em Estalinogrado. 
Entretanto, desde o momento em que Hi- 
tler deixou de atacar a Africa do Norte 
considerei-o derrotado e vencido. 


Qual será o papel da França na 
reconstrução militar e política da 
Europa, que ainda procura curar as 
feridas profundas da guerra em 
busca de um rumo certo ?!! Ouça- 
mos, ainda, o heróico combatente e 
o que ele pensa sobre tão importante 
problema : 


(Continua na 5.º página) 


recebeu a comissão cen- 
tral da «queima das 


uq 


Ro 


A comissão central da «queima das 
fitas» de Coimbra, foi recebida pelo Che- 
fe do Estado, ao quai fol feito convite 
para os festejos que se realizarão no 
mês de Maio, em Coimbra, nessa Colm- 
bra onde nasceram ou viveram os maio- 
res valores da nossa história. 

O sr. general Carmoná prometeu à 
juventude universitária combrã, o seu 
total apoio às festas a realizar, afir- 
mando, também, que procurará tempo 
disponível suficiente para assistir à 
«queima das fitas, a €fsa tradicional 
alegria dos estudantes de Coimbra. 

Pelos trabalhos realizados pela co- 
missão central da «queima das fitas» 
e peo apoio oficial que lhes foi prome- 
tido, é de esperar que as festas da pri 
meira Universidade do Pais se revesti: 
zão este ano com o maior brilho, 


róprio campo de batalha, a obra 
dos valentes soldados brasileiros: Todos 
5 sentiram, de ma- 

neira muito particular, a contribuição do 
Brasil para a derrota de Hitler. Sentiram, 
o 
exército é o povo brasileiros jamais “de- 
sesperaram com a França, Mesmo quando 
tudo parecia perdido, quando estavamos 
mutilados, em destroços e ocupados, os 
do Brasil não perderam a sua 

fé em nós e na França. Isso nos comoveu 
intensamente. Percebemos que os exérci- 
tos do Brasil pisavam o solo europeu com 
sua fé inabalável na França, pois, como, 
nos, pareciam adivinhar que ela era imor- 


além de 
outras afinidades, também no campo mi- 
titar, o Brasil e q França sempre traba- 
técnica do 

exército brasileiro segue os mesmos pro- 
Depois da 

militar 
francesa visitou o Brasil e, desde aquela 
na formação 

do soldado brasileiro, os mesmos princi- 


presentes, 
curioso de saber como se realizou 
a memorável campanha do Norte 
da Africa, pediu-lhe alguns esclare- 


O Governo britânico 


não formulou 
qualquer 


plano 


relativamente á 
Alemanha 


prevendo o fracasso da 
proxima conferência de 
Moscovo 


LONDRES, 6. — Do redactor 
diplomático da agência «Reuter»: 
— Foi declarado hoje de fonte au- 
torizada que o Governo britanico 
não formulou qualquer plano rela- 
tivamente à Alemanha prevendo o 
fracasso da próxima conferência de 
Moscovo. 

As informações publicadas pelos 
jornais dizendo que existe um pla- 
no britanico para se criar um Es- 
tado alemão senarado, no Ocidente, 
são oficialmente declaradas como 
«pura fantasiap. 

As autoridades britanicas na 
Alemanha não receberam instru- 
ções para iniciar quaisquer nego- 
ciações nesse sentido e a politica 
britanica é de limitar-se a adminis- 
trar económicamente, em conjunto 
com os Estados Unidos, as zonas 
respectivas, nos termos do acordo 
bilateral recentemente concluído. 

O informador acrescentou que 
o Governo britanico teria muita 
satisfação em que os Governos 
russo e francês aderissem a esse 
acordo bilateral, estabelecendo-se 
assim uma administração económi- 
ca em comum para as quatro zonas. 
— REUTER. 

o 6 


A remodelação 
ministerial 


O ministro do Interior 


recebeu ontem os cum- 
primentos da Guarda 
Nacional Republicana 

Os comandantes das unidades da 
G. N. R. cumprimentaram, ontem, 


cela d 


O comandante geral, sr. generi 
Afonso Botelho, proferiu um discur- 
so, em que apresentou as saudações 
da G. N. R., acrescentando estar O 
sr. eng. Cancela de Abreu à testa do 
Ministério da governação pública 
em que normalmente está integrada 
a G.N.2R. Tal é sobejo titulo para 
que a homenagem aqui prestada 
seja manifestação do muito respeito 
cívico e militar e a expressão do de- 
ver e de lealdade sue a Guarda tem 
por timbre, Seguidamente fez o elo- 
gio do sr. eng. Cancela de Abreu, 
quando geriu a pasta das Obras 


(Continua na secção de LISBOA) 


Com a presença de 75 deputados, 
reuniu, ontem, a Assembleia Nacio- 
nal para continuar a discussão, na 
especialidade, da proposta de lei de 
reorganização do ensino técnico 
profissional. 

O sr. Presidente comunicou que 
já estavam na mesa os elementos 
pedidos pelos srs. drs. Marques de 
Carvalho e Augusto das Neves, res- 
pectivamente, aos Ministérios da 
Educação Nacional e da Economia. 

O SR. DR. PAULO CANCELA 
DE ABREU interrogou depois a mesa 
para perguntar se já tinham sido 
enviados, pelo Ministério da Justiça, 
os elementos por ele pedidos, àcerca 
da Policia Judiciária. 

O sr. Presidente informou que 
ainda não tinham sido recebidos e 
por isso ia insistir pela sua remessa. 

No período de «Antes da Ordem» 
foi depois concedida a palavra ao 


O sorriso do bêb 


o a sua expressão, 


porém, é a 
gem» muda em quo 
traduz, 
obedeça, por vezes, ao travão das conve 


conhecidas, foram devidas a nuvens muito baixas e à tempes- 


AU DEI Pe e e 


Macacos cobaias... 


Os macacos, que nos divertem com os seus esgares e cabriolas, quando os 
olhamos, nas jaulas em que são recolhidos, saudosos da sua liberdade nativa, não 
valem, apenas, sob o aspecto de curiosidade e recreação. Era de supôr que tosse 
esse o seu préstimo, mas verifica-se, agora, que ele vai um pouco mais longe, 
graças às descobertas da ciência. 

E' o caso que um professor de medicina da Universidade de Yale, apli- 
cado e estudioso, depois de ter apreciado, longamente, o problema, chegou à con= 
clusão de que os pobres quadrumanos, já experimentados como cobaias, têm con- 
dições para alargar o campo das experiências uteis ao homem, na prevenção contra 


Um sorriso, consoante o seu «volume» 


menos um estado ds almi 
do que a lágrima, porque 

sor o reflexo da alegri 
teza. Os extremos tocam-so. 
XDressão que, 


aspiritualmento, 


SR. DR. MADEIRA PINTO, que <> 
disse ; 
Está restabelecido O transito na estra- 
—Em relação aos desafios de), nacional n.º 1448. na Vala Nova, Dro- tado. — UP. 
futebol, está-se explorando em Lis avente, 


boa, sob a designação de aposta 
mútua», uma espécie de lotaria que 
as disposições legais vigentes não 
autorizam. Desejando formar segu- 
ro juízo do assunto, para eventual- 
mente dele me ocupar nesta Assem- 
bleia, requeiro que pelo Ministério 
do Interior e pelos demais, com os | 
quais a matéria possa interferir, 
me sejam fornecidos os seguintes 
elementos de informação: 1.º — Cópla 
do requerimento ou requerimentos 
das pessoas ou entidades que solici- 
taram a exploração da «aposta mú- 
tua» e do mecanismo e planos de 
tal lotaria; 2.º — Cópia dos parece- 
res que sob a pretensão tenham 


FESSEEEFESESEEES 


UNCA me esqueço Naquela fábula i 
conhecida de um pobre sapateiro 
cantando despreocupado, content 


(Gontinua na secção de LISBOA) | E chamou-o, oferecendo-lhe uma bolsa 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


em Ea mea 


VERSGEFFEEFEPEA 


Alegria da pobreza 


interessante de La Fontaine. E' a história 
que vivia, todos os dias, batendo a cola, 
te e feliz com a sua vida. Um vizinho 


ricaço não padia tolerar aquela paz de consciência e aquele bendito bom humor. 


de libras para que terminasse, de vez, 


com a cantoria. Nos primeiros momentos, o sapateiro deslumbrou-se com tama- 


nha generosidade e aceitou a dádiva do 
arrependeu. As noites eram coalhadas 


lar. E acabou por restituir o dinheiro e 


para fazer um homem verdadeiramente 


reproduz mais ou 
E' mais fiel 
tanto pode 
mo da tris- 


na 
as almas 


ências o das hoas maneiras, excepção feita quando se trate de crianoi 


com a velocidade do som em que se faz Oui 


argentário comodista. Mas, em breve, se 
de pesadelos, com medo dos ladrões. 


FP | Vieram as insónias e as inquietações. Foi-se a tranquilidade e a pacatez do seu 


voltou à tripeça do seu ofício, dando ao 


diabo os benefícios da riqueza. Moralidade : não há senão o trabalho honrado 


feliz... 


cuento.. Nas escadas 
estão Instulados dois 
devotos de São 


+ Apliquemos el 
do meu escritório, 
humildes engraixadores, 
Crispim nas horas vagas, Passa por alt 
uma verdadeira chusma de fregueses, 
desde que amanhece até que a noite cal. 
Há um miúdo de dez anos quo desempe- 
nha as funções de ajudante, gordito, vivo 
e sempre risonho para a freguesta. Nestas 
manh6s álgidas de Inverno, tenho pena 
das suas mãozinhas roxas e da indigência 
da sua indumentária miserável. Passo all 
uma onda de frio glacial, o piso é de 
pedra húmida, por vezes é como um jazt- 
go triste de cadáveres, Pols, mesmo assim, 
fico espantado com o movimento daquela 
gente, com a solicitude com que atendem 
a clientela, com 0 bem-estar aparente que 
respiram. Louvado Deus, como pode isto 
ser assim? E o petiz é como um rouxinol. 
Canta, canta, canta todo o santo dia, ora 
a engraixar, ora a bater sola, como se 
fosse um mortal digno das grandezas dum 
sultão ! 


(Continua na 2.º página) 
e asse 


Chegou a Gibraltar 


UMA ESQUADRA NORTE- 
“AMERICANA 


GIBALTAR, 6 — Chegou 
uma esquadra norte-americana, 


hoje, aqui 
compos- 


ta de tres cruzador e 5 «destroyeres», co- 
mandada pelo contra-almiraate E, W 
Burrough. Estes navios de euerra espe 
rase que saltam amanhã deste porto. 


Reuter. 


UA visita da «Home 


(Continua na 3.º página) 


Fleet» 


a portos portu- 
gueses 


O «St. James» chega 
hoje à Horta 


Unidades da «Home Fleet, que estão 
a fazer o cruzeiro da Primavera, vist- 
tam, como já dissemos, portos portugue.. 
ses e «St. James», do comando de R. D. 
Franke, chega hoje à Horta, depois de 
ter tocado em Ponta Delgada, onde em- 
barcou o cônsul britânico. Dall, seguirá, 
no dia 12 para Angra do Heroísmo, vol- 
tando a Ponta Delgada em 14. No dia 
15, e «Ceopatos» chegará a S. Vicente 
de Fabo Verde, onde se conservará dois 
dias, 


(Oontinua na secção de LISBOA) 
es e< 


Correios, Telégrafos 
e Telefones 


Um decreto que reforma os quadros 
e a orgânica dos serviços 


Cancela de Abreu, ministro 
Obras Publicas, ao transmt- 
o ministro das Co- 
fora enviado 
retor- 


osr 
cessanto 
tir os noderes aa no 
municações anunciou que 
para a folha oficial o decreto que 


eng 


ma os quadros e organica dos serviços 
dos CTT 

O vezime em vigor foi decretado em 
18 tendo ficado. então, determina 


que essa reorganisação seria revista de 
dois em dois anos 

Porém, chegado esse praso, à experten. 
cin demonstrara ser necessário adoptar 
um confunto mais vasto de medidas que 
transcendiam multo aquela simples re- 
visão. 

Desta maneira, procedeu-se, agora, à 


trabalho mais amplo em ordem, a me 
lhor adaptar os O. T, T. às actuais ne- 


cessidades e em condições que trarão van 
tagens para os serviços, para o pessoal 
e vara o publico 


certas doenças que flagelam a Humanidade e causam estragos profundos, por 
exemplo, a pol'mietite e a paralisia infantil, 

Este professor, de seu nome John Hopkins, escolheu vários exemplares de 
símios e trabalhou com eles, injectando-os com vários sôros, para observar os efer- 
tos e chegar a conclusões práticas. Em parte, as experiências não vingaram, por- 
que os macacos morreram. Das espécies utilizadas, apenas uma conseguiu reagir, 
em ordem e vencer a crise. Trata-se de exemplares iguais ao que se vê na gra- 
vura, prestando-se, dôcilmente, a receber a injecção de sõro. Observados os 
efeitos, uma quantidade destes animais foi distribuida pelos laboratórios das U 
versidades de Stanford, Michigan, Yale, etc. E vão ser empregados no combate às 
duas referidas enfermidades, continuando a servir para as aludidas experiências 
Não pode deixar de reconhecer-se a utilidade dos símios que contribuem, deste 
modo, para perservar 0 género humano de algumas das muitas enfermidades que 
o afligem. Isto torna-os ainda mais simpático. 


2 Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1947 


O Consultório do Douto 


O sonsunori r Pela Cidade 


CCCLXXXIII 
Respondendo...|A praca da Figueira e o mercado do Anjo 


Escreve-nos um leitor: acompanhou os progressos feitos des- 


. Domra-Nita — Vila da. — Como 
já informamos a nossa prezada con- 
sulente a caspa é que causa a queda 


assim seja preciso. Mas voltemos ao 
seu caso e continuemos: a doença 
do coração, de que o seu médico diz 


Li, em «O Comércio do Porto», que à 
Municipalidade de Lisboa resolveu, e 


sado. O que ali se vê é uma amúlga- 


de o primeiro quartel do século pas- 


€ Temerris 1 Form 


Coimbra vista de dentro 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Chego a ter inveja daquelas almas, eu pde proveito! E! nestes desgraçados que 
que vivo a escutar tormentos e dores | nós devemos aprender a lição dos factos. 
alheias, tantas vezes acabrunhado pelas | é com eles que nós devemos caldear o 
ilusões de uma profissão devastadora. Nós | nosso espírito, dar graças a Deus pelos 
não sabemos apreciar a miséria com os | bens materinis e morais que cercam as 
seus esplendores e os seus enigmas. So- | comodidades do nosso ser! Desejar de 
mos pessimistas por temperamento, por jmaís é uma afronta a esta humilhação 
um fatalismo hereditário da raça comba- | resignada e cristã, é provocar o castigo 


do seu cabelo, pois atrófia o bolbo 
piloso, não o deixando respirar nem 
Alimentar-convenientemente. E tanto 
esta causa" é conhecida que há uma 
variedade de alopécia — perda par- 
cial ou-geral dos cabelos — desi- 
gnada sob o nome de alopécia piti- 
riásica ow peliculur, termo derivado 
da língua francesa, pois como a 
nossa prezada consulente poderá sa- 
ber a caspa é designada pelos tran- 
ceses sob o nome de pellicules. 

Pará Darier é a caspa a causa 
essencial da queda do cabelo e de- 
signa a distrofia causadora da abor- 
recida caspa pelo nome de Kérose. 
Para Sabourand a caspa e a queda 
do cabelo são devidas à seborre! 
não sendo senão a caspa uma mani- 
testação da dita seborreia. 

Quer tenha razão, ou um, ou 


sofrer, é das tais doenças que apre- 
senta periodos de compensação e de 
descompensação em diversas alturas 
da vida. Se foi inspecionado pelos 
médicos militares durante um dos 
periodos de compensação dificil, se 
não mesmo impossível, dar com a 
sua doença em um exame rápido, 
curto, pouco demorado, como aque- 
le a que foi submetido. O nosso pre- 
zado consulente é mesmo o primeiro 
a concordar com isto quando nos 
afirma que, contra a vontade do seu 
médico assistente tem tomado ba- 
nhos, tem nadado, tem andado de 
bicicleta, tem dado corridas, não 
tendo apresentado ou sentido nenhu- 
ma contrartedade pela prática da- 
queles desportos. Logo poderemos 
concluir que a verdade se encontra 
dos dois lados, pois depende do mo- 


outro, destes dois bem conhecidos 
dermatologistas franceses o que não 
deixa dé Ser certo e absolutamente 
preciso é combater a caspa. Não va- 
mos alongar-nos em descritivo, pois 
por mais do que uma vez o temos 
feito, tendo já falado e descrito com 
minúcias às duas principais varie- 
dades de taspa : a seca ou simplex e 
a gorda ou stéatoide, Para combater 
esta já publicamos, por mais do que 
uma vez uma fórmula muito acon- 
selhada por Sabourand e que neces- 
sita das seguintes cautelas, para ser 
aplicada sem inconveniente: nunca 
deverá ser usada em um quarto 
onde haja fogo; a janela deverá es- 
tar aberta quando se usar; a cabeça 
deve estar inclinada para trás para 
que o líquido não escorra para Os 
olhos;'a fricção deverá ser rápida, 
enérgica e durar no máximo meio 
minuto; o algodão que servir para 
friccionar, não poderá ser deitado ao 
fogo, pois esta mistura é fortemente 
inflamável e tem um cheiro desagra- 
dável, e emite vapores tóxicos. E' 
irritante mas muito eficaz. Deve-se 
fazer diáriamente 3 ou 4 aplicações 
dividindo. o couro cabeludo em sec- 
tores que se esfregam isolada e par- 
celarmente. Depois destes cuidados 
ai vai a fórmula: acetona: setenta e 
cinco e, c.; tetsg cloreto de carbono: 
setenta e cinco c. c.; sulfureto de 
carbono: cento e cinquenta c. c, 
enxofre precipitado clarado; nove 
gramas. Experimente, prezada con- 
sulente, e que tire bons resultados 
são os TIOSSOS votos. 

Sr. J: A. de C. — Satão — Igual- 
mente muito agradecemos os dese- 
jos formulados, retribuindo-os com 
prazer e fazendo votos para que veja 
crescer, durante muitos anos ainda, 
os seus queridos netinhos, sempre 
com muito boa saude e muita ale- 
gria. 

Quanto às aplicações eléctricas 
em que nos fala, elas dão bons re- 
sultados por vário tempo, mas não 
podem nem devem ser feitas diária- 
mente, quando muito dia sim dia 
não, ou melhor de 3 em 3 dias, obri- 
gando-o por isso a estar e a descan- 
sar em Viseu durante uma, certa 
tempor: pois será preciso come- 

- gar pelos oatéteres mais finos para 
“gradual e lentamente ir passando aos 
mais grossos que deverão parar sem 
dor e sem sangue. Aguardemos os 
resultados das análises para voltar- 
mos ao) assunto e sempre ao seu 
dispor. 

Sr. J, D. Costa — Gaia — A di- 
ferença de critérios, entre os médi- 
cos militares que o examinaram e o 
médico civil que é o seu assistente, 
não é de estranhar, nem de admirar 
e passamos a explicar isto que, à 
primeira vista, lhe poderá parecer 
estranho. O seu médico assistente 
conhece-o de há muitos anos já, viu-o 
e observou-o em diversos períodos 
da sua vida e das suas doenças; tem 
seguido a marcha e a evolução des- 
tas e tem-no observado quer em re- 
pouso quer depois do trabalho, com 
vagar, com lentidão, repetindo os 
exames e as observações pois é esta 
a sua obrigação e o seu dever, Os 
médicos militares que o observaram 
perderam nesse estudo apenas curtos 
minutos, pois tendo 50 a 60 mance- 
bos a examinar, por dia, se perdes- 
sem, meia hora que fosse, com cada 
um dos examinados não chegavam 
as 24 horas que tem o dia para com- 
pletarem o serviço. Mesmo se redu- 
zissem a 15 minutos a sua observa- 

ão tinham ainda assim de gastar 

horas nesses serviços, o que é 

absolutamente incompatível com o 

trabalho humano pois é preciso con- 

tar com a fadiga e saturação, a 

impossibilidade de prestar atenção 
ao fim de um certo numero de horas 
de trabalho. Se quisessem ainda re- 
duzir até 5 minutos o tempo de 
observação para cada mancebo te- 
riam de dispender o esforço colossal 
de 4 a 5 horas de trabalho e paciente 
atenção, num serviço que é deveras 
fatigante, extenuante mesmo, pois 
prolonga-se sem interrupção e sem 
descamso durante três a quatro me- 
ses por ano. Depois do que deixamos 
exposto já com certeza que com- 
preenderá com melhor prisma o tra- 
balho colossal, delicado, dificil, que 
os médicos militares feem de efec- 
tuar, vivendo sempre sobre o re- 
gimem de suspeita, de compadrice, 
de pedinchisse que são as caracteris- 
ticas do carácter nacional, infeliz- 
mente para nós portugueses, onde 


e 


mento em que se fizer o exame. 
Quanto aos exercícios militares, não 
tenha «receio, pois no momento da 
sua incorporação o senhor será visto 
outra vez por novo médico, passará 
a ser diáriamente e todas as 
vezes que se queira queixar. Ele 
acompanhará, mais ou menos, segui- 
damente o trabalho do seu cora- 
ção em face dos exercícios milita- 
pres a que gradualmente e progressi- 
vamente terá sido submetido e caso 
entenda necessário poderá recorrer 
ao exame pelos R, X. e a outras pro- 
vas que definitivamente o esclare- 
çam e ilucidem. E, caso o entenda 
necessário mandará linterná-lo no 
Hospital Militar mais próximo para 
devida e demorada observação. 

Respondemos, agora, às suas per- 
guntas: 

1º — A causa da sua miocardite 
poderá ser devida a reumatismos, 
coreia, infecções, esforço, etc, ete. 

2º — A prisão de ventre não tem 
influência. 

33-— O que sentia na escola e na 
sociedade era devido ao seu tempe- 
ramento nervoso, facilmente excitã- 
vel, emocionável e não podia produ- 
zir miocardite. 
à — Siga a este respeito os 
conselhos do seu médico assistente. 

5º — Já está respondido a pro- 
pósito do serviço militar. 

6º — Não tentar fugir a este, 
pois isto só graves, severas e des- 
agradáveis consequências lhe acar- 
retaria pela certa. Queixe-se ao mé- 
dico da unidade a que fôr desti- 
nado. 


d. Martins Barbosa. 


res 


Vida Elegante 


CEE SOS aCEsem 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D.Maria Camila V. Pinto Coelho, D. 
Maria Margarida de Almeida Brandão, 
D. Alice Correia de Mesquita, D. Maria 
Madalena Soares Roçadas, D. Beatriz 
Costa da Rocha Leão Rezende dos San- 
tos, D. Amélia “Augusta da Sflva, Martins 


E os senhores : 

Visconde de Balsemão, D. Manuel 
Lobo da Silveira (Alvito), D. Francisco 
de Mascarenhas (Fronteirá), D. João de 
Almeida Coutinho de Sottomayor, Dr. 
Francisco Vieira Machado, João Manuei 
de Mesquita, José Maria da Fonseca Ma- 
chado, José Joaquim da Rocha Soares 
Barbosa. 


TEATROS E CINEMAS 


NO SÃO JQEO — São sempre muito 
elegantemente frequentadas as sessões 
das quartas-feiras neste esplêndido ct- 
nema. 

Lembra-nos ter visto ante-ontem, en- 
tre muitas outras as senhoras ; 

D. Maria das Dores Martins Peretra 
de Vasconcelos e filha D. Júlia, D. Marta 
Isabel Carneiro Pacheco de Morais, D. 
Etelvina de Carvalho Coelho Mendes 
Pimheiro, D. Maria Cecilia Serpa Este- 
ves du Fonseca Armijo, D. Nicolina Soa: 
res de Costa de Amorim Pinto, D. Aida 
Cabrat Vaz de Castro Neves, D. Marta 
Luisa de Sousa Azevedo de Castro Ne- 
ves, D. Manuela de Castro Vieira, D. 
Marta Isabel Queirós Cupertino de Mt- 
randa, D. Maria Luisa Minchin Navega 
Figueirinhas Costa, D. Carolina Serodio 
Moreira da Silva, D. Maria Luisa Paiva 
Martins da Fonseca, D. Maria Isabel 
Peiroto e Stta, D. Maria Inês Gonçal- 
ves de Rezende, D. Margarida Brochado 
de Oliveira, D. Maria do Carmo Costa 
Pereira, D. Maria Leopoldina Pereira de 
Sousa Cardoso de Freitas, D. Inês da 
Fonseca e Silva, D. Júlia Peres Pinto da 
Silva, D. Luísa Gomes Vieira da Mota, 
D. Ernestina Pina Cabral Mendes Car- 
valho, D. Maria Carlota Pina Cabrat 
Cardoso de Meneses, D. Palmira Pina 
Cabral, D. Ilda de Castro Meneses Per- 
reira, D. Camila Ferrari Tavares e filha 
D. Júlia Augusta e sobrinha D. Maria 
Dalila, D. Emília Feijoó Dias, Mrs. F. Ro- 
bínson, Mrs. C. R. Rogersen, D. Maria 
Elisa Lencart da Fonseca e Silva, etc. 


etc, 
EM VIAGEM 


Com sua esposa, regressou a Lisboa, 
o sr. dr. Luis Pinto de Meneses Pereira. 


——————— ee 


ENSINO 


Direcção do Distrito Escolar 
do Porto 


Todos os funcionários dependentes da 
Direcção do Distrito Escolar do Porto 
que tenham a receber abonos relativos 
ao ano económico findo devem procu- 
rar saber, até 14 de Fevereiro, nas re- 
partições de Finanças respectivas, se 
Os mesmos estão em pagamento. 


tão mal compreendido e tão mal in- 
terpretado é o dever fundamental 
para todo o homem são: servir a 


muito bem, demolir a velha e achacosa 
praça da Figueira, Os edis lisboetas com- 
prenderam que a referida praça estava 
a mais, na época presente, no centro da 
cidade, Como português e amigo da nossa 
dela Capital, gosto de saber que Lisboa 
se alínda cada vez mais. Contudo, per- 
gunto a mim | mesmo, como «tripeiro; 
porque motivo não foi ainda decidida a 
demolição do igualmente inestético mer- 
cado do Anjo, também situado em um 
ponto central, a reçumar imundície e ve- 
ihice, Esse jornal, que pugna sempre pe- 
los interesses da cidade, prestar-lhe-ia 
novo e valioso serviço se abordasse o 
assunto, na certeza de que todos os por- 
tuenses lhe ficariam, mais uma vez, 
gratos. E) 


Isto escreve o nosso leitor. Nada 
nos custa fazer-lhe a vontade, por- 
quanto pensamos como ele, e repe- 
tidas vezes temos comentado o assun- 
to. De facto, o mercado do Anjo está 
fora do ambiente; é velho e não se 
integra na fisionomia da cidade. 
Inaugurado no dia 9 de Julho de 
1839, conta a bonita idade de 108 
anos, como quem diz, já tem tempo 
de desaparecer, tanto mais que não 


FURTO DUMA GABARDINE 


O sa José Alvares de Almeida 
Martúns, da Travessa do Carregal, 65, 
participou à Policia de que, da Cantina 
da Faculdade de Farmácia, lhe furtaram 
a sua gabardine, no valor de 790800. 


PRISÃO POR ABUSO 
DE CONFIANÇA 


A Polícia capturou Serafim Rodri- 
gues, de, 20 amos, trabalhador, da Rua 
da Vitória, por ter vendido numa casa 
de sucata. da Rua de Miragaia, uma 
caixa de Íulha flandres, com o péso de 
cinegenta e tal-quílos, no valor de 1.308. 
pentencente ao sr, José Vieira, do lugar 
do Monteiro, S, Torcato, Guimarães e 
que lhe contiou Dara a” despachar, na 
estação da 'Trimdde, para aquela cidade, 


PRISÕES 


Pela P.S.P, foram presos ; 

João de Carvalho, de 30 anos pintor, 
sem morada certa, para averiguações de 
Turto, 

— Antônio Moreira da Silva. de 48 

anos, marmorista, sem morada certa, 
por tor feito uma despeza numa casa 
te comidas da Rua de Fernandes Tomás, 
áti, 6 Se recusar a pagar, 
Aurora da Conceição Rodrigues Pi- 
nho. de 20 anos da Rua do Souto, por 
provocar escandalo, desobedecer e faltar 
do respeito ao guarda captor, 


POLÍCIA JUDICIÁRIA — TRANS- 
FERENCIA DO CHEFE DE 
BRIGADA 


Na subslinectorta da Polícia Judiciá- 
ria, desta cidade, apresentou-se o chefs 
de "Dnigada sr, Fernando José Vibira da 
Silva Boeri, que to! transferido, por con- 
veniôncia de serviço, da Directoria da 
Policia Judiciania Lisboa, para € 
subadirectoria desta cidade, 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Apresentaram queixa na Polícia, os sps.; 
an Alves da Cunha, do lugar da 
Formigosa. Oliveira do Douro, Gala, con- 
tra uma pessoa que indica acusando-a 
de lhe ter dado descaminho a um saco 
de carvão que lhe confiou para conduzir 
à “residencia dum seu cliente. 
— José Varela Junior, da Rua dos 
Martires da Liberdade, contra mim seu 
cujo nome indica, arguin- 
ter ausentado com recibos, 
200800. ue lhe confiou para 


mança. - 
— D. Maria : Dis da 
e, pan qu 


Doente sa 


r sá coBusar a restitaLeithe ana. 
caíxa de madeira contendo Toupas 


Rui 


e vá- 
rios objectos. mo valor de 300500. que 
confiara à sia guarda. 


OS DESCUIDOS 


nn à Sala de observações do 
Hospital Geral de Santo António, por 
terem ingerido, por descuido, solutos 
tóxicos, Marta Pereira, de 33 anos, do 
méstica, da Rua do Dr. Manuel da Cos- 
ta, Valbom, Gondomar, e Adelaide Jesus 
Rocha, de 2 amos, operária, da Rua do 
Muro da Trindade. 


AGRESSÕES 


Recolhei 


Por terem sofrido agressões foram 
socornidos mo Hospital Geral de Santo 


António 

Abel Ferreira da Silva, de 23 anos, 
junnaleiro, sem morada certa, com um 
ferimento no couro cabeludo. 

— Maria da Conceição Freitas, de 27 
anos, doméstica, da Rua da Banana, 
com contusão mo dorso do nariz, escorta- 
ções pelo corpo e fractura dum dente. 


SURDO-MUDO ATROPELADO 


Deu entrada na Sala de Observações, 
da Tospital Geral de Santo Antônio um 
sundo-mudo, criado no Hospital de Santa 
Clara, com escortações mo couro enbeludo 
e estado de choque traumático, por ter 
sido atropelado por uma carroça. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


vitima de acidente quando trabalha- 
va. fot socorrido mo Hospital Geral de 
Santo amônio, o metalúrgico José Rí 
dairo da. Silva, de 2% anos, da Rua do 
Cimo do Vila." com corpo estranho nos 
globos “oculares, provocando uma con- 
Jumtivite. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe 
sam curativo no Hospital Geral de Sinto 
António + 

Silvino Pinto Ferreira, de 5 anos, 
va Avenida de Femão Magalhães com 
coninsão no amte-braço direito. 

— Aureliano do Sousa, de 30 anos, em- 
pregado mos S. M. A, o Saneamento, da 
Rua do Bonjardim, com. escoriações no 
no supercílio 


frontal e um ferimento 


direito. 
COM SOPA FERVENTE 


Toi socorrida no Hospital Geral de 
Santo António, Rita de Jesus Percira, 
de 37 anos, doméstica, da Rua de Ribeiro 
de Sousa, com queimaduras nó ante-bra- 
qo esquerdo, produzidas com sopa a fer- 
ver. 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tio depositados alguns objectos achados 
mas nuas da cidade o que se entregam à 
quem provar pertencer-lhes, os quals 
foram confiados à Políeta no dia 5 do 


ma imprópria e desagradável. 


Felizmente, a Câmara Municipal 
do Porto entende do mesmo modo, 


e tanto que já revelou os seus pro- 
jectos de demolição, 


do Bolhão, mas nada impede que 


aquela praça seja construída, mo- 
dernamente, com outra situação. E, 


mo local, poderão erguer-se um ou 
mais 


ctos anunciados ainda não foram 


realizados, este, dos mais momento- 


sos, bem merece, chegado o momen- 


to das realizações, ser um dos pri- 
meiros a resolver. A cidade assim o 
pede e merece, para libertar-se de al- 


gumas das muitas velharias que lhe 
dão ar triste e antiquado. 


ESSES 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELÉCTRICOS 


Na Oaixa de Previdencia do Pessoal 
dos Serviços do Transportes coleciivos, à 
Rua de 15 de Novembro, estio deposita, 
dos vários objectos que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes e que foram 
achados nos nros eléctricos, no déa 4 
do corrente ; — wma lapisetta, um cador- 

r, um embrulho com cabedal, 
um vidro, 4 guarda-chuvas de senhora, 
um canado de leite, dois aventals, um 
rólo de papel, uma chave, 4 importaa- 
clas em dinheiro, mma toalha, um em- 
brulho com figos, um embrulho com um 
tacho e um prato, 4 bocado de sabão 
um embrulho com uma rêde de cabelo o 
uma meada de 14, um canivete, mm par 
de luvas de senhora, duas luvas do se- 
nhora, um envelope com entorze foto- 
grafias, um par de luvas de homem, um 
imdice, uma carteira de óculos, uma 
cápsula de cancta de tina permanente, 
Nf cesta e dois guarda-chuvas de ho- 


DESAPARECIDO 


De casa de seus pais, à Rua de Vilar 
nº 74 cio desapareceu mh sabado Últi- 
mo, Manufl Artur Soares Martins, filho 
de Nicolau da Costa Martins e Cólia Nu- 
mes Soares. O desaparecido vestla calça 
de ganga é sobretudo preto; usava boina 
o cachecol vermelho aos quadrados; 6 
alto e magro é tem cabelos pretos, 


FURTO DE AVES E DE UM 
MOTOR ELÉCTRICO 


O sr. Fausto Pinto Rêgo, comerciante, 
da Rua das Taipas, 15, participou à 
Polícia que, nas moite de 31 de Janeiro 
iltimo e de 4 do corrente, por melo de 
escalamento e arrombamento. entraram 
numa sua propriedade, situada na Rua 
da Pastoletia, 122, e furtaram aves e um 
motor eléctrico, tido no valor de 3.630800. 

O participante Indicou de-quem sus- 
meita iniciando a Polícia Já as Anvesti- 
gacies para proceder à apreonsão do 


A QUEM PERTENCE O SABAO? 


Na 22 Esquadra apresentou-se, os 
Henrique Pereira Duarte, com casa dó 
Pasto na Rua de Santos Pousada, 137, 
& declarar que, há cerca de oito dias, 
lhe apareceu um desconhecido pedindo: 
ahe para lhe guardar quatro caixas de 
sabão. Como mão voltasse a aparecer, 
Tesoireu. comunicar o caso à Polícia, que 

o 
im Pitas O Poste mtos 


o Ega 
- DOENÇA SUBITA — MORTE 


Quando passava na Rua dos Guinaais, 
fot acometida de doença súbita Concei- 
São de Jesus, de 40 anos, casada, domés. 
tica, zesidente na Avenida de Baltazar 
Guedes, Conduzida imediatamente ao 
Hospital Geral de Santo António quando 
a chegou estava morta, pelo que o 
glínico (de serviço se limitou a vertticar 
9 óbito, O cadáver toí removido. para 
9 «Pecrotério do Instituto de Medicina 


se: 


FOI INAUGURADO 


o serviço de abaste- 
cimento de águas 


DOS LUGARES DE SENRADELAS 
E PINHÃO, EM SOALHÃES 


MARCO DE CANAVEZES, 5, — Fo! 
inaugurado, no domingo, com grande so- 
lenidade e com a presença de muito povo 
e entidades oficiais, o abastecimento de 
água aos lugares de Senradelas e Pinhão. 
da freguesia de Sonlhães, deste concelho. 
Depois de prestada carinhosa recepção nn 
Casa do Povo, durante a qual se fer 
ouvir a «tuna» daquele organismo corpo- 
xativo, sob a direcção do sr. António 
Monteiro Carlos, foram dadas as boas- 
-vindas às entidades oficiais do concelho, 
seguindo-se a Inauguração de dois ton- 
tenárlos, tendo usado da palavra, os se- 
nhores : Joaquim Moutinho, pela Junta 
do freguesia de Sonlhhies; prof. Bernar- 
dino Mota e Costa, presidente da assem- 
bieia geral da Cas do Povo: Manuel de 
Azeredo (Samodães), presidente da Ch- 
mara Municipal; drs. Cristiano Borges e 
Isidro Estrela, pela União Nacional; rev. 
António Soares Monteiro, abade da fre- 
uesia e presidente da direcção da Casa 

o Povo; António de Barros, proprictá- 
rio, do lugar de Pinhão, e Germano Pe- 
reira Soares, proprietário, do lugar do 
Senradelgs. No final, fo! oferecido um 
opíparo almoço, durante o qual se troca- 
ram afectuosos brindes, pela estreita uni- 
dade e colaboração da Câmara Muni- 
cipal e Juntas de Freguesia. No regresso 
à sede do concelho, foram as entidades 
concelhias convidadas a visitar a fidalga 
€ importante Casa de Quintã, proprie- 
dade do sr. Pedro de Vasconcelos Vieira 
da Mota, onde lhes fo! oferecido um chá. 
Fo! uma festa onde não faltou o entu- 
síasmo, bem justificado pelas populações 
beneficiadas, que viram, assim, satisfel- 
tas as suas antigas aspirações, substi- 
tuíndo-se, desta maneira, as fontes de 


para melhor 
aproveitamento do local. Bem sabe- 
mos que, extinto o mercado do Anjo, 
a cidade ficará reduzida ao mercado 


imóveis modernos, amplos e 
airosos, ou instalar-se qualquer ou- 
tro recinto que tenha melhor pre- 
sença. O assunto está na ordem do 
dia e se, em boa verdade, os proje- 


lida da civilização. Aquilo é que é louvar 
a Natureza, entender a lei eterna do ss 
erifício, da abnegação e da renúncia 
Aquilo é que é ser herói, herói obscur 
do pão amargo. conquistar o direito de 
existir à custa de fadiga, colher as miga- 


verbo supremo do Evangelho. Não há, 
alí, lugar para coisas mesquínhas, para 
ambições de mando, para atitudes brutais 
de desejos criminosos. 

Somos nós os verdadeiros mendigos, 
porque não nos contentamos com aquilo 
que temos, porque lutamos cada vez m: 
pelo alcance do supérfluo, porque não 
matamos a fome de sonhar e de subir 
mais alto, sempre insacláveis de fama e 


ilhas com o suor do rosto, cumprindo o 


da nossa incoerência e das nosass fraque- 
Tenho que pedir a estes pobres sapa- 
teiros um pouco da sua bondade e muito 
sum alegria consolndora. Devem 
estes livros, estas invenções da alma hu 
mana que perturbam o ritmo da nosa 
existência precária e cheia de Inquieta- 
ções urotescas. bem mais do que nós. 
valem mais do que nós, e sofrem menos 
porque aceitam aquilo que podem ser 
E devem rir-se da comédia que desempe- 
nhamos, das agonias que nos torturam, 
livres como os pardais no ambiente em 
que nasceram! Tinha razão e carradas 
de razão o grande, o sábio, o astuto e 
prodigioso La Fontaine, — U. À 


ser 


Homenagem ao sr. 


Diário de Braga 


UMA NOVA RUA E UM GESTO DIGNO DE ADMIRAÇÃO 


FEVEREIRO, 6 — A projectada abertura da nova rua entre a Praça Muni- 
clpat e q Ra de Francisco Sanches, depois de simples aspiração, depois de demo- 
rada troca de impressões e da elaboração de cálculos, entrou, como é sabido e 
quanto ao aspecto de gabinete, no domínio das realidades. A sua grande, a sua 
enorme utilidade foi reconhecida, e o propósito de colocar perante os olhos de natu- 
rais e de estranhos o formosíssimo paço medieval de D. Gonçalo Pereira, de conse- 
guir, em pleno centro da cidade, um pequeno mas agradável parque infantil e de 
obxer, tanibém no centro, espaço para a construção de uma dúzia de prédios novos, 
Levou a Câmara & inclutr no plano das suas actividades, para o ano.corrente, a exe- 
cução do projecto, tecnicamente concluído, Apenas se espera, agora, que a obra 
obtenha comparticipações do Estado, para que lhe seja dado início, E! coisa assente, 
portanto, e ainda bem, porque, além das vantagens acima apontadas, outras há, 
que nos dispensamos de trazer para aqui, a torná-la agradável em múltiplos aspec- 
tos, E sendo colsa assente, estamos certos de que também não será demorada na 
conclusão, porque, do contrário do que tem acontecido repetidas vezes nesta terra 
que vê, a todo o instante, dificultados os seus desejos de progresso, desta vez, os 
proprietários dos terrenos cortados pela nova artéria, são os primeiros a concorrer 
para a sua abertura « também para que se alcance totalmente o objectivo do me- 
lhoramento. Alguns conhecemos nós, que, tão depressa a nova rua esteja aberta, 
logo mandarão erguer construções na margem que lhes foi destinada. Sabemos, 
porém, que ainda há mais do que isto, e esse mais é a razão principal destas consi- 
derações, justificadas pelo facto de um proprietário, o'sr. António Maria Lopes, 
conhecido capitalista portuense, a quem pertencem, em apreciável área, terrenos 
abrangidos pela nova rua, ter, não apenas'tomado, voluntariamente, o compromisso 
de construir, mas, para além disso, ter, ainda, oferecido à Câmara, e, portanto, à 
cidade, graciosamente, mais de 300 metros quadrados de terreno, pela nova artéria 
abrangidos. Um gesto, na verdade, digno de admiração e de aplauso, que parte de 
uma pessoa estranha à terra, e contrasta com outros de bracarenses nados e cria- 


O Carnaval 


Um ed al do Governo 
Civi 


do Porto 


Sobre a realização dos folguedos de 
Carnaval, o sr. governador civil do Porto 
fez publicar o seguinte edital : 


conde de Aurora 


Realizou-se o anunciado banquete ge 
homenagem no sr. conde de Aurora, que, 
durante largos anos, exerceu, profiei 
go de juiz do Tribunal do 
al agora fixar residência na 


capital 

Presidiu O sr. coronel Joviano Lopes, 

wernador civil do Porto, ladeado, pelo 
homenageado e pelos srs. drs. cónego 
Correia Pinto, Henrique Cabral gover- 
nador civil de Braga; Luís de Pína, pre- 
sidento do Município portuense; major 
dr. Mário de Almeida, governador civil 
substituto do Porto; e Francisco Oweu, 
te da Câmara Municipal de Bra- 
convivas, em número de setenu, 
ocuparam, indistintamente, lugar à mesa, 


Artigo 1.º — Apenas são permitidos os 
bailes, jogos e foiguedos carnavalescos 
nas casas de espectáculos e recintos a 
tal fim destinados ou em casas partícul 
res, depois de obtida a respectiva lice: 
$ã que no concelho do Porto será con 


ida pelo governador civil e nog rest vendo-se, entre outros, magistrados, pro. 
tes concelhos pelo presidente da Câmara | fessores, médicos, escritores e oficiais 
Municipal nos termos do Regulamento do | du Exército, Usaram da palavra os srs. 
Governo Civil, de 22 de Setembro de | ar. Arnaldo Pinheiro Torres, em nome 


1930, com o n.º 38, 

$ 1º— Desde que as entradas sejam 
pagas, deverá mencionar-se no requeri- 
mento a lotação do recinto e os preços 
de admissão por cada pesso; 

S2º—A taxa das licenças será de 1008 
a 1000800 no concelho do Porto e de 50500 
a 500500 nos demais, conforme o local e u 
importância da diversão, tendo a receita 
o Jestino fixado no art.' 29. do Regula- 
mento nº 77, publicado no «Diário ... 
Governo», 2 série, n.º 298, de 29-12-não, 

$ 3º — Nos locais referidos neste Br- 
tg apenas é permitido o lançamento ae 
pequenos sacos com um terço de ser- 
radura e dois terços de «confettis, bem 
como de serpentinas, flores, aconfettis, 
chocolates ou artigos semelhantes e aue- 

juados aos divertimentos tradicionais, 
lesde que não possam causar danos «tu 
projuízos. 

B4:—E expressamente proibido : 

q)—O uso de máscaras, ou caracte- 
rizações que diflcultem o rápido conhe- 
cimento dos seus portadores; 

db) —A exibição de trajes ou artigos 
ofensivos da religião, da moral e dos bons 
costumes; 

c)—O uso de uniformes iguais ou ses 
melhantes aos da força pública, Mocida- 
de Portuguesa ou Legião Portuguesa; 

à) — A apresentação de bandelras na- 
clonats ou estrangeiras e respectivas im!- 
tações; 

e) — O uso de cloreto de etilo e pro- 
dutos análogos que tenham a propriedade 
de anestesiar ou possam inflamar-se, seja 
qual for o seu acondicionamento, nos ter- 
mos do decreto n. 15.595; 

1)—O emprego ou mera posse de pôs 
esternutatórios, cuja venda não está au- 
torizada; 

9)—O uso de quaisquer objectos de 
arremesso. designadamente tremoços * 
aacos com arela, serradura, cereais uu 
quaisquer outras substâncias não perm!- 
tídas neste edital; 

h) —A utilização de serpentinas e ou 
tros objectos depois de terem caído no 


da comissão organizadora da homena- 
gem; Antônio de Morais, Josê Luís Bran- 
dão de Carvalho, dr. Alberto Pires de 
Lima, dr. Antônio Cruz, capitão Cardoso 
dos Santos, dr. Américo Pires de Lima, 
dr. Roque de Pinho, dr. António de Sou- 
sa Machado, dr. Araújo de Barros, dr. 
Simeão Pinto de Mesquita, dr. Luís de 
Pina, dr Henrique Cabral, dr. Albano 
de Magalhães, cónego dr. Correta Pinto, 
dr. Jomé Seabra, dr. Fernando Pires ue 
Lima € o governador civil do Porto, que 
puseram em relevo as qualidades do ho- 
menageado. 

O sr. conde de Aurora, que a assts- 
tancia acolheu com vibrante salva de pal- 
mas exprimiu o mais profundo reconhe- 
cimento pela homenagem que lhe pres- 
taram os seus amigos. 


rr... 


De Matosinhos - Leixões 


= Ud 

Ainda o caso do individuo que foi 

encontrado queimado em S. Tiago 
de Custoias 


E' nossa preocupação permanente, ao 
escrevermos qualquer noticia, que nela 
transpareça sempre a verdade. Esta a 
razão que nos leva a virmos afirmar que 
de pé se mantem tudo quanto dissemos 
na notícia, que à dar fômos os primeiros, 
sobre aquele caso triste, ocorrido no 
apeadeiro de Custoias, o qual tem dado 
margem a fantasiados comentários, 
Quando os B. V. Matosinhos-Leça 
chegaram ao loga! onde se encontrava o 
infeliz Joaquim Coelho. apenas dois ho- 
mens se conservaram junto dele, Todas 
as mais pessoas — e multas eram elas 
— que até momentos antes o rodenvam, 
haviam desaparecido. Esses dois ho- 
mens, ao serem interrogados pelo pes- 
goal da ambulancia sobre a identidade 
do ferido, declararam não o conhece- 
o Canto. úegla, devido ao grave eh 

jo em encontrava, A 
No 46 Bospital, ai fol conduzido regres: | 
«ando o pessoal da mesma em seguida ao 
seu quartel. Mas, como necessário, e 
obrigatório até, se tornava farerem o 


enao. 
"Ai! 2º — Pelas contravenções do az- 
+igo anterior serão aplicadas as seguins 
sanções á 
eta infracção do atéposto no 
do art.* 1.º, multa correspondente = 
Pes veres a taxa devida, até ao máximo 
de 500800, acrescida de um terço por cada 


reincidênici registo da condução, e lhes faltassem os 
- b)—Pela infracção do dimmeato NOS | ejementos para isso, resolveram voltar 
parág Bee 44, m multas terá | All. numa caminheta de carga. Dirigi- 


“Art? 3º O produto da; 
o destino fixado no art” 47* do Regula- 
mento n.º 77, publicado no «Dlário do 
Governo», 2.º série, n. 208, de 24 de Le- 
zembro de 1946. 

Art" 4º — A Polícia de Segurança Pê- 
buca, no Porto, e o presidente da Ca- 
Mara Municipal” ou a autoridade policial 
que o substitua, nos demais concelhos, 

oderão autorizar a realização de ebata- 

a de flores» ou dos tradicionais «cor- 
sos», em locais amplos é extensos, desde 
que'as condições do trânsito o permitam, 

E — Serão cobradas taxas, não só 

lãs autorizações concedidas, como, tam- 

m, pelas entradas de espectadores o 
tigurantes nas «batalhas de flores ou 
Augreoso, pela forma que as referidas au- 
toridades estabelecerem, desde que re 
Vertam. para tins beneficentes 

7º2» LPicam, designadamente protbt- 
das «batalhas de flores» é «corsom na 
Praça e Avenida dos Aliados, bem como 
Teuiras praças e ruas em que o trânsito 
alo pode ser prejudicado 
g — A organização de «batalhas 
hoseis ou de «corso sem licença 
Vim será punida com a multa de SO0ÚS00. 
Independentemente da responsabilidade 
criminal a que haja lugar 

Arte BD Além da aplicação das sam 
ções previstas neste edital e nas lets ou 
Sogulâmentos a que porventura haja 1- 
Enf gerho apreendidos os objectos cujo 
prego fica proibido, sempre que 4º 
jam usados ou transportados, 

Art? 6º Ay Polícia de Segurança Pó 
bica, Guarda Nacional Republicana e au 
toridades administrativas, ieuia de 

WO torma especial assegurar a rlgOt-ma 
dbrervância do preceituado neste edital 


Bombeiros Voluntários Portuenses 


ram-se, então, a uma casa que fica jun- 
to do referido relvado, onde à janela se 
encontravam um homem e uma senhora, 
a quem pediram os esclarecimentos de 
que careciam, obtendo por resposta não 
9 conhecerem. e terem apenas empres- 
tado o cobertor onde ele se encontrava 
embrulhado. Indicaram-lhes, porém, on- 
de era a residência dos país do mesmo, 
os quais poderiam dar-lhes as informa 
cões certas e verdadeiras que deseja 
vam. Para lá se encaminharam os bom- 
beiros, e ali obtiveram, de facto, todos 
os informes precisos. E' esta a verdade, 
e é assim que está certo 


Preso para averiguações 


O moleiso António Telxetra, residen- 
to no lugar da Lomba, S. Martinho de 
Guifões, surpreendeu q seu crindo Mi 
nuel Rodriguos Duarte, de 17 anos, na: 
tural de Barcelos. na sala da sua resi- 
dência, sem que o tivesse autorizado a 
ter ali entrado, nem lá fôse tratar de 
qualquer serviço, Como sobre ele roca! 
a suspeita de haver roubado do moinho 
120 quilos de farinha, e 8 quilos de mi- 
lho, mórmente porque era quem tinha 
à sua guarda as chaves do mesmo, e não 
aparecem vestígios de arrombamento, 
foi detido pelo regedor da referida fre- 
guesia, tendo dado entrada na cadeia 


desta vila, 


Diario 


Nos próximos dias 13 e 17 do cor 
rente, realizam-se, no salão de festas dor 


Bombeiros Voluntários Porttenses, 
grandes bailes de Carnaval, que serto 
abrilhantados por úma boa Orq É 
aandosre Já em aisteibulcão os respee- 
tivos convites na sede da corporação, COIMBRA, 6 

O Sport Clube Conimbricense coma- 
mora no próximo sábado, o 37 aniver- 
sário da sua fundação. Colectividade que 
evoca um passado cheio de tradições 
em proi do desporto, ocupa um lugar de 
grande destaque entre Os seus congé- 
neres do País. Foram das mais notáveis 
as suas equipas de ciclismo e de tiro 
e foi principalmente nesta modalidade 
durante multos anos, alcançou as 


0 


Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado mu- 
nicipal do concelho de Alfândega 
da Fé. 


—— es e< — | que, 
primeiras ciassificações nos torneios rea- 
º iizados em Portugal. 
A data é comemorada com um baue 
i U que deve constituir uma festa brilhan- 
tíssima. 


— Os corpos gerentes dos Bombeiros 
Voluntários avistaram-se com o presiden- 
te da Câmara Munic: ar, dr. Alberto 
Sá de Oliveira, a quem tributaram agra. 
decimentos pela sua intervenção na con- 


DR. ARAUJO BARROS 


dos na cidade 


SESSAO CULTURAL LUSO- 
“FRANCESA, NA ESCOLA 
COMERCIAL 


ira, que so 


E" amanha, 
za, ma Escolá Comercial, a anuncia: 
sessão cultural Juso-francesa, A 
marcada para às 18 horas, tam o 5 
te programa 

Abertura, saudação pola 
sra D. Cristina Torres dos Santos; dis- 
uribuição de prómios dos alunos: 
Orfeão Eroolar «A Portuguesas e 
«A Marselhesa», Projecção de filmes cul- 
turals franceses comentados pelo sr. dt 
Paul Teysstor, direcior de Instituto 
Francos no. Porto. 


INCÊNDIO NUMA CAMINHETA 


vuma caminheta dos 'Dransportes Me- 
º que seguia, ontem ao fim da 
tarde. para a Ponte da Barca, manifes 
tou-sé, provocado, ao que se supõe, por 
uma poma de cigarro, uma influmação 
de gasolina. O acidente, ocorreu quando 
o vetculo H H0s-%, conduzido pelo mo- 
tomista Francisco Gomes, passava no ln- 
gar da Estrada, Sreguesta de Palmeira, 
tendo sido, n inflamação, prontamente 
dominada com areta, pelos Bombeiros 
Municipais, são Ansigmniti- 
vantes, tendo O continai a 
sua mircha 


GRAVE DESASTRE EVITADO 
A TEMPO 


Hoje, corea das 18 horas, em plena 
Praça da República, a caminheia AT 
4600, pertencente à firma Rodrigues & 
Neves, conduzida pelo motorista Faua- 
tino Barros. por se lhe ter partido a 
direcção. esteve ma iminencia de chocar 
contra O automóvel M N-5873. e, depois, 
contra uma coluna da iuminição pd- 
blica. Fo! possível, pois, go motorista 
segurar o veículo a centimetros dos 
obstáculos, evitando, assim, um desastre 
que tenia sérias consequências. O aciden- 
te, fez juntar no local muitas centenas 


nicos 


Os prejuízos 
veículo, 


dé pessõas, 
ESTRANGEIRO SEM 
DOCUMENTOS 
A PSP. prendeu Gonçalo Rodriguez, 
agricultor, matura de Lugo Espanha 
e que encontrava nesta cidade Iindoca 
mentado. 


Vai ser entregue à Políota de Vigilan- 
cla e Defesa do Estado, 


AUTORIZAÇÕES DE COMPRA 
DE GENEROS 


Estão cm distribuição, na Tesouraria 
desia Delegação, «autorizações de com- 
pra de géneros. aos Colectivos M/3 2 e 3 
setorentos ao 


= Ras - 
ACERCA DUM ASSALT 
A UMA OFICINA 


Durante a madrugada de 3 para à de 
Fevereiro do ano findo, gatunos audacio- 
siasos arrombaram as portas da oficina 
pertencente ao sr. Antônio José Ribeiro 
da Costa, da Rua de Francixo Sanches 
e roubaram dali, duas espingardas 
uma pistola, Em viriude de o processo 
tor de ser entregue ao delegado do Pro 
curador da Rapública num curto prazo 
estabelecido por let não foram concluí 
das as investigações. Todavia, o nessoal 
da Secção de Justiça da P.S-P. procuron 
identificar os assaltantes e. tendo conse- 
guido averiguar que os protagonistas 
navam sido Manuel Pinio da Cunha 
«Húpicos, enfermeiro, é Francisco de Sou- 
sa Dias, q eSerdedelos, sem profissão co- 
mhocida. e que estão actualmente na 
Cadeia Civil desta comarca. Bm virtude 
duma pusca passada ma residencia do 
«Hípico», foram apreendidas duas das 
espingardas que foram roubadas nague 
la oficina. 

O processo val agora ser entregue no 
tredunal, 


PROCESSOS ENVIADOS 
AO TRIBUNAL 


A Secção de Justiça de PSP. enviou 
ao Tribunal Criminal desta comarca, os 


's Magro, 
Marechal Gomes da Costa, co 
do Céu Araújo, florista, é Rosa Gonçal- 


ves Guimarães, doméstica, ambas sem 
residencia certa, pelo crime de funto de 


Coimbra 


— raso 


Sport Clube Conimbricense — Bombeiros Voluntários — «Mercado 
negro» — A catástrofe de Sintra — Outras notícias 


incêndios dr. Brás dos 


2 Inspector de 
dr. Sá de Oliveira, que 


Santos e o sr 
ugradeceu. 

— Na estação de Coimbra E, a Polícia 
apreendeu mais 25,5 litros de azeite, 53 
quilos de arroz e 16 quilos de açúcar, 
que se desiinavam ao «mercado negro». 

—Reuniu o Centro de Estudos para 
Formação Social, tendo o sr. dr. Fer- 
nando Pinto Loureiro apresentado um 
trabalho Intitulado «Monografia social 
de Coimbra, 

—No próximo domingo, às 11 horas, 
celebra-se ma lgreja de Santa Cruz, 
missa sufragando a alma das vítimas do 
desastre de aviação ocorrido em Sintra. 
Este piedoso acto é da iniciativa do re- 
presentante do cônsul francês em Coim. 
bra, sr. Francisco França Amado e da 
delegação do Circulo de Cultura Musical 


professora 


pelo 


um lenço e de Alfredo de Sousa Fer- 
nandes, negociante, da Rua do Viscon- 
de Pináela, contra Inês da Gosta Lopes, 
domestica, da Rua da Violinha, por 
furto de 1000800. 


JULGAMENTOS 


No tribunal desta comarca, responde- 
ram, hoje, Antônio Alves Barroso, O 
«Sete», preso na cadela; Lucio Pereira, 
encadimador, da Rua dos Granginhos; 
doaguim da Silva, solteiro, sapateiro, da 
Kua de Santo Antônio das Travessas, e 
Teresa Rodrigues, casada, peixeira, do 
Largo de S, Tiago, desta cidade, todos 
acusados de crime de furto, Foram con- 
denados, o 1.º na pena de 15 meses de 
prisão correcelonal e 4 de multa a 1800 
por dia; o 2º na pena de 15 dias de 
prisão correccional » 5 dias de multa à 
1800 mor dia; o 3º condenado na pena 
de 10 dias de muita à 1800 por e dia é 
a 4º absolvida. Todos os condenados t- 
voram ainda a pena de 500800 de impos- 
vosto de justiça cada um, 

No mesmo tribinal, responderam, pelo 
crime de ofensas comporais, Manue) de 
Araújo Vaz, casado, operário fabril de 
Priscos, e Rosa Parla Vilaça, doméstica, 
também da freguesia de Priscos, tendo 
csta sido abeolvida, e o Manuél Vaz, 
condenado na pena de 10 dias de multa 
& 10800 por dia e 500500 «de imposto de 
Justiça 


PEDIDO DE CAPTURA 


Pela da PSP. de Guimarães 
foi solicitado, telefônicamente, para à 
sále nesta cidade, à captura dos ambu- 
lantes Torcato Manuel Ribeiro e Manuel 
José, daquele concelho e bem assim da 
apreensão dos valores que transporta- 


dois individuos foram detidos 
numa casa bancária desta cidade, na 
ocasião em que pretendiam descontar 
um cheque na importancia de 2,6008500, 


BOLETIM DIARIO 


721886 — Sat o 1º número do jornal 
“Integridade do Distrito, : 
Anáversários — Hoje, fazem anos, as 
srt D Amélia de Azevedo de Araujo 
Gama, D. Lídia Alves Rente, D, Olimpia 
Sodres de Freitas, D. Deolinda Aurora 
Ribeiro de Almeida, D. Beatriz Frutuoso 
Ferreira de Almeida, D. Maria da Silva 
Ferreira, D. Deolinda Carmen da Costa 
Braga, e os sts. coronel Antônio de Ma- 
galhões Araújo Cerqueira Queirós, Antô- 
no Maia de Meireles Vasconcelos, Carlos 
Augusto Fereira do Mendonça, António 
Candido Pinto, Narciso José de' Alivelra, 
Mário Augusto de Sousa, António Carlos 
M. do Vale Rego. D. Maria da Ascensão 
de Sousa Ferreira 
versões — Cinema, à noite, no Teatro 
Cárco, com o filme «Soldado sem unifor- 
mes, filme de esplonagem, com Sylvia 


nas 
de Carlos 


> se. : 


Preparativos para a 
festas de Matosinhos 


Eye 

Sob a presidência do sr, Edmundo 
Ferreira, presidente da Comissão Muni- 
cipal de Matosinhos, reuniu-se a co- 
missão executiva das festas daquela vila, 
da qual iazem parte os srs. João Dias 
Pereira, Damião Aguiar, João Caetano 
Nora, Alcino de Sousa, Teodoro de Sousa 
Henrique e Adelino Ribeiro de Sousa. Fo- 
ram trocadas as impressões sobre O re 
levo e o brilho a dar, este ano, às refe 
ridas festas, tendo-se discutido, também, 
a possibilidade de prolongar as mesm: 
durante dois dias mais. A comissão, que 
se conserva em sessão permanente, deu 
já princípio aos seus trabalhos. 


—— o ysee<-— 
EFECTUA-SE, HOJE, NO TEATRO 
RIVOLI 


um serão garretteano 


Pfectua-se hoje à noite, no Teatro 
Rivoil, como temos noticiado, o serão 
garretteano que será uma verdadeira 
festa de arte — evocadora da época To- 
múntica que o autor das «Viagens na 
Minha Terra» ilumínou com o seu pere- 
grino talento. 

A homenagem, que a delegação do 
8. N. L vai prestar à memória de Al- 
meida Garrett, subentende, claramente, 
um preito à terra que o viu nascer. Daí 
o eniusiasmo com que todos os portuen- 
ses acolheram a iniciativa 

O programa do sarau é o seguinte : 

1 PARTE— «O Romântico das Via- 
gens», conferência pelo sr. prof. dr. Ál- 
varo Júlio da Costa Pimpão : e algumas 
palavras do sr. dr. António Marta 
Pinheiro Torres, delegado do S. N. 1 

1 PARTE — Evocação dum serão de 
meados do século XIX. Recitativos por 
D. Maria Helena Caravana (um trecho 
do «Camões») ; L. Maria Manuela Coutc 
Viana («As minhas asas») ; Vasco Lima 
Couto («Não te amo») ; D. Maria Helena 
Caravana (um trecho de «Dona Bran- 
cam ; D Maria de Oliveira (Dois velhos 
romances); Silva Campos (Um treche 
das «Viagens na Minha Terra); é An- 


tónio de Almeida Garrett (sGrande 
Sonata de Domingos Bomtempos — ac 
piano). 


HI PARTE — Orquestra, sob a diree- 
ção do prof. Frederico de Freitas. «Aber- 
tura» (Schubert) ; eMinuetor (Franeisco 
Eduardo) e «l.* Sinfonia (Domingos 
Bomtempo). 

A realização é de Antônio Pinto Ma- 
| rhado e os cenários de José Luís Bran- 
» de Corvaiho, 


comente; numa. ohave, um farolim pró- 


Partiu, hoje, para Mirandela, em ser- 
viço profissfonal, o distinto causídico 
portuense e nosso particular amigo, sr. 
dr. Fernando de Araújo Barros, que ali 


cessão de terreno destinado à sede da- 
quela benemérita corporação. Usaram 
da palavra os srs. dr. Fernandes Mar- 
tns, presidente da assembleia geral da 


—Com o crâneo fracturado, por te 
caído pelas escadas ra sua residêne: 
em Etras, recolheu ao hospital, Rosa « 


PETROLEO HAHA 


Pátria para a defender até ao sa- 
crifício da sua própria vida, caso 


CHEFE] 


prio para moto, uma chave e uma argo- 
ta com 3 chaves, 


mergulho, por higiénicos e modernos fon- 
tenários. 


permanecerá alguns dias. Associação dos Bombeiros Voluntários. 


Jesus Micaela, de 70 anos. O seu estad: 
é bastante grave, — 


contra a queda do cabele 
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Pe 
VIRÁ PELO MAR) 


por CONCHA LINARES BECERRA EN, Ed 


O pretexto acudiu rápido aos olhos de Ostgaard. 

— Perdão, meu comandante... Precisava de ver Storm para uma 
consultá urgente e alguém me disse que estava aqui. 

Storm, capitão de corveta, era o terceiro comandante de bordo, e 
por ter ficado em Argel o segundo comandante Schultze, passou aquele 
a ser o homem de confiança de Jonás até cair por sua vez enfermo. Já 
convalescente agora, fora apresentado a Glória. E como dominava muito 
bem o espanhol, Jonás Nields convidava-o com frequência para a sua 
mesa, tomando-o: como interprete. Mas até então não tinha querido o 
comandante pedir-lhe que traduzisse a Glória em palavras o amor que 
ele, com os olhos, lhe confessava. Não ; o comandante não podia ridicu- 
larizar-se perante nenhum oficial, 

—Ah!... — replicou Jonás, irónico. — Pois não está ! 

— Perdão, meu comandante !... 

Jonás despediu-o com um gesto e voltou-lhe as costas. Mas não 
ouviu o som dos seus tacões a saudá-lo. Cristian continuava imóvel com 
os dentes cerrados e a mão na pala do boné. 

— Que espera você, Ostgaard ? — perguntou Nields de pé olhando, 
irónico, para o tenente. k 

— Alguma ordem sua, meu comandante... 

Nields leu nas pupilas de Cristian o ódio que por cle sentia. E os. 
seus escuros-e esbogalhados olhos responderam ao olhar dele. Odiava-or 
sim; também ele odiava o tenente,., Não se importava com Jens, nem 


com Gunnar, nem com nenhum dos marinheiros porque sabia que não 
interessavam a Glória. Mas incomodava-o Ostgaard, tinha ciúmes de 
Ostgaard. 

Este notou que pelo corado rosto do comandante passava uma 
expressão diabólica. Pôs-se em guarda. 

— Sim, Ostgaard, tenho precisamente uma ordem para você 

— Dirá, meu comandante, . 

— Traduza... diga à «senhoritap Glória que antes de chegarmos 
a Constantinopla, o que se dará dentro de poucos dias, espero que me 
dê a sua resposta... 

A fronte de Cristian enrugou-se, Sem olhar para N'Aloy, o tenente 
obedeceu ao seu comandante. 

— Como ? — estranhou N'Aloy. — Sobre que hei-de responder-lhe ? 
Que me perguntou ? 

Cristian traduziu as palavras da jovem. Novamente parecia uma 
estátua, dotada por milagre da faculdade de falar, 

— Perguntei-lhe tantas coisas e os meus sinais sãc tão dificeis de 
“perceber! — riu, sarcástico, Jonás. — Diga-lhe que me refiro ao nosso 
matrimónio...-; que desejo que fixe a data. 

Cristian Ostgaard continuou perfilado, imóvel, rígido, mas não 
despregou os lábios. 

“— Ouviu, Ostgaard ? 

— Sim, meu comandante... 

— Por que não traduz” - 

— O meu francês é deficiente. 

— Ah... ah! Não sabe perguntar isso ? 

— Não, meu comandante, 

— Diga-lhe então que... a amo muito e que... 

— Perdão; meu comandante... Também não sei dizer-lho. 

Jonás Nields pôs-se ainda mais encarnado. 

— Ah, não ? Desobedece à minha ordem, tenente Ostgaard 7 

— O que ordenou não me é possível cumprir — replicou o oficial 
respeitosamente, mas com acento rouco. — Repito, meu comandante, que 
o meu francês é deficiente. 

- Jonás-Nields começou a passear de um para outro lado da sala, 
seguido pelos olhos inquietos de N'Aloy. Que se passava? Em que fala- 


vam tão acaloradamente aqueles dois homens? Alguma nova inquieta- 
ção no barco onde já, graças ao restabelecimento dos que cairam doentes, 
reinava a tranquilidade ? 

O comandante parou diante do tenente que com a sua estatura 
parecia dominá-lo. Mas só com a sua estatura. Bem compreendia o jovem 
que naquele momento se encontrava à mercê de Jonás. á 

— Perfeitamente, tenente Ostgaard. Já vai compreender que não 
sou tolo... E como não sou tolo nem débil de caracter e quero ser sempre 
obedecido por quantos estão às minhas ordens, decidi aplicar-lhe uma 
penalidade. 

— A's ordens, meu comandante. os 

— Fica detido, Permanecerá na câmara dos oficiais donde não 
sairá senão depois do «Kongsberg» ter abandonado Estambul. 

— A's ordens, meu comandante — repetiu Cristian, imperturbável. 

—E agora... saia. 

O tenente rodou sobre os calcanhares e desapareceu. 

— Aconteceu alguma coisa 7 — perguntou N'Aloy ao comandante, 
com um gesto. 3 

— Nada, nada... — tranquilizou-a Jonás, de modo idêntico, 

Nada ? Sentia-se indignado, furioso. Compreendia que, deixando-se 
levar pelos seus ciumes, caira no ridículo perante Ostgaard. Não existia 
razão nem motivo para aquela intempestiva detenção... E, naturalmente, 
já não podia voltar atrás. Cristian Ostgaard também não voltaria a 
passear com Glória pela coberta onde ele tantas vezes surpreendera os 
jovens de mãos dadas e de olhos fixos. ” 

Bruscamente e com olhar brilhante o comandante aproximou-se 
de N'Aloy. Amava-a, sim, estava louco por ela! De futuro nenhuma 
mulher voltaria a interessar-lhe! Amava Glória ! Desejava levá-la con- 
sigo para a sua pátria! 

N'Aloy ruborizou-se e retrocedeu um passo. O comandante não lhe 
era simpático ; assustava-a, intimidava-a com os seus olhares insistentes. 

— Amo-a, Glória ! — exclamou Jonás. 

N'Aloy não entendeu as palavras mas adivinhou o que diziam os 
olhos. Mordendo os lábios, dirigiu-se para a porta que Cristian deixara 
aberta. 

— Glória ! 


N'Aloy deteve-se. Era aquela a única palavra espanhola que Jonás 
pronunciava. E do mesmo modo que Jonás, todos no barco. Alguns maru- 
jos chamavam-lhe também «Saga», querendo dizer com isso que a consi- 
deravam como qualquer coisa divina, como uma fada maravilhosa que, 
durante dias e dias, embelezava o cruzador. 

— Nields ? — deteve-se N'Aloy. 

—I love you”... — exclamou em inglês o comandante. 

Mas N'Aloy não entendia uma só palavra de inglés. Em contra- 
partida compreendia muito bem que não devia continuar ali naquele 
momento. Sorriu levemente e abandonou a sala. 


XX 
ULTIMO DIA A BORDO 


O cruzador «Kongsberg» navegava pelo mar de Mármara apro- 
ximando-se do Bósforo e de Estambul. A" medida que os dias passavam, 
ensombrava-se o rosto dos marinheiros em vez de se alegrar. Todos 
sablam que perdiam Glória, a deliciosa companheira que os encantava 
com os seus risos e com as suas canções. E se os marinheiros estavam 
tristes, N'Aloy sentia-se desesperada. Detido Cristian, sômente podia falar 
com ele ficando na sala dos oficiais, o que não podia fazer com frequên. 
cia para não chamar a atenção dos outros e porque o comandante a 
monopolizava mais ainda do que a princípio, 

Aproximava-se o momento do FIM da sua NOVELA, a única 
novela, o único sonho da sua vida. Conforme via proximar-se o momento 
de desembarcar, de ler as cartas que a sua família lhe teria mandado 
para o consulado, compreendia que a realidade chegava com os seus 
sofrimentos, com as suas renúncias. Antes de desembarcar era necessário 
dizer a Cristian que lhe havia mentido e o tinha enganado, que não 
podia abandonar os seus irmãos para o seguir a ele... 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


NA ZONA BRITÂNICA 


Verificou - se importante debate, 
na Câmara dos Comuns, sobre a si 
tuação existente. no zona de ocupa- 
ção britânica da Alemanha. A Im- 
prensa inglesa também se ocupa 
gamente, do caso. Ainda que o m 
nistro que tem a seu cargo a politica 
e a administração dessa região se 
não mostrasse pessimista e, pelo 
contrário, se confessasse, relativa- 
mente, satisfeto com os resultados 
já obtidos, a verdade é que as cri- 
ticas oposicionistas são insistentes e 
vivas. No seu modo de ver, a conti- 
nuação dum tal estado de coisas 
poria em perigo não só a tranquili- 
dade, na Alemanha, s:as na propria 
Europa. Contudo, o ministro acima 
citado frisou que a distribuição de 
viveres, de vestuários e de moradias, 
ginda que realizada por exíguo nú- 
mero de funcionários britânicos, tem 
sido, quanto possivel, satistatória. 
Além de que exercem, livremente, 
as suas actividades os diversos par- 
tidos e organizações sindicais ale- 
mãs. 


CIRCUNSTÂNCIAS 
CLIMATÉRICAS 


“O programa económico dos tra- 
balhistas britânicos exige grande 
produção de carvão. Sobre esta tn- 
dústria extractiva básica se alicer- 
cam, pode-se afirmar, todo o pensa- 
mento e acção reconstrutivos da In- 
glaterra de hoje. Para que as suas 
fábricas trabalhem, a pleno rendi- 
mento, é necessário, indispensável- 
mente, que haja cada vez mais car- 
vão em abundância. Ora, não só a 
nacionalização da respectiva indús- 
tria que estava muito mal apetre- 
chada e antiquada, não teve tempo 
ainda para dar os esperados frutos, 
mas o terrível condicionalismo cli- 
matérico está a agravar, de maneira 
considerável, a distribuição do com- 
bustível. 


OPTIMISMO DE TRUMAN 


O restabelecimento do Mundo 
depende muito de salutar e diná- 
mica politica do espírito. E! com 
«duchas de optimismo», permitam- 
-nos a expressão, e não com lamen- 
fações desalentadas e pressagas que 
se fortalecem os povos, na sua luta 
e no seu labor incessante, pela con- 
quista de maior bem-estar e pro- 
gresso. A paz, só na abundância que 
a todos alcance, pode estabelecer-se, 
sôlidamente. E', também, assim se 
afigura, a opinião do presidente 
Truman. Na sua recente mensagem 
ao Congresso norte - americano, pa- 
tenteia-se animado com os progressos 
já efectivados, na senda da fiscali- 
zação da energia atómica. O apoio 
categórico e efectivo que assegurou, 
em nome da Norte-América, à Or- 

m, excelente factor da sua po- 
lítica espiritual reconstrutiva do 
Mundo. A reabilitação económica, 


As estradas da InglaterralO desastre do avião 


OO CEPAS HA 


Muitas fábricas de 


Lancashire 


cessaram a laboração por 


falta de 
pois os comboios 


combustive: 
estão bloqueados 


LONDRES, 6. — O céu coberto de nuvens côr de chumbo anunciou, 


hoje, outro dia de frio intenso e de 


neve. Já desde a noite passada as 


estradas da Inglaterra estão cobertas de neve e esta circunstância tem 


«prejudicado o tráfego, Acontece o mesmo com os caminhos de ferro, o que 
vem contribuir para dificultar o transporte de carvão para as fábricas. 
Uma das zonas mais atingidas é a do Lancashire — a zona mais densa- 
mente industrializada da Inglaterra — onde muitas fábricas cessaram à 
laboração por falta de combustível que não pode ser transportado pelas 
estradas e pelos caminhos de ferro bloqueados pela neve. Depois de dois 
dias e três noites de trabalho intensivo de ferroviários e soldados, uma 
das linhas duplas do caminho de ferro entre Manchester e Sheffield foi 
aberta ao tráfego esta manhã. Os comboios começaram a circular pela 
primeira vez desde domingo e foi estabelecida a prioridade para o trans- 


porte de hulha. O transporte de passageiros foi reduzido em 50 por cento. 


MILHARES DE CARNEIROS ES- 
TÃO ENTERRADOS NA NEVE E 
RECEIA-SE QUE VENHAM 
A MORRER 


Numerosas pequenas cidades e 
aldeias encontram-se isoladas há 
alguns dias no Norte da Inglaterra, 
tendo a neve atingido em algumas 
delas a altura de 5 metros. Milha- 
res de carneiros estão enterrados na 
neve, receando-se que morram. 

Quando os londrinos se dirigiram, 
esta manhã, para o trabalho encon- 
traram as ruas da capital com uma 
camada de neve de 10 centimetros 
de espessura que, rapidamente, se 
transformou em lama pegajosa. As 
companhias ferroviárias anunciaram 


que os comboios expressos da noite 
provenientes da Escócia traziam 
mais de três horas de atrazo em 
consequência das nevadas durante o 
percurso. 

O projecto de se lançarem ali- 
mentos em paraquedas para os ha- 
bitantes de algumas aldeias isoladas 
pela neve, no Lincolnshire, tiveram 
de ser postos de parte devido à cir- 
cunstancia da neve ter começado a 
caír pouco antes da hora marcada 
para a partida dos aviões. 

Nas primeiras sete horas, depois 
da abertura do tráfego, à linha 
férrea Manchester-Sheffield foram 
enviadas 6.000 toneladas de carvão 
para o Lancashire, em 11 comboios 
especiais. — REUTER. 


ce 


Não teve a forma de ultimatum 


a carta env 


da ao presidente do 


Conselho Nacional Hebraico 


pelo secretário-chefe do 
governo da Paestina 


cubano 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


O avião cubano havia saído de Lisboa 
ao princípio da tarde 


As 20 horas e meia de ontem, nada se sabia do quadrimotor cubano da 
carreira aérea entre Havana, Bermudas, de Lisboa e Madrid, das Aerovias Inter- 
nacional Cubanas, chegado, de manhã ao aeroporto da Portela, donde saiu aprô- 
ximadamente às 14 horas, levando a bordo os passageiros Diego V. Esparza, de 
29 anos, comerciante, casado, turista; Serafim Fernandez, 51 anos, casado, espa- 
nhol, comerciante, turista; e Glória Comez Mena, 37 anos, casada, cubana, do- 
méstica, turista, todos com destino a Madrid, 

Em Lisboa desembarcou o sr. José Velejo Alvarez, de 30 anos, solteiro, 
espanhol, proprietário, que ia visitar como turista o pais vizinho. 

O avião era comandado pelo capitão A. B. Kiger, americano, casado, de 27 
anos; e levava como tripulação Harlow, piloto americano, 33 anas, M. Russel, 2.º 
piloto americano, 20 anos; H. Peters, mecânico, americano, 23 anos; Primitivo 
Gonzalez, telegrafista, cubano, 24 anos; Rafael Alvarez, sobrecargo, cubano, 28 
anos; Lorenzo Monteverde, maiordono, cubano, 41 anos, e P. Neff, navegante, 
americano, 22 anos. 

O avião não tomou passageiros em Lisboa, nem se abasteceu de gasolina 
ou óleo. Os passageiros almoçaram no «bar»-restaurante do aeroporto, onde este- 
ve o consul de Cuba, em Lisboa, e os representantes da companhia, O aparelho 
devia chegar a Madrid, aeroporto de Barajas, uma hora e três quartos depois. 

O aparelho chamou Madrid, às 14,45, dizendo que voava a sete mil pés, 
infonmando que tudo corria bem a bordo. Madrid não conseguiu responder, devido 
a interferência na rádio. No aeroporto de Casablanca foi ouvida a mensagem do 
avião cubano entre as 14,49 e 14,51, perguntando também a Madrid se podia 
descer. Depois nada mais se soube do aparelho. 

No aeroporto de Madrid estabeleceram contacto pela teletonia com a 
torre do aeroporto da Portela para saber notícias do avião cubano. 

No posto de controle do Comando de Circulação Aérea foi recebida uma 
comunicação do avião cubano, informando voar a sete mil pés, ao passar Porta- 
legre. No aeroporto foi autorizado a passar à frequência da rádio do aeroporto 
de Barejas. 

Na torre de comando do aeroporto da Portela foram feitas diversas cha- 
madas em fonia, para Gibraltar e Casablanca que nada sabiam, tendo informado 
estarem também a tentar estabelecer contacto com o avião cubano, «La Route 
de Colomb». 

Na primeira viagem experimenta! da carreira cubana, também o mesmo 
avião andou algumas horas perdido, sem se saber a sua posição exacta. Sobre- 
voou o Porto em dado momento, dizendo para a torre de comando de Lisboa que 
sobrevoava Lisboa e não via o aeroporto, onde acabou por aterrar duas horas 
e tal depois. 

As 21 e 15, do posto de controle de Lisboa foram pedidas a Madrid pro- 
vidências de emergência para o avião cubano, no caso de estar ainda a voar, que 
carecia de ser devidamente assistido. Parece que o avião levava combustivel ape- 
nas para 10 horas de voo. Como saíu de Lisboa às 14 horas só poderia voar até 
à meia noite de ontem. 

As 22 e 30 alnda não havia em Lisboa notícias do avião. 

No posto de controle do comando de circulação aérea e da torre de 
comando insistiram, com Madrid, perguntando notícias do avião. Até que às 23 
e 20, de Madrid respondeu dando a informação de que o quadrimotor cubano 
havia sofrido um acidente de que não se conheciam as causas, em Espanha, na 
província de Avila, cerca das 17 horas. 

Não são conhecidos mais pormenores do desastre, nem se há mortos ou 
feridos a registar, entre os passageiros e os tripulantes, nos quais não há nenhum 
português. 

O passageiro que ficou em Lisboa é 


Chocaram em pleno 
voo dois aviões mili 
res, morrendo oito 


tripulantes 
NOVA IORCA, 6. — Comunicam 


vice-presidente da companhia cubana, 


Morreram todos os tripulantes de 
ambos os aparelhos, em número de 
oito, — U. P. 


TRÊS MORTOS NUM DESASTRE 
DE AVIAÇÃO 


PIETERMARITZBIRG (Natal), 


mas, unicamente, chamar a cola- 
boração da comunidade hebraica 


contra os bandos lerroristas 


IRA OS JP rs E 


LONDRES, 6 — O “secretário colonial, Arthur Greech 
Jones desmentiu hoje na Câmara dos Comuns, que a carta enviada 


melhores condições de vida e maior | pelo secretário-chefe do Governo da Palestina, no dia 3 de Feve- 


garantia dos direitos humanos, que 
Truman preconizou também actua- 
riam, eficaz e energicamente, 


Ignotus. 


Morreu 


num hospital 
em Londres 


a sr. Wilkinson 


que ocupava a pasta 
da Educação Nacional 
no Governo britânico 


LONDRES, 6. — Faleceu, hoje, 
num hospital de Londres, a senhora 
Ellen Wilkinson, a única mulher que 
fazia parte do Governo britânico so- 
bragando a pasta da Educação Na- 
cional, A senhora Wilkinson foi vi- 
timada por um ataque cardíaco que 
se seguiu a uma bronquite aguda. 
Ela é a segunda mulher a fazer 
parto do Governo britânico, tendo 
sido a primeira a senhora Margaret 
Bondfield, que fez parte do primeiro 
Governo trabalhista. 

Dentro de dois meses devia rea- 
lizar a primeira fase do seu plano 
de democratizar o sistema da ins- 
trução pública — elevando a idade 
escolar até aos 15 anos para & ins- 
trução primária, a partir de 1 de 


A sr* Ellen Wilkinson 


Abril próximo. Nunca revelou a sua 
idade nem ela consta de qualquer 
anuário mas supõe-se que nasceu em 
1898 num bairro pobre de Manches- 
ter. Entrou pela primeira vez na 
Câmara dos Comuns, filiada no Par- 
tido Trabalhista, em 1934. Tendo 
apenas cinco pés de altura era uma 
figura vigorosa do movimento Tra- 
dalhista antes da segunda guerra 
mundial, oradora eloquente, de ili- 
mitada energia e odiava todas as 
formas de opressão. 

O facto culminante da sua acl- 
dentada carreira política foi a mar- 
cha da fome à frente de milhares 
de desempregados m 1936 dos esta- 
leiros de Jarrowontynes, directamen- 
te para o Parlamento. 

Soube-so mais tarde que a se- 
nhora Wilkinson nasceu em 1891 
tendo, portanto, 55 anos de idade. — 
REUTER. 


CHEFE| 


reiro, a Myerson, e a David Merez, presidente do Conselho Nacio- 
nal hebraico, tivesse a forma de ultimato. O secretário colonial 
disse : «Essa carta não era mais do que um pedido de resposta a 
determinadas perguntas». Acrescentou: «A carta refere-se à 
recusa da agência e da comunidade hebraica de cooperar com as 
autoridades, chamando a sua atenção para a extrema gravidade 
da situação criada por essa recusa, e pedindo à agência e ao Con- 
selho Nacional hebraico para declararem categôricamente se já 
estão dispostos a solicitar publicamente o auxílio da comunidade 
hebraica às medidas do Governo, cooperando com a poli eas 
forças armadas, na localização e entrego à justiça de todos os 
indivíduos que fazem parte dos grupos terroristas. Tanto quanto 
sei, não foi ainda dada qualquer resposta oficial a essa carta, e 
as perspectivas de cooperação nesse sentido não são animadoras. 


de São Francisco da Califórnia que 
dois aviões militares andavam em 
exercício de treino, quando choca- 
ram em pleno voo, despenhando-se, 


6 — Morreram três pessoas, quan- 
do um avião fretado se despenhou 
numa plantação próximo desta cl- 
dade, e se incendiou. Havia nevoeiro 


A AMEAÇA DOS TERRORISTAS 

EM FACE DA EXECUÇÃO DA 

SENTENÇA DE MORTE CONTRA 
GRUNER 


Acrescentou que a carta do secretário 
chefe não era mais do que uma tentativa 
para se conseguir um mínimo de coope- 
ração com as autoridades hebraicas, e 
peração que todas as comunidades of 
receram, afim de se manter a ordem s0- 
cial, O "secretário colonial negou «uu 
maneira mais categórica», que o Governo 
da Palestina tivesse qualquer responsa- 
bilidade na pressão que foi feita sobre 
Dov Gruner, para apelar para o Conselho 
Brivado. Greech Jones disse que havia 
ameaça de nova actividade das organiz 
cões terroristas, na forma de fazer re- 
fens, se fosse executada a sentença de 
morte. Declarou. «As autoridades não 
desejam, de maneira alguma, impór à 
Palestina uma repressão militar, mas as 
organizações terroristas declararam, elas 
próprias que haverá mais violências e 
ue transformarão a Palestina num mar 
e sangue se a sentença contra Gruner 
fôr executada. Greech Jones acrescentuu: 
«Em virtude das experiências passadas e 
nestas circunstâncias, o Governo da Pa- 
lestina viu-se obrigado a tomar todas 
as precauções necessárias para a segu- 
rança da comunidade britânica da Pa- 
lestina, evitando, do mesmo tempo, tan- 
to quanto possível, que a situação pio- 
rasse. Como já fot anunciado na Câmara 
dos Lords, as autoridades britânicas ve- 
cidiram fazer saír da Palestina alguns 
civis britânicos, afim de que o Governo 
e as forças armadas não possam ser em- 
baraçados na sua tarefa de manter a 


grdem 


DESEJAMOS MANTER A PAZ 
E A ORDEM NA PALESTINA 


A administração civil será manttda, 
tanto quanto possível, dentro das linhas 
normais, e as restrições impostas à des- 
locação dos cluls, serão as menores pos- 
síveis e segundo as exigências da situa- 
cão: «As autoridades civis e militares 
têm feito tudo o que lhes é possível 
para reduzir os embaraços causados «os 
civis, e as autoridades da Palestina e o 
Governo de Sua Magestade lamentam, 
profundamente, que tivesse sído neces- 
sério sobrecarregar ainda mais o traba- 
lho dos funcionários da adminitração, «da 
Polícia gedos outros serviços. Estão-se 
fazendo” preparativos em Londres para 
dar acomodação a todos os que forem 
retirados da Palestina». Referindo-se aos 
protestos feitos pelo comércio da Pales- 
Tina, Greech Jones disse que os casos 
dos empregados comerciais estavam sen- 
do. estudados individualmente pelas au- 
tortdades e que se tinha chegado a um 
entendimento com os chefes dessas ca- 
tas comerciais, «Os preparativos feitos 
vara a concentração do pessoal ctvtt in- 
dispensável, dentro de determinado acan. 
tonamento 'em várias regiões da Pales- 
tina, deverá também causar grande in- 
cómodo e algumas dificuldades aos ára- 
bes e judeus, aos quais são requisitadas 
as casas e propriedades para esse fim. 
Tenho de confessar que lamentamos que 
tenha sido necessário fazer uso desses 
meios. Contudo, as medidas tomadas são 
perfeitamente necessárias se desejarmos 
ezexcer uma acção militar eficiente. 
Devo esclarecer que não são as autorida- 
des da Palestina ou o Governo de Sua 
Moagestade que estão provocando esse 
conflito na Palestina, ou fazendo uso da 
actual situação para justificar o cercea- 
mento das liberdades civis. O nosso único 
objectivo é manter a paz e à ordem clvil 
na Palestina», (Aplausos). 


A EXTERMINAÇÃO DO 
TERRORISMO 


O deputado trabalhista, Sydney Syt- 
vermonn, nerguntou então se era ver- 
dade que a comissão hebraica na Pales- 
tina tinha oferecido acabar com o ter- 
rorismo, utilizando, apenas, a sua pró- 
pria instituição, a qual. até agora, não 
foi permitido utilizar. Propõe-se o Go- 
verno agora aceitar esse oferecimento, 


que foi muito além do pedido felto ? 
recch Jonas respondeu que competta 
agora à comunidade hebraica declarar 
que meios estavam dispostos a usar para 
lominar o terrorismo, O deputado con- 
servador, Kenneth Pickthorn, perguntou 
que outras organizações hebraicas ou so» 
ctedades tinham sido consultadas, de ma- 
neira oficial, na Palestina, além da agên- 
cia hebraica? Não era a agência hebraica 
reconhecida como uma instituição pi- 
blica, para aconselhar e cooperar com 
o Governo e não devia ela, portanto, re- 
ceber de novo o reconhecimento oflclat 
que lhe tinha sido retirado ? Greech Jo- 
nes disse ser verdade que, segundo o 
mandato, havia certa obrigação de coo- 
perar com o Governo. Tinha sido feito, 
agora, o pedido à agência hebraica para 
declarar qual era a sua atitude a res- 
peito da exterminação do terrorismo. 
Greech Jones acrescentou que ndo era 
bem claro se Pickthorn se referia na sua 
primeira pergunta à organização hebratca 
na Palestina ou na Grá-Bretanha. Se era 
na Palestina, a diligência tinha sido feita, 
não si junto da agência hebraica, mas, 
também, junto do Conselho Nacional He- 
braico, o qual supunha representar todos 
os sectores da opinião hebraica na Pa- 
lestina. 


OS PODERES DA AGÊNCIA 


HEBRAICA 
Respondendo ao deputado conservu 
dor, conde Winperpon, Greech Jones 


disse que o Governo tinha tomado sobre 
si a responsabilidade de encontrar alo- 
jamentos para todas as pessoas que tl- 
nham sido trazidas da Palestina para a 
Grã-Bretanha. Supunha que o primeiro 
grupo chegaria esta noite, Tinha-se en- 
contrado quarteis, nos hoteis e marecia- 
-lne que tinha feito tudo o que era ne- 
cessárto para lhes prestar assistência, O 
presidente da Federação Stonista da Gra- 
“Bretanha, Barnet Joanner, perguntou se 
era verdade que a agência hebraica devia 
auxiliar a potência mandatária, facill- 
tando a emigração dos judeus, e se 
Greech Jones sabia que a agência não 
finha quaisquer poderes. Estava o secre- 
tário colonial disposto'a dar à agêncin 
novos poderes de modo que eia pudesse 
prestar auzílio neste problema? Greech 
Jones respondeu : «Não pensamos neste 
momento em dar à agência novos node- 
O que estamos fazendo é pedir à 
comunidade hebraica que coopere com as 
autoridades na repressão feita a actos 
criminosos. O deputado comunista. Wil- 
liam Gallacher, perguntou se se julgava 
realmente erequível pedir a um povo 
que trabalhasse contra os seus próprios 
patriotas, quanto não tinha responsabtli- 
dade alguma na situação e perturbações 
existentes. (Ouviram-se exclamações e 
risos nas bancadas da oposição, nest 

momento, e não fot dada qualquer r 

posta à pergunta do deputado comun 
ta). — REUTER 

= 


O BRASIL 


E O TRATADO DE PAZ COM 
A ITALIA 


RIO DE JANEIRO. 6 — O Ministerio 
das Relações Exteriores anunciou que o 
embaixador brasileiro Frederico Branco 
Clark assinará em Paris, em nome do 
Brasil o tratado de paz com a Italia— 


UP = CC 
Sublevação de indios 
na Bolívia 


LA PAZ. 6 — O Jornal conservador «Le 
Razone anuncia que os índios se smble- 
m na provincia boliviana de Ocha- 


res, 


raza. e que mataram Já dois oficiais do 
exercito boliviano além de outros milt- 
tares 

A enta que os Indios que se revol- 
taram estão armados de espingardas e 
fia bombas. com cargas do dinamite— 
U. P. 


em seguida, nas águas da baía, en-| quando se deu o desastre. — REU- 
voltos em chamas, TER, 


——— re 


Os chefes 
dos principais partidos alemães 


afirmam em entrevista 
que o tratado de paz 


deve permitir a reconstrução 
económica da Alemanha 


BERLIM, 6 — O dr. Kurt Schumacker, chefe do poderoso Partido Social 
Democrático alemão e Jakob Kaiser, chefe do Partido da União Democrática 
Cristã, numa entrevista exclusiva concedida à «United Press» sobre o tratado de 
paz à concertar pelos Aliados com a Alemanha, foram unânimes em concordar 
que o mesmo deve permitir a ceconstrução da Alemanha econômicamente, mas 
que deve incluir cláusulas para que o poder militar alemão não volte a constRuir 
uma ameaça para a paz e segurança do Mundo. 

O dr. Schumacker interrogado sobre o que ele pensava acerca do tratado 
de paz com a Alemanha, respondeu : «O tratado de paz alemão deve constituir 
à nova organização da Europa. O pequeno continente europeu depende da política 
econômica de cooperação. À Alemanha naturalmente tem neste capítulo uma mais 
pesada tarefa do que os outros países. Estes não devem esperar regressar ao nivel 
de vida de 1939 à custa da Alemanha, visto que a destruição do nosso país foi 
enorme e, excepcionalmente, pesada. Toda à Europa deve começar por adoptar o 
mais baixo nivel de vida possivel, afim de conseguir a sua reconstrução». 


OS ALEMÃES PAGARAO AS RE-| condições básicas: 1.º — Deve ser re- 
PARAÇÕES, DESDE QUE A ES-| digido em conformidade com a nova 
TRUTURA ECONÓMICA DA ALE-|lci básica internacional; 2.º — Deve 

MANHA SEJA RESTAURADA |ser apoiado e aprovado por plebis- 


cito. O tratado deve de dar à Ale- 
Rospondendo à pergunta se ele) manha oportunidade para romper 
julgava que seriam duras as condi-| definitivamente com todos os erros 
ções de tratado de paz alemão, o! passados, Esperamos e estamos con- 
dr. Schumacker, disse: «O Tratado | vencidos de que o tratado de paz 
de Versailles será uma pura brin-) alemão será razoável, tanto mais 
cadeira de crianças comparado com] que os vencedores declararam Já 
os pesados encargos que agora nos] que o tratado não será redigido com 
serão impostos pelos aliados. Os ale-| o espírito de vingança na mente. 
mães desejam pagar as reparações) O próprio Estado, assim como as 
que lhe forem exigidas desde que 2.7 indústrias básicas e a propriedade 
estrutura económica da Alemanha| pública devem ser pertença de to- 
seja restaurada. Empregaremos to-| dos os alemães. Só sesta maneira 
dos os nossos esforços e boa von-| se conseguirá uma Alemanha ver- 
tade para que não haja inimigos da) dadeiramente unida», — U. P. 
Nova Alemanha. Os sociais-demo- E 
cratas lutarão com o maior vigor e 
cratas Iutarão Com 0 e dissgem) —Murreu uma mulher 
para a reeducação do povo alemão americana 


de acordo com as linhas internacio- 
QUE DEIXOU CENTO E OITEN- 


nais seguidas e adoptadas pelos po- 
vos verdadeiramente democráticos».| TA E NOVE DESCENDENTES 
DIRECTOS 


Prosseguindo, o dr. Schumacker, 


guia 


afirmou: «Desminto a culpabilidade 
moral colectiva do povo alemão pelo 
que aconteceu durante o regime de 
Hitler e, apenas, devem disso ser 
culpados os nazis e aqueles que aju- 
daram Hitler à subir ao poder. Es- 
tou absolutamente convencido de 
que da maneira como o povo alemão 
vai ser agora educado nunca mais 
na Alemanha se pensará em milita- 
rismo e & Alemanha será apenas um 
país de ordem e de paz, que traba- 
lhará incansâvelmente para a manu- 
tenção do bem-estar e da paz em 
todo o Mundo». 


O TRATADO DE PAZ DEVE DAR 

A ALEMANHA OPORTUNIDADE 

DE ROMPER COM TODOS OS 
ERROS DO PASSADO 

O chefe do Partido Social Demo- 
orático, respondendo à pergunta : 
«— Qual é à espécie de Governo que 
melhor poderá servir a Alemanha ?>, 
disse: «Um Governo constituído em 
bases verdadeiramente democráticas, 
com uma administração descentra- 
lizada e com um Parlamento eleito 
pela vontade popular alemã, mas 
que não seja demasiado poderoso. 
Os Estados devem de ter um poder 
considerável nas decisões finais do 
Parlamento». 

Jakob Kaiser, chefe da União 
Democrática Cristã, expressou-se nos 
seguintes termos: «O tratado de 
paz alemão deve satisfazer duas 


espondente em 
Pies» Informa 
Francos Waf- 
n Lexington, no Es- 
dolxou 
toncia 
quatro filhos, 
enetos e um 


LONDRES, 6 


ral 


p adescerm 
preende quatro fi) 
notos, 100 bisnetos, 
quadrinto, — Reuter. 


CHEFE] 


A Grã-Bretanha e a 
Rússia 


recusaram-se q 


aprovar 


a proposta do Governo 
norte-americano 


sôbre a administração 
das ilhas do Pacitico 


NOVA IORCA, 6, — Um telegra- 


ma de Washington, publicado no 
ew York Times», de hoje, di A 
ú-Bretanha e a Rus recusa- 


ram-se a aprovar a proposta apre- 


sentada pelo Governo norte-ameri- 
como quanto à administração das 
ilhas do Pacífico que se encontra- 


vam sob mandato da Liga das Na- 
ções entregues ao Governo japonês. 
Ambos os paises, em notas separa- 
das, entregues no Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros norte-americano, 
há alguns dias, declaram que não 
julgam que as medidas finais e defi- 
nitivas sobre as ilhas devem ser to- 
madas neste momento. Nenhum dos 
Governos faz, porém, qualquer 
objecção a que os Estados Unidos 
continuem a ocupar essas ilhas», 

A informação acrescenta: «A 
nota da Russia diz que o problema 
das ilhas deve aguardar o tratado 
de paz com o Japão. O Governo bri- 
tanico pensa da mesma maneira 
julgando ser difícil resolver a st- 
tuação das ilhas sob mandato Iso- 
ladamente. Esse assunto deve ligar- 
-se com o tratado de paz com o Ja- 
pão». — REUTER. 


— E — 
O partido comunista 
francês 


manifestou a sua 


oposição 


á assinatura do proposto 
tratado de aliança 


entre a França e a 
Grã-Bretanha 


PARIS, 6. — (Do correspondente 
da «Reuter», Harold King): — O 
Partido Comunista francês, que tem 
quatro ministros no Governo, mani- 
testou hoje a sua oposição à assi- 
natura do proposto tratado de alian- 


se entre a Franç; a Grã-Bretanha 
is No acordo! 
firmado em Londres no mês passa- 


do, entre o primeiro ministro fran- 
cês de então, Léon Blum, e o pri- 
metro ministro britânico, Attlee. A 
repartição política do Partido Co- 
munista aprovou hoje uma moção 
nos seguintes termos: <A repartição 
política, que é favorável à conclusão! 
desse tratado, julga, não obstante 
isso, ser desejável solucionar as di- 
vergências existentes entre a Fran- 
ca e a Grã-Bretanha, especialmente 
sobre o problema alemão. A assina- 
tura do tratado de aliança anglo- 
-britanico, antes de se solucionar 
essas questões, e antes de se obte- 
rem garantias sobre os aumentos 
de fornecimentos de carvão do Rubr, 
fiscalização inter-aliada muito rigo- 
rosa na bacia do Ruhr e segurança 
nas nossas fronteiras, corresponde- 
ria a privar a França de importan- 
tes meios de acção nas negociações 
posteríoves para a solução dos 
assuntos alemães». 

A insistência comunista em que 
se solucionem primeiro as divergên- 
cas de opinião pendentes, em rela- 
ção à Alemanha, está em desacordo 
com o comunicado Blum-Attlee, pu- 
blicado depois do acordo de Londres, 
e representa maior rigidês de ati- 
tude comunista, se a compararmos 
com a declaração feita à «Reuter», 
há dez dias, pelo vice-presidente 
comunista, Maurice Thorez, Decla- 
rou então que aprovava o comuni- 
cado Blum-Attlee, excepto na parte 
que se referia às razões apresentadas 
para se retardar o aumento das 
Importações francesas de carvão do 
Ruhr. — REUTER. 


pus 
Entregou-se á policia 
aliada 


que declarou ser autor do 
atoque á bomba 


contra o tribunal que está a 
juigar von Papen 


NUREMBERG, 6. — (Do correspon- 
dente da «Reuter», Alan Dreyfuss) : En- 
tregou-se à Policia de Munique, Rudolph 
Munn, que declarou ser antigo tenente 
da «Wehrmacht», q estar envolvido no 
ataque à bomba no edifício onde se en- 
contra o gabinete de Camille Sachs, pre- 
sidente do Tribunal de Desnazificação, 
que está julgando von Papen. Munn é 
acusado pelo chefe da Polícia de Inves- 
tigação Criminal de Nuremberg, Leon 
Stahl, de ser «um farçante infantily, Fol 
trazido hoje de Munique para Nurerh- 
berg, afim de ser interrogado pelos in- 
vestigadores norte-americanos e pelos 
«detectives» alemães. Stahl declara, to- 
davia, que embora esse homem insista 
em dizer que tomou parte nesse ataque 
à bomba, isto é evidentemente falso, 
homem está «provavelmente loucos, 
REUTER. 


A 


Ferd'nand prati- 
cando o jogo 
do golf 
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Os Estados Unidos 
iniciaram diligências 


no sentido 


da Rússia restituir 


noventa e cinco navios mercantes 
que lhe foram emprestados durante a guerra 


WASHINGTON, 6. — O Governo 
dos Estados Unidos tem esperado, 
há um ano, a volta de 95 navios 
mercantes que foram emprestados 
& Unlão Soviética durante a guerra, 
segundo a lei de empréstimo e arren- 
damento. Essa declaração foi feita 
pelo porta-voz da comissão maríti- 
ma, contra-almirante W. Smith, à 
comissão da Marinha Mercante da 
Câmara dos Representantes. Essa 
comissão está estudando o pe- 
dido de restituição dos navios em- 
prestados à Grã-Bretanha e à União 
Soviética, de acordo com a legisla- 
São aprovada pelo último congresso, 
segundo a qual é proíbido arrendar 
navios mercantes americanos, para 
serem explorados por armadores es- 
trangeiros. 


Os RUSSOS NÃO PAGARAM 
O ALUGUER DOS NAVIOS 
O contra-almirante Smith disse 
que o Governo dos Estados Unidos 
não recebia qualquer pagamento pela 
utilização feita pelos russos desses 
navios mercantes, e que todos os 
esforços até hoje feitos pelo Depar- 


tamento de Estado para chegar a 
um entendimento com as autorida- 
des soviéticas sobre essa questão 
não tinha dado resultado <os russot 
não responderam a nenhuma das 
cartas enviadas pelo nosso Departa- 
mento Je Estado, embora tenhamos 
recebidos respostas não oficiais da 
Embaixada soviética em Washin- 
gton, as quais não têm caracter 
obrigatório» — disse o contra-almi- 
rante Smith. Acrescentou que os 
russos <«compreendiam perfeitamen- 
te que tinham de restituir os navios». 

Um membro da comissão disse 
que havia uma certa confusão; por- 
que, quando os navios foram trans- 
feridos para a Rússia, tinham sido 
registados exclusivamente naquele 
país, para evitar complicações se 
eles fossem aprisionados pelos japo- 
neses antes de os nossos terem 
entrado em guerra contra o Japão. 

«Será possível que os russos te- 
nham obtido este título falso, tomem 
agora os navios como propriedade 
sua, e os nossos pedidos como im- 
pertinentes ?> — perguntou um outro 
membro da comissão. — REUTER 


A discussão das cláusulas 
políticas do projecto de 


tratado de paz 
com a Austria 


foi interrompida pela Jugoslávia 


por causa das suas reivindicações 
quanto ao território da Caríntia 


LONDRES, 6 (De Sylvain Mangeot, redactor diplomático de 
agência «Reuter») — A discussão das cláusulas políticas do pro- 
jecto do tratado de paz com a Austria, na conferência dos quatro 
sub-secretários dos Negócios Estrangeiros, foi, esta manhã, inter- 
rompida pelo pedido da Jugoslávia para que lhe fosse concedido 
uma nova oportunidade de se referir às suas reivindicações te 
toriais na Caríntia. O representante jugoslavo, Joseph Wilfan; 
pediu que lhe fossem facultados os documentos que a Austria 
juntou ao seu memorando sobre essa questão territorial. Foi d: 
dido que as reivindicações territoriais contra a Austria, do 
Jugoslávia e da Checoslováquia fossem consideradas em conjunto. 
Os representantes das quatro grandes potências decidiram, tam- 
bém, convocar simultâneamente os delegados jugoslavo e aus- 
tríaco no princípio da próxima semana, para ouvir o ponto de 
vista de uns e outros. Esta resolução foi tomada por proposta de 


delegado russo que disse que posteriormente se deci 


irao que « 


“caso devia ser apresentado a uma sub-comissão especial. 


AS RECLAMAÇÕES DA CHECOS-% 


LOVAQUIA 


A respeito das reclamações territoriais 
da Checoslováquia, os representantes das 
quatro grandes potencias decidiram, ho- 
Je, enviar úma carta à delegação checos- 
lovaca. dando resposta afirmava à duas 
perguntas feitas no memorando sobre a 
Austria. Sem fazer reivindicações formais 
ou concreta anto a territorios austria- 
cos estas perguntas eram as seguintes: 
1º - Se os subsecretarios dos negocios 
«strangelros concordavam em que à Che- 
coslováquia e à Austria entrassem em ne 
gociacões bilaterais para O ajustamento 
das fronteiras: e, 2º se aceitariam um 
acordo entre os dois governos na base 
dessas negociações bilaterais, Os represen- 
tantes das quatro grandes potencias tam- 
bem concordaram em pór-se em comu- 
alcação com O governo austríaco, infor- 
mando este do texto da carta da delega- 
cão checoslovaca, acrescentando que nos 
termos do artigo 6.º do acordo de fisca- 
lização da Austria, este país podia ue- 
gociar livremente quanto aos seus pro- 
blemas. embora o conselho de fiscalização 
interaliado se reserve 0 direito de veto 
a qualquer acordo, Referindo-se ao pedl- 
do da Jugoslávia. nara que fossem facul- 
tados documentos. O general Mark Clark 
representante da America lembrou que 
14 se tinha chegado a acordo em que se 
proporcionasse à leitura dos documentos; 
não havendo. portanto, motivo para al- 
terar essa deciio. Tanto ele como lord 
Hood representante da Grã, Bretanha. su- 
geriam que as delegações austriaca o 
lugoslava já estavam provavelmente, de 
posse dos textos dos memoranduns que 
lhes diziam respeito, 


O ACORDO PARA O PORTO 
DE TRIESTE 


O presidente, Gouve de Murville, re- 

vresentante da França, Dropôz que se 
os delexados Jugoslavos uão tivessem à 
possibilidade de obter a documentação 
necessária. poderiam dirigir-se á delegi 
cão austriaca, Seguiu-se então a discus- 
são das clausulas políticas. Uma delas 
refere-se à adesão da Austria ao acordo 
para o porto livre de Trieste, que é re- 
comendada no prolecto Dritanico, mas 
em nenhum outro. Lord Hood declarou 
que tendo à Austria direitos e interesses 
no porto livre, à sua participação deve- 
ria ser incluída no tratado. 
Em nome da Russa Feodor Gusey opôr- 
sa à esta sugestão, enquanto os represen- 
da America é da França não ma. 
nifestaram qualauer ponto de vista. Fot 
discutida à clausula relativa ao reconhe- 
cimento da Austria como nação partict- 
ante na liquidação da velha Liga das 
Nações, Sobre este ponto chegou-se a 
acordo. Discutiram-se aínda os estatutos 
dos acordos bilaterais e multilaterais con- 
cluídos pela Austria ou com a Austria, 
ou em que a Austria era Darte No pe. 
rodo antertor à guerra. — Reuter. 


Condenações à morte 
em Belgrado 


BELGRADO. 6 —'No Julgamento que 
terminou em Zagrey 3 membros da seita 
religiosa «testemunhas de Jehovah», (o- 
ram condenados à morte, 11 à prisão de 
2a 16 anos e 3 absolvidos. Eram acusa- 
dos de se recusarem a tomar parte em 
quaisauer trabalhos para à reconstrução 
do mais, de se negarem a servir nas for- 
cas armadas, de tentarem exercer in- 
flnencia sobre outros: para não ingressar 
no exercito, de so recusarem q aceitar 
“ualauer especie de trabalho e transmiti- 
rem notícias falsas sobre as condições na 
Jozuslavia á sede da seita, em Nova lor- 
ca Reuter. 


À Ucrânia e a Rússia 
Bronca 
pediram parz 


sa 
expôr 
os seus ponto: 


de vista 


sobre o tratado de pas 
com a Alemanha 


LONDRES, 6. — O presidente 
Couve de Murville, revelou, hoje 
na reunião dos representantes do 
ministros dos Estrangeiros, que 1 
Ucrânia e a Rússia Branca pediram 
para expôr os seus pontos de vists 
sobre o tratado com a Alemanh: 
aos representantes especiais dos mi 
nistros dos Estrangeiros. 

Disse que recebera carta do! 
dois Estados, em que pediam pai 
os seus representantes serem ouvi 
dos, sendo possivel, antes de 9 de 
Fevereiro, visto terem de estar em 
Paris em 10 de Fevereiro pare 
assinatura dos tratados. 

Concordou-se com que a Ucrânia 
fosse ouvida amanhã, depois dos 
delegados do Luxemburgo, e a 
Rússia Branca, no sábado. 

Decidiu-se que o relatório do: 
representantes ao Conselho dos Mi- 
nistros dos Estrangeiros tivesse z 
seguinte forma: Haverá uma in- 
trodução sobre a exposição feita 
pelos governos aliados aos repre- 
sentantes dos ministro. 

Foi rejeitada uma proposta da 
comissão de redacção para a intro- 
dução conter também parte dos 
pontos de vista dos governos ali 
dos sobre os objectivos gerais, ten- 
do os representantes dos ministros 
concordado com que uma exposiy 
ção dessa espécie poderia ser in- 
cluída posteriormente no relatório 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5. página) 


SPUD 


De novo no mercado o cigarro 
mentolado «SPUD». 


Agentes : 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 
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a Ea 
Amanhã — Sábado 
às 21 1/2 horas 


n's 4 da rarde e 9 e 30 da none 


FRANK SINATRA, GLORIA DE HAVEN e GEORGE MURPHY 


na interessante comédia musical 


Amôr, Música e Sarilhos 


UM ESPECTACULO DIVERTIDÍSSIMO 
Lindas canções e sugestivos bailados 
Programa R K.O. Rádio Fimes 
2.º Feira: Sedução de Tahiti, com Margie Hart; e O Segredo 
do Condenado, com William Gargan 


a's 9 e 30 da none 
DOROTHY MC GUIRE, ROBERT YOUNG e HERBERT MARSHALL 


no enternecedor filme de enorme êxito 


Milagre de Amôr 


A história de dois entes que se amavam com os olhos 
da alma, sob o encanto duma sublime mentira... 


Programa R.K O. Rádio Filmes 


2.º Ferra; ELAS NA INTIMIDADE, com Claudette Colbert 
e Don Ameche 


COLISEU DO PORTO 


TELEFONE 5196 
HOJE, A' NOITE, SENSACIONAL APRESENTAÇÃO 


ERCILIA COSTA 


a brilhante «vedeta» da Canção Nacional, consagrada em Portugal e no estrangeiro, 
que interpretará os mais famosos tados e canções do seu admirável repertório 
A's 4 da tarde e 9,30 da noite, o interessantissimo tilme português 
E perigoso debruçar-se 
QUE RETIRA NO DOMINGO, DE TAkDt , 


AMANHÃ, A NOITE, no SALÃO DE FESTAS, 1.º BAILE DE CARNAVAL 
DOMINGO, A NOITE, espectáculo dos PEQUENOS CANTORES de VIENA 


Tel. 2458 


ITÓRIA 


Ponte --Rio Tinto 
Telef. 84 


O tilme colorido 


Sinfonia de Estrelas 
EE SCREMEN MIRANDA as 


Seguido de BAILE DE CARNAVAL 


es emem 
Avenida da República 


mude Donos CINE-TEATRO DE GAIA oiro 


Matinée e Soirée ESTREIA EM PORTUGAL 38737 


“Justiça do Sul” 


Um filme em tecnicolor. Um filme perfeito pelas suas cores 
e emocionante pela sua acção 
JOEL McCREA, BRIAN DONLEVY numa das melhores 
produções da PARAMOUNT FILMS 


Música de agrado geral pela Orquestra Portuguesa — Aquecimento central em toda a case 
— Esplêndioa temperetura. Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda — Porto 


[ed 


HOJE, ás 9,30 


de 


Pascal, à quem produziu forte impressão. 
Passou os últimos anos da sua vida a 
escrever pequenas obras, em que narra 
e analisa esta ehonnêteté», que é para st 
a maior virtude. 

O dr. Teyssier mostrou, em seguida, 
quais são, segundo Méré. as qualidades 
que fazem o «honnête hommey, isto é, 
o homem social por excelência: é pri- 
meiramente o desejo de agradar, uma 
condição do qual está em não denunciar 
no seu porte e na linguagem afectação 
alguma, em não se especializar em nada 
(não «se píquer de rien, como diz La 
Rochefoucault); é, depofs, o à vontade e 
a naturalidade que não se adquirem por 
longo comércio do mundo; é, finalmente, 
uma qualidade Intelectual que Méré cha- 
ma o «discernimento» e que se aparenta 
muito com o «espírito de finessey de Pas- 
cal. Este ídeal de «honnêteté» era, evt- 
dentemente, um pouco estreito e super- 
ficlal. Os grandes homens, os grandes 
escritores e os grandes artistas do sécuto 
XVII francês ultrapassam por muitas for- 
mas os limites que convém a um Cavalei- 
ro de Méré. Mas O ideal de «honnêtetér 
fol-lhes sempre presente, e para com- 
preender bem Pascal, Racine ou Moliêre 
não é inútil conhecer o Cavaleiro de 
Méré. 

Ao terminar a sua conferência, o dr. 
Paul Teyssier foi muito apuudido pela 
assistência. 


"9: Sá da Bandeira "Ss 


as às 
9,30 A REVISTA 9,30 
FERE ES CRER 


IR 


COM A ASSOMBROSA ATRACÇÃO 


LUZ ALEGRIA 
LES CAVALCOS 


O GRANDE TENUR PORIUGUÊS 


LINDA GRANDE 
LBERTO RIBEIRO | 


MÚSICA MONTAGEM 
UMA FORMIDAVEL REVISTA POR UM FORMIDAVEL ELENCO 


Vai ser construido um bairro 
de casas económicas em 
Avintes ? 

Corre com insistência, na freguesta ve 
Avintes, que a Junta daquela freguesia 
o regedor, vão envidar os seus esforços 
no sentido de intimar os capitalistas da 
terra para a construção dum bairro de 
casas económicas naquela freguesia. 

De facto, a densidade populacional de 
Avintes é grande, acentuando-se de dia 
para dia a falta de moradias para as 
classes potrss. 

Bom seria que a diligência das auto- 
ridades daquela próspera freguesia, en- 
contrassem o melhor apoio — como é de 
esperar — por parte da Câmara Munt- 
cipal de Gaia. 

A boa vontade dos capitalistas em au 


O fime da M. G. M. 


Fim de Semana no Waldorf | 
TRINDADE OLIMPIA 


Telef, 4412 — A's 9 1/2 's 46 9 1/2 — Tel. 533 


AGRADO ABSOLUTO 


No «TRINDADE», Matinee ás 4 h., promovida pelas «Noelistas do Porto», a tavor do 
«Patronato da lôrre da Murca», com o grandioso tilme 


PE E ISTO SUS EIS SRS MESES: 
GNGER ROGERS  LANA TURNER | 
<As CHAVkESsS DO E 
rio sean | Os Bandidos da Cidade Fantasia 
| TEATROS 

À me E a | 


WALTER PIDGEON VAN JOHNSON 
CINEMAS! 


QUATRO ADMIRÁVEIS ARTISTAS QUE ENCHEM DE ALEGRIA E ROMANTISMO 
«Justiça do Sul, filme em inglês 


xiliarem tão importante como útil me- 
lhoramento em Avintes, também deve, 
por certo, ir ao encontro das aspirações 
daquele bom e laborloso povo. 


Grupo Recreativo e Beneficente 
«Flor de Gala» 
Realizam-se no próximo domingo, nes- 
te grupo, de tarde e à noite, os primeiros 
dales de Carnaval, abrilhantados por 

uma orquestra-jazz. 


uPlebeus Avintensesy 
No dia de Carnaval, de tarde e à nol- 
te, realizam-se, neste grupo, bailes, com 
O Concurso duma orquestra-jazz, 


Incêndio 

Manifestou-se, ontem, incêndio na 
chaminé dum prédio da Rua de Santos 
Pousada, freguesia de Oliveira do Dou- 
zo, pertencente ão sr. Lucindo Vicente 
Alves, da Rua de Cedofeita. Porto, e ha- 
bitado pelo sr. Daniel Paulo. 

O togo foi devido a má construção 
da chaminé, sendo extinto pelos Bombei- 
7os Municipais de Gaia. Compareceram, 
também, os Voluntários de Coimbrões 
Valadares, Avintes, Carvalhos € Arcozelo. 


Clube de «João de Deus» 
No próximo domingo, realiza-se, nes- 

te clube O primeiro baile de carnaval. 

abrilhantado por uma orquestra-jazz. 


ALÍPIO ANTERO 


Passa. hoje mais ur. aniversário na- 
talício, este considerado comerciante, 
aotivo e estimado director da Empresa 
«A Contideniey 

Por tal motivo. embora ferindo a sua 
modestia, não podem deixar de por este 
meio o feicitar sinceramente 
Os seus colaboradores. 


—— 6 < 


Falecimentos 


Carlos Alves 
no 
«Anjo da. Guarda» 


Carlos Barroso 
no 
<Adão» 


A's 21,30 


JÚLIO DENIZ 


Danço pata til... | 


no entanto para medir a totalidade do 
saáreites. Então, o Calado, tentou fugi 

inas o Arménio depressa lhe deitou a mão, 
apanhando-lhe 1,0005800 que lho tinham 
tocado na divisão dos 4100500. O aconte- 
eldo chegou porem. aos ouvidos do co- 
mandante sr Pinhéiro, desta vila que 
com v auxílio de todis as praças, em 
menos de uma hora, prondeu os prime 

ros quatro burlistas, conseguindo ap 

nhar-lhes 2600500 que haviam recebido. 
Foram entregues, ja, ao tribunal da 
Comarca com O respectivo processo em- 
bora os dois últimos burlistas vivessem 
conseguido escapar ao cerco da GNR 


José Machado da Costa Lima 


Confortado com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, na sua 
residência, à Rua do Heroismo, n.º 
13, o sr. José Machado da Costa 
Lima, estimado sócio gerente da 
Fábrica Portuense de Guarda-Sois, 
Limitada. 

Era casado com a st D. Maria 
Alice Machado da Costa Lima e pai 
querido do menino José Antônio Ma- 
chado Moreira da Costa Lima, 

O funeral, a cargo da Casa AI- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 15 horas e meia, na capela 
do cemitério do Prado do Repouso. 


| 


Com dia musical, maravilhosa de coreogratia, com 
BELITA e JAMES ELLISON 


Realização de FRANK WOODRUFF 
Distribuição — FILMES ALBUQUERQUE, LTD. 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA, r/c do edifício 
do arranha-ceus 


Em estreia, apresentou ontem o novo 
e confortável cinema da ví Vila de 
Gaia um filme — «Justiça do Suls— que 
agradou plenamente, continuando, assim 


cesso, repetindo-se, hoje, às 9.e 30 da 
noite, o magnifico filme «Milagre de 
amora, com Dorothy Mc Guire, Robert 
Young e Herbert Marshall. 

— Segunda-feira, «Elas na intimidi 
de», com Claudette Colbert e Don Ame- 
che, 

COLISEU DO PORTO — Apresenta- 
-se, hoje, à noite, ao publico portuense, 
depois de larga «tournéey de sucesso pelo 

rasil. a festejada evedetas do fado Er- 
lia Costa. consagrada em Portugal eno 
trangeiro. Interpretará vasto e selec- 
onado programa de fados e canções. 
Pelas simpatias que Ercilia Costa tem 
nesta cidade é de esperar esta noite uma 
enchente. De tarde e à noite, o filme 
português «E perigoso debruçar-ses, que 


em que se revivem as já bem conheci 
das histórias de «cow-boys», dos ladrões 
de gado e outras cenas peculiares do 
«Far-Westy americano, sem lhe faltar a 
indispensável intriga amorosa com a não 
menos inevitável casamento final dos 
cartistas» c o fatal aniquilamento dos 
«bandidos», tudo sta com várias cenas 
de tiros e pancadaria rija, oferece a par- 
ticularidade de um desempenho mag's- 
tral, por parte de todos os Intérpretes 
e, mais. ainda, a de ser execut 
tecnicolor. de notável perfe 
leza. Joel Mac Crea, Brian D 
Sonny Tufts e Barbara Britton, nos pa- 
peis principais, brilham como estréias 
que são do firmamento de Hollywood 
Os complementos, — «Viagem maravi- 
lhosa», um documentário musica! colo- | Tetira domingo de tarde. 
Rd rido; os desenhos animados do impagá- — No domingo, à má espectáculo 
vel «Popeye, o marinheiro», e o sempre | promovido pelos «Pequenos Cantores de 
brar-se-á, amanhã, dia 8, às 9 horas e | apreciado jornal de actualidades min- | Vienas 
meia, na igreja do Carmo, uma missa por 


diíais «Revista Paramounta, — prendem | | — 

alma do capitão Eduardo de Romero, à Ja atenção, formando, com o filme de 

qual, por convite do. delegado provincial, | fundo é a actuação da orquestra Portu- 

devem assistir todos os dirigentes e filia- | guesa dirigida por Sousa Junior um es- 

dos da organiza ectáculo variado e atraente, que abso- 
e. 


D. Albina Gonçalves da Silva 


Na residência de seu genro, à 
Rua do Cidral, 84, em Leça da Pal- 
meira, faleceu, ontem, esta bondosa 
senhora, esposa do sr. Joaquim da 
Silva Oliveira, mãe das sr.'* D. Ana 
e D. Maria da Silva Oliveira e dos 
srs. António e Januário da Silva Oli- 
veira, sogra da sr.* D. Maria Rita 
Pinheiro e dos srs. Joaquim Fran- 
cisco dos Santos e Avelino Amaral 

» D. Albina Oliveira 

i Dias Pe- 

reira, D. Maria Rosa Amaral e D. 

Carmen Pinheiro e dos srs, Olival 

Oliveira dos Santos e Joaquim Ama- 
ral, 


— soe, 
Rotários portuenses 


A ulmia reuniao dos rotários portuen- 
ses, erectuadia em 3 do corrente, foi con- 
sagrada, exclusivamente, à memória de 
Paul Harris, fundador e presidente emé- 
rito do Rotary Internacional, falecido 
em 27 de Janeiro findo, nos Estados Uni. 
dos. Presidiu o sr. Lino M. do Nasei- 
mento, secretariando o sr. Alfreg Stocker 
Assistiram vinte c seis rotários desta ci- 
dade e O sr. José Maria Sá Kibeiro, do 
R. C, do Pará (Brasil). 

Abrindo a sessão, O sr. Lino do Nas- 
cimento, referindo-se à personalidage 
de Paul Harris, salientou o facto de ha- 
ver sido ele quem, efecuvando um pen- 
samento generoso, jançou a ideia, há cer- 
ca de quarenta anos, para a fundação 
de um clube, nas bases seguintes: — 
Compreensão mútua internacional; boa- 
-vontade e amor à Paz, criando e fixan- 
do, através o Mundo, relações cordeme 
enire os representantes das diversas pros 
fissões e unindo-os no ideal de servir 
A sua ldeia vincou e frutificou, Actual- 
mente, são mais de trezentos mil os 
membros da organização rotária esa- 
lhados por todo o Mundo, 

Apreciou-se, depois, vário expediente, 
sendo resolvido tomar a iniciativa da 
erecção, na América, de um monumerav 
em honra do fundador de Rotary, fican- 
do encarregado da elaboração do respec- 
tivo projecto o rotário sr. eng! Júlio 
José de Brito. 


s-—— O 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias : 


5.º TURNO 


iram à interessante festa 


As individualidados que pr 


O segundo aniversário 
da cantina do pessoal da 


Companhia dos Telefones 


A comemoração do segundo ani- 
versário da cantina do pessoal da 
Companhia dos Telefones, realizada 
em ambiente festivo, deu ensejo a 
que mais de duzentos empregados e 
empregadas da contabilidade, trá- 
fego, engenharia, oficinas e outras 
secções daquela importantíssima casa 
confraternizassem com os seus che- 
fes. Festa encantadora, bem organi- 
zada e sem protocolo, ela teve a 
coroá-la, de principio ao tim, a boa 
disposição e a alegria de todos os 
convivas. 

Na mesa da presidência tomaram 
lugar os srs. Edwards Williams, ge- 
rente da Companhia, acompanhado 
por sua esposa; dr. Artur Anselmo, 
delegado da Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho; o chefe da 
contabilidade Jack C. Mitchell e es- 
posa; António Calem, membro dos 
corpos directivos; G. Pope, chefe dos 
serviços de engenharia; Mackay, 
eng” Marques da Costa e esposa: 
Joaquim Valente da Fonseca e os 
guarda-livros: Felismino Ferreira e 
Agostinho Ferreira. 


Amanhã, à noite, primeiro baile 
de Carnaval, no salão de festas, para 
início da quadra carnavalesca no Coli- 
seu. Será abrilhantado pela orquestra 
Palácio. 

Na próxima quinta-feira, primeiro es- 
pectáculo de Carnaval, na pista, com 
urandioso programa de atracções Inter- 
nacionais. 

TRINDADE e OLIMPIA — A's 4 da 
tarde € às 9,30 da noite, no Olimpia, e 
às 9.30 da noite, no Trindade, a super- 
-produção «Fim de semana no Waldorto, 
com Ginger Rogers, Walter Pidgeon. 
Lana Tumer e Van Johnson nos princi 
país papeis. No Trindade, às 4 da tarde, 
ematinée» extraordinária promovida pe- 
las Noelistas do Porto, com o filme «AS 
chaves do reino», com o grande actor 
Gregory Peck 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9 e 30 da noite, a engraçada comé- 

ia musical «Amor. musica e sarilhos» 
Magnífica Interpretação de Frank Sina- 
tra, Gloria de Haven e George Murphy. 

segunda-feira, «Sedução de Tahiti», 
com Margio Hart; e «O segrêdo do con- 
denado». com William Gargan. 

CARLOS ALBERTO — À's 330 e às 
9.15, o filme de episódios «Os bandidos 
da cidade fantasmas, com o conhecido 
artista Lionel Atwill. 

JULIO DENIS — A's 21 e 30, a ma- 
ravilhosa comédia musícal «Danço para 
tin com Belita e James Ellíson, Apre- 
ciáveis complementos fazem parte do 
programa. 


A” familia enlutada, os nossos 
sentidos pêsames. 

O seu funeral e trasladação, a 
cargo da Casa Xavier & Filho, real 
za-se, hoje, às 15 horas, da residên- 
cia acima, para a freguesia de Mos- 
teirô, Vila do Conde, onde serão 
celebrados os responsos de sepultura. 


utamente garanto umas bons duas ho- 
ras de excelente distrac 


21,30, repete-se « 


o do;Padrão 


FARMACIA SARABANDO, Lar. 
Bo dos Loios, 35 a 37. 

FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo Antônio, 203. S. GIÃO (Oliveira do Hospital), 4 — 


Fale » José Venã e 8 
FARMACIA LEMOS, Praça de | viúvo, “abastado” proprictásio “Era. uia 
Carlos Alberto, 31 — .elefone, 309. | pessoa de bons costumes e chefe de fa 
FARMACIA GARANTIA, Rua de 


mesmo 


mm da 


Hoje, 
program; 


BIBLIOGRAFIA 


uMistério em Moscovo» 


SA DA BANDEIRA — Prosse; 
sua trlunfante carreira a espirituo 
vista «Tiro-Liro», que continua a 
mar ao Sá da Bandeira, todas as noites, 
avuitada concorrência, E o publico de 
Mra com a graça da encantadora rovista, 
aplaudindo entusiásticamente, além de 
outros, os numeros: «Espíritos, «Mari 
nheiro português», «Mulher dos ruídoss. 
«M.me Infusta» e «Noiva Gaga» por Lau- 
so, sem duvida, este que Carlos F. Bar-Jra Alves; «Retalhos, «Sonambulo e 
roso traduziu e que foi publicado om | «Nolvo gagos, por Amarante; «Tico- 
inglês com o titulo «A voz do Mestre» | -Ticow, e «Violeteras, por Maria Sidónio; 
De ucção nebulosa até no fim, «Mistério | «Candeeiro lá da esquinas e «Marco do 
em Moscovo» credita Yvy Litvinov como | Correto», por Alberto Ribeiro; «Mari- 
Magestade | uma das mais empolgantes escritoras do | nheiro americano» e «Pardal do telha- 
género. A maneira como descreve as|dos, por Saluquia Rentin!: «Anjo da 
ruas da velha cidade russa, os seus ra- | guarda» e «Leitor do telegramas», por 
pazes e, sobretudo, os personagens, não | Carlos Alves; «Sopeiras, por Olga Fran- 
revela os descuidos de outros autores | ca; e Soares Correia no compére «Zé 
que conhecemos. Só por Isto, «Mistério de Alma». «Tiro-Liros repete-se to- 
em Moscovo» é digno de ler-se, tanto | das as noites, às 9 e 30. 

mais que tem, aínda, um entrecho eurio- — "Domingo. ematintes, às 4 hora: 
so. 8. JOAO — Continua, em pleno su- 


tur Anselmo, as saudações endere- 
cadas à «família» da Companhia dos 
Telefones, 

Interpretando o sentir das perso- 
nalidades britanicas presentes e por 
estar numa Companhia inglesa, o sr. 
Antônio Calem, depois dos agradeci- 
mentos impostos pelas circunstancias 
de momento, dirigiu q seu pensa- 
mento para a família real do grande 
país amigo e aliado, levantando um 
brinde especial a Sua 
Jorge VI. 

A comemoração do segundo ani- 
versário da cantina foi, sem duvida, 
uma festa interessante, tendo os di- 
rigentes da Companhia, numa ex- 
pressiva e eloquente demonstração 
de amizade pelo seu pessoal, dança- 
do com algumas funcionárias, sem 
olharem a antiguidades ou catego- 
rias. 
No final da «ceia à americana», 
empregadas Maria Odete, Maria 
Olinda Pinto, Mariana Menezes e 
os empregados Fernando Pereira e 
Fernando Gonçalves, fizeram-se ou- 
vir em canções e recitativos, 


por YVY LITVINOV 


Trata-se dum romance policial curio- 


Cooperativa «O Pro- 
b'ema do Hob tação» 


Desde q sua fundação, em 1926 
(constroi em duas modalidades: 


MURÇA, 5. — Com 71 anos de idade, 
faleceu, ontem, em casa de seu filho Ma- 
nuel do Nascimento, a sr.* Adelaide do 
Nascimento, que, nesta vila gozava da 
melhor simpatia. O seu funeral, reali- 
zado, hoje, fo! muito concorrido. A toda 
a famila! em luto, enviamos a expressão 
do nosso pesar, — C, 


Secção A — sem juros 
Secção B — com jus 


População associativa, 7.880 sócios 


CARIDAD 


e co< 
Um «negócio» de azeite 


que saíu furado 


PARA VENDEDORES E COM- 
PRADORES 


VILA VERDI 


Donalivos recebidos 
ontem: 


Realiza-se amanhã, sábado, pelas 
14,30 horas, na Rua de Dionísio San- 
tos Silva, 1133, freguesia de Para- 
nhos, desta cidade, a inauguração 
da casa que esta Cooperativa ali 


FAFE, 6. — Na sua casa desta vila 
faleceu, na noite de hoje, com 70 anos 
de idade, a sr. D. Maria Dias Saldanha 
Pinto Bastos, esposa do sr. Artur Pinto 
Bastos, director do semanário local «O 
Desforçop e de «O Almanaque Fafey, 


mília exemplar. Era pal das sr= Dj An- 
gela Maria Venâncio Ferrer, D, Mai 
Fernandes Tomas, 696 — Telef, 4645.| de Jesus Venâncio e D. Maria Améiis 
FARMACIA DA BOAVISTA, R.| Venâncio. professora primaria em Lago 
Ee da Beira, e do sr. Angelo Venâncio, re- 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. sidente no Brasil; sogro do sr. dr. An- 
Aliança. Rua da Conceição, 2 — Alirio | tónio Correfa Ferrer, professor da Fa- 
de Barros, Suc., Rua de Costa Cabral, 240 | culdade de Direito em Coimbra, tio do 
— Boavista (da), Rua da Boavista, 457 — | sr. dr. Amilcar Moreira da Silva, dee- 
Central, Rua de Santo António, 203 — | gado do procurador da Républica em 
Corujeira (day, Rua de S. Roque da La, | Porto de Mós, e do sr. Inácio Amaro 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan- | Marques. 
des Tomaz, 496 — Lemos & Filhos, Ld,| Sentidos pêsames à família enlutada. 
Praça de Carlos Alberto, 31 — Monte Ca- | —C. 
tivo (do), Rua do Monte Cativo, 443 — 
Padrão (do), Largo do Padrão, 342 — Pe- 
ninsular, Rúa Chã, nº 100 — Pinheiro 
Mansu (do), Avenida da Boavista, 2371 — 
Rebelo, Rua Padre António Vieira, & — 
Sá, Rua Vale Formoso, 181 — Saraban- 
do, Largo dos Loios, 38, 
Na Fo: Canbos Rua Padre Luis Ca. 
dral 43 
Em Matozinhos-Lega — Faria, Rua de 
Roberto Ifens. 126 — Ernesto Falcão, Rua 
Moinho de Vento, 227. 
Em Gala — Pontes, Avenida da Repú- 
blica — Ferreira, Rua Domingos Matos. 
(Para aviamento de receituário urgen 


14,048$35 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 
Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), em sufrágio da 


6 — Um grupo de indl- 


: o à ” E d À víduos, composto s te, it d ir | mãe das sr D. Ai a, ta, Tsau- 
mandou edificar para à sua asso) Iniciando os brindes, o sr. dr. Are) | Da comissão organizadora fa-) “alma do sr. José Machado da Costa Lima, sendo : de seu irmão ear ge Mg pr RD Er 
ciada Ex: Penhora , Drysrdol tur Anselmo refer%u-se, com brilho | Ziam parte os srs. Belarmino Tava sr. António Machado da Costa Lima Júnior e esposa, 200500 Antônio Peroira Sabino, do 52 anos, ca tos e do sr. capitão Artur Pinto Bastos 


e Américo Pinto Bastos, aficial da ma- 
rinha mercante. Era também irmã da sr* 
D. Adélia Dias Saldanha e do sr. Anibal 
Dias Saldanha, desta vila, O funeral rea- 
liza-se, no sábado, às 10 hora: 

Pêsames à família enlutada. — C. 


BRAGA, 6 


Maria da Costa Barbosa Ramires, 

Convidamos todos os sócios desta 
Colectividade e demais pessoas in- 
teressadas a assistir a este acto 
inaugural. 


do, morador ma freguesia de PJ 
esgotados: Maria. dast Doris Cesare do 
ultimo, e aínda, Isaac Fernandes, de 30 
anos cnsado. da mesma freguesia, todos 
deste concelho, e Aníbal Sabino, de 2% 
anos, casado, filho do Sabino, do Sam- 
Wiz Ponte da Barca, e Manel, o «Sin- 


res, Aureliano Cardoso, Manuel Ma- 


para o Seminário dos Meninos Desamparados, e da Fábrica Por- 
dureira e Alfredo Fortuna, 


tuense de Guarda-Sois, Limitada, de que o extinto era sócio- 
-gerente, 500500 para serem assim distribuidos : Asilo de São 
João, Asilo Profissional do Terço, Associação Protectora da Infân- 
cia, Asilo das Raparigas Abandonadas e Seminário dos Meninos 


ASSISTENCIA MEDICA Dk SAU 
FREI GIL — (Para 08 pobres dus Con- 
ferôncias de São Vicente de Paulo) lua 
Duque de Loulé, 116 — Porto, Congul- 
tas à! segundas, quartas « sextas 
«feiras, 


e eloquência, ao significado da fes- 
ta, confessando a satisfação que teve 
em assistir à «ceia à americana», que 
mais parecia uma ceia de numerosa 
familia ligada por estreitos laços de 


A Direcção, 700500 a Es e 


Na residência de seu 


ses. EA 
2 | afectividade. N fi R | Desamparados, 100800 a cada , ear a “vendedor ambulante. Sem “mo : 5 - 
O fecrniistE: CEA lôgicdar pes OTICIÓFIO REMGÃOSO | 5,572" sia Besteiz de nicinda Vasconcelos comemorando é quere teta, aproveltandose da fúria com) Instituto Francês — | sobrinho, dioeé Gomes, na Quinta do 
AMANHA À TARDE e as 9.º aniversário do falecimento do seu nunca esquecido marido e Tesolveram dotar hab lidosaaido EIo, P faleceu “a srº D. Joaquina do Carmô 
' sufragando a sua alma, para pobres cancerosos protegidos por pipa. com a capacidade do 3º cantaros no Porto Peixoto, viúva, de 72 anos, proprietária. 


No Salão de Festas do Coliseu 
do Porto 
Baile de Carnaval 
do RADIO CLUBE INFANTIL 
— BILHETES À VENDA— 


BOM CARNAVAL 
GRANDE CARNAVAL 


Alegria 
Distinção 
Elegancia 


porque, 7 
anteciparam-se na realização duma 


pediu para agradecer, ao er. dr. Ar- 
OP a a a a A aj 


CINE-TEATRO DE GAIA 


tendo instalado a cantina, 


grande obra de carácter social. 
Seguiu-se no uso da palavra o sr. 
Edward Williams que, depois de se 


congratular pelo êxito da festa, de- 


legou no sr. António Calem, a quem 


Todo o público o vai dizer. 
Foi o meihor Carnaval no: 


FEVEREIRO, 8, — São J 


Paramentos de côr branca. 


da Ma- 
lha, Missa Os justi. Oração própria. 


«O Comércio do Porto» 


Capitão Eduardo de Romero 
Delegação 
Provincial da Mocidade Portuguesa, cele- 


Mandada celebrar pela 


Apresenta a Formidável Atracção Mundialmente conhecida 
<O TRIO YVONNE FARRAR» 
O Nosso Grande Tenor de Cinema e Teatro 


«ALBERTO 


R - ORQUESTRAS - 2 — Música em tóda a Casa de Espectáculos 
SERVIÇOS EXPLENDIDOS DE RESTAURANTE 


RIBEIRO» 


Carnaval! Carnaval! Carnaval! 


Rivoli! Rivoli! Rivoli! 
Eis o clamor que se ouve 
em todo o Porto 


confirmando que ali 


no 


RIVOLI 
o CARNAVAL é sensacional! | 


Rua Passos Manuel 


Sábado e Domingo 
Grandiosos bailes de Carnaval com o brilhantismo de sempre 


Reserve desde já a sua mesa 


A transportar ... 


Teatro Rivoli 


13 e 14 de Fevereiro 


Dois únicos espectáculos 
com programas diferentes pelos célebres 


Ballets des Champs Elysées 


que em todo o mundo são considerados os mais 
belos e maravilhosos da actualidade 


A Arte e a Poesia ao serviço 
da Juventude 


BILHETES A' VENDA 
ASAE AAA RRARAMAAS ES NELORE 


NAU 


Teletone, 


100500 


14.848$35 
Pala 


com um cubo de zinco, que fa des 

dando ao não aço ie à 
pósito junto do orlfício da torneira pelo 
interior do tampo. Encheram depois à 
pipa referida com agua, deitando um 
Pouco de azeite, apenas nos dois depó- 
sitos, negociando depois, como se a pipa 
contlvesso azeite, com um conhecido 
contrabandista do Valbom desto conce 
lho s um seu companheiro, de nome 
ménio Pires da Oosta, do 34 anos, ca- 
sado, da freguosta da Lago, tambem 


deste concelho 
porem não fossem porta. 


dores do dinh 
d lo dinheiro, não se realizou então 
ô magócio, mas, no dia seguinte, o Ar 
ménio, já com 4100800 apareceu para 
efectuar à compra do cazeiton a 410800 


O sr. dr. Paul Teysster, fez, na sede 
do Instituto Francês no Porto, de que é 
director, uma palestra subordinada ao 
tema «O Cavaleiro de Méré, tipo us 
«Honnête homme» ciássicon. 

O conferencista disse que, cada sê- 
culo, cada geração, tem um ideal hu- 
mano. No século XVII, em França, o ho- 
mem completo era aquele que possuia 
uma qualidade que se chamavã, nesse 
tempo, a «honneteté». O «honnête hom- 
me» é o homem que está perfeitamen. 
adaptado à vída em sociedade Ideal 
duma sociedade mundana, o. «honnête 
homme» do século XVII é realizado não 
pelas figuras do primeiro plano, que 
têm demasiada grandeza e demasiada 


A' família em luto as nossas condolên- 
cias. 


FUNERAIS 


Comendador José Teixeira Rebelo 
Junior 


LAMEGO, 6 — Constitulu grande 
manifestação de pesar, o funeral, reali- 
zado ontem, do sr. comendador José 
Teixeira Rebelo Junior. Pelas 15 horas. 
* da sua residência, às Caves da Rapo- 
seira, saíu o féretro para a Igreja de Al- 
macave, acompanhando a urna, que era 
transportada no pronto-socorro dos Bom- 
betros Voluntários, extensa fila de car- 


cada cantaro, dando como sinal aquela 
importancia é combinando com aqueles, 
ter O «azeito transportado na noite se- 
guinto para sua casa num carro do 
Ieaac. transporte que se fez, depois, sob 
grando tempestade. 

Com O Isaac segulu o Calado com o 
tim de receber mais por conta. Descar- 
reguda a pipa na casa duma tia do 


personalidade, mas por alguns persona- 
gens menores. Não se conhece melhor 
exemplo do que Antoine Gombaud, Ca- 
valeiro de Méré (1607-1694). 

Explica, então : Méré passou a mator 
parte da Sua vida entregue aos fazeres 
do espírito e ao prazer da conversação 
mundana. Frequentou a boa socedade 
desse tempo, na qual era considerado 


ros. Durante o percurso, milhares de 
pessoas assistiram emocionadas à passa- 
gem do féretro, havendo em muitos 
olhos, lágrimas de saudade, Depois da 
chegada à igreja, onde foram cantados 
oficios, organizou-se de novo, o cortejo. 
em direcção ao cemitério da Cruz Alta 
Confrarias, crianças das escolas, asilos 
conferências de S. Vicente de Paula, etc., 


Arménio, aquela pretextou que não tinha 
dinheiro para o liquidar, preparando-se, 


como um mundano completo, Cerca de 
1652, teve mesmo a ocastão de encontrar 


ÉPOCA CARNAVALESCA NO COLISEU DO PO 


nata auto ao aaa Ponte uu aa Pto ee aaa! 
Amanhã, à noite, no Salão de Festas 


1.º GRANDIOSO E SURPREENDENTE 
BAILE DE CARNAVAL 


Um deslumbramento de ornamentações numa teérica ilumi 


nação! Alegria! Distinção! 


Marcam-se mesas — Entrada 15 escudos 
AS ee oem 


assistiram ao funeral, encerrando o co- 
mércio os seus estabelecimentos, — 


nana e] 


ATO 


A Orquestra-Jazz Palácio 


O Comercio do Porto 
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Diário de Lisboa 


(CONTINUAÇÃO 


emitido as instancias oficiais con- 
multadas; 3.º —Cópia do teor do 
despacho, que tenha autorizado a 
«aposta mútuas e de qualquer ou- 
tros que tenham completado a auto- 
rização; 4º-—Cópia de quaisquer 
contas que permitam o exacto co- 
nhecimento da receita e despesa do 
negócio, desde o início até à data, 
a que se reportarem as informações 
fornecidas, em satisfação deste re- 
querimento; 5.º — Destino de quais- 
quer saldos obtidos. 


A produção agricola na ilha 
Graciosa 

O SR. DR. MACHADO PIRES, 
a quem a seguir foi concedida a pa- 
lavra, disse que tinha conhecimento 
de que havia sido enviada uma re- 
presentação telegráfica à Assem- 
bleia, dos produtores agricolas da 
ilha Graciosa, sobre assuntos que 
interessam aos mesmos produtores. 

Porque — disse — a mesma re- 
presentação não estava de harmonia 
com o que os referidos produtores 
lhe expuseram, de viva voz, quando 
em Novembro passado visitou, pes- 
soalmente, aquela ilha, queria avisar 
& Câmara de que se deve tratar de 
uma manobra feita no sentido de 
desvirtuar a verdadeira razão que 
assiste aos produtores agrícolas. 


Assembleia Nacional |O subsecretário de 


DA 1º PÁGINA) 
A remodelação do Governo 


O sr. Presidente comunicou de- 
pois que tinha recebido do sr. Pre- 
sidente do Conselho o seguinte ofl- 
clo: «Tendo tomado conhecimento 
do discurso proferido por V. Ex, 
ontem, a propósito da remodelação 
do Governo da minha presidência e 
dos sentimentos de simpatia, com 
que a Câmara acompanhou as suas 
palavras, venho, em meu nome € no 
do Governo, apresentar-lhe os me- 
lhores agradecimentos e pedir-lhe o 
obséquio de transmitir à Câmara, a 
expressão do meu reconhecimento. 
Aproveito a oportunidade para apre- 
sentar a V. Ex. os meus melhores 
cumprimentos». 


ORDEM DO DIA 


Entrou-se a seguir na «Ordem 
do Dia», 

Foram aprovadas, com muitas 
emendas da Comissão de Educação 
e de vários deputados as bases XVI, 
XVII, XVII, XIX, XX e XXI. 

“A nova sessão foi marcada para 
hoje, para terminar a discussão, na 
especialidade, sobre a reforma do 
ensino técnico e apreciação do aviso 
prévio do sr. dr. Paulo Cancela de 
Abreu, sobre Reformas de Justiça. , 


E e 1 


A remodelação 
ministerial 


(Continuação da 1.º página) 


Públicas e Comunicações, terminan- 
do por dizer 

— As forças armadas deste Mi- 
nistério, oferecem a V. Ex? o seu 
espírito de disciplina e de desinte- 
resse; e posso afirmar — acrescen- 
tou o sr. general Afonso Boteino — 
que o espírito de obediência e de 
abnegação da G. N. R. estão, por 
mãos de V. Ex., integralmente à 
tlisposição da nação que servimos. 

Teceu ainda o elogio do sr. tenen- 
te-coronel Julio Botelho Moniz, an- 
figo titular daquela pasta. 

O gr. ministro do Interior respor- 
deu, dizendo que recebia com a 
maior satisfação os cumprimentos da 
G. N.R. e afirmou o agrado e gran- 
de reconhecimento pelas palavras 
proferidas pelo sr. general Afonso 
Botelho. Entre as forças armadas fi- 
gura, em destaque — disse o minis- 
tro do Interior — a G. N. R., cujas 
tradições de disciplina, de dedica- 
ção e de lealdade determinam há 
muito a sua admiração e o respeito 
que já ontem assinalou. Terminou 
dizendo que o Governo, através do 
Ministério do Interior, continua a 
confiar no alto espirito de servir da 
G. N. R. E concluiu: 

—E as nobres palavras de V. 
Ex>, sr. general, palavras de um 
militar, dão bem a medida do quan-| 
to é justificada essa confiança. Re- 
hovo os meus agradecimentos. 

se. 

Afim de retribuir estes cumprl- 
mentos o sr. ministro do Interior vai 
kmanhã à tarde, ao quartel do 
Carmo. 

... 

O sr. eng. Cancela de Abreu re- 
cebeu centenas de telegramas, car- 
las e cartões de saudação por-ter 
tido designado para sobraçar a pas- 
ta do Interior. e foi, ontem, também 
tumprimentado pelos srs. prof, An- 
firé Navarro, presidente da Junta 
Fentral da Legião Portuguesa; coro- 
hel Silvão Loureiro e major Libório, 
tomandante geral e 2.º comandante 
tia P.S.P, e por todos os funcioná- 
rios das diferentes Direcções Gerals 
tlo seu Ministério, que lhe foram 
apresentados pelos respectivos dire- 
ctores gerais. Em resposta às bre- 
ves palavras de saudação que lhe fo- 
ram dirigidas, o sr. ministro do In- 
terior afirmou ter a certeza de que 
os funcionários saberiam dar-lhe 
uma cooperação sincera e leal, e 
idêntica à que dispensaram aos mi- 
nistros que por ali têm passado. 

... 

Foi nomeado para o cargo de che- 
fe do gabinete do sr. ministro do In- 
terior, o sr. major de engenharia Jou- 
quim Gomes Marques, comandante 
do B. S. B.e para secretários, os li- 
cenciados em Direito, srs. Filipe Jose 
de Magalhães Coutinho Guedes e 
António de Andrade Soares. 

Por despacho do ministro do In- 
terlor cessante, sr. tenente-coronei 
Julio Botelho Moniz, foram louvados: 

O dr. António Pedrosa Pires de 
Lima, director geral de administra 
ção política e civil e secretário geral 
do Ministério do Interior; as corpo- 
rações da P.S.P.eda G.N. R; 0 
general Afonso Talaia Lapa de Sou- 
sa Botelho, comandante geral da G. 
N. R.; coronel de infantaria Raul 
Eilvão Loureiro, comandante geral 
da P.S. P.; major de infantaria Raul 
Ferreira Braga, 1.º comandante da 
P.S. P. do Porto; major de artilha- 
ria António Miguel Monteiro Libó- 
tio, 2º comandante da P. S. P. de 
Lisboa, e» coronel de aeronáutica 
Francisco Higino Craveiro Lopes, co- 
mandante geral da Legião Portu- 
guesa. 


Ministro dos Negócios Estrangeiros 


Foram nomeados secretários do 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
os srs, eng. Basílio Freire Caeiro da 
Mata e bacharel em Direito, Jos 
Duarte de Figueiredo, direcior do 
Teatro Nacional de São Carlos. 


Ministro das Comunicações 


O sr. ministro das Comunicações 
tem como chefe de gabinete e secre- 
tário, os srs. major Adelino Alves 
Verissimo e capitão José de Saca- 
dura Moreira da Câmar: 


Seis 
Colhido por um 
comboio 


Ontem de manhã, por des Ê 
roihido por um combóio, em Entie Cam- 
pos, o funcionário dus 6. 7. T.. sr. Mário 
Rogério Duarte, de 23 anos 
Rua Luciano Cordeiro, 1-3. 
esmagamento de um braço. 


a 
Artes plásticas 


Inauguração da exnosisão de Leal 


da Câmara 


O professor e artista Leal da Camara, 
cue ha muitos anos não expunha, inau- 
gurou, ontem uma exposição dos seus 
trabalhos numa das salas do Palacio da 
Sociedade Nacional de Belas Artes, 

Assistiram à abertura, do certâme o 
se. sub-secretario dv Estado da Educação 
Nacional, que representava 0 Chefe do Es, 
tado é iouitas individualidades do pro 
Jessorado. das letras e 

A exposição aDresen = uene 
ros le a pintura campestre ao dese- 
nho critico, 


Aquisição de vinte 
milhões de quilos 
de batata americana 


De avião, partiram, ontem, para 
Nova Iorca, os srs, Jaime Sanches 
Bonito, Mário Freire e João Rodri 
gues, representantes dos importado- 
res portugueses que vão assistir ao 
embarque de vinte milhões de qui- 
los de batatas, por intermédio da co- 
missão de compras de Portugal, na- 
quele pais 

O primeiro barco com carrega- 
mento de cinco a seis milhões de 
quilos de batatas chegará ao Tejo, 
na segunda quinzena deste mês, e os 
restantes em Março. 

Eb 


A visita da «Home 


Fleet» 
(Continuação da 1.º página) 


De 1 a 7 de Março estarão, no Fun- 
chai, o «Duque of York», que é navio 
almirante, comandado por E. M, Evans- 
“Lombe; ostenta a flamula do almi- 
rante «Siry Nevile Sytre:, comandante- 
-chete da «Home-Flcet», que tem como 
chefe do Estado Maior o comodoro Lon- 
Eley-Cook. Irão a Lagos, o «Gabbadi 
o «Cadizm, O «Siuysp e o “St. James». 
De 1a 8 do mesmo més, encontrar-se-ão 
em Leixões o «Dido», o «Myngsa, o «Dun- 
Kirkn, O  eZesty e o «Zephysro 

O «Myngs» e O «Gabbard» são as unt- 
dades dos capitães de mar e guerra co- 
mandantes da 1.º e 5.º flotilha de contra. 
-torpedeiros, respectivamente. 

O aviso «Bartolomeu Dias» larga para 
o Funchai na segunda quinzena deste 
més, a fim de prestar honras, naquele 
porto, ao almirante «Sir» Nevile Sytret, 

chefe da «Home Fieety. 

Também nos últimos dias deste mês 
sai do Tejo para Leixões o contra-tor- 
pedeiro «Dão» que vai aquele porto re- 
ceber a divisão da «Home Fleet». 

O navio da «Home Fleetr que visita 
os Açores será al: saudado pelo contra- 
«torpedeiro «Tejo», que se encontra es- 
tacionado naqueie arquipélago. 


ue 
Carreiras aéreas 


Por via aérea partiu, < 
Boldeus a de Martel Vaidis, da dele 
ão dos bens 


gação francesa, para a que: 
alemães, em Portugal e Espanha. 


No avião português partiu ontem para 
Tanger, o conde de Paris. 


Em nova viagem experimental da car- 
reira ertro Havana e Madrid, com es- 
cala por Lisboa, aterrou. ontem, no aero- 
porto da Portela, um quadrimotor 
cubano, trazendo vários passageiros para 
Portugal e Espanha, 

De avião partiu, ontem. para Buenos 
Aires, à missão especial italiana que val 
negociar um acordo comercial entre a 
Ttália e a Argentina. 

No aeroporto apresentaram-lhe cum- 

imentos de despedida o ministro da 
Rúlia, pessoal da legação, “ete. 


De avião seguiram. ontem, para o 
Brasil, treze caixas com 4.000 relógios e 
filigranas portuguesas em ouro e prata. 

No mesmo avião partiu para o Rio 
de Janeiro, O sr. Aloísio Fragoso Lim: 
director do Banco do Brasil, que velo 
Lisboa representar o seu país nas com 
morações centenárias do Banco de Por: 


tugal. x 
Conferência Inter- 


nacional 


da Propriedade Industrial 

De avião partiram. ontem, para a 
Suiça, os srs. eng. António José de Lima, 
chefe da repartição da Propriedade In- 
dustrial, e dr. Jorge Wanzeler Garin, 
adjunto da Direcção Geral de Comér- 
cio, membros da comissão portuguesa, 
chefiada pelo nosso mínistro em Bern 
que vai tomar parte na Conferência 1 
ternacional da Propriedade Industrial, 
que se realiza em Newchapelle. 


A IV Conferência 
dal. A. T. A. 


encerra-se hoje 


Efectuou-se ontem no Estoril. mais 
uma sessão da quarta e ultima Conferên- 
cia Europeia do Tráfego Aéreo. da «In- 
ternational Air Transport Associations, 
que deve terminar hoje. 

Só depois serão tornados publicos 
quais os assuntos debatidos. 

Esta Conferência val juntar-se às que 
tratam de assuntos aeronauticos do Mé- 
dio Oriente e da Africa, para uma maior 
coordenação dosstrabalhos respectivos. 

Hoje, às 18 horas, o director geral da 
Aeronautica Civil oferece aos delegados 
à Conferência um «cocktatl», 


Estado das Colónias 


prossegue nas suas vis 
tas ao interior da Guiné 


BAFATA, 5. 
nesta vii 


— Realizaram-se, hoje, 
grandes festas, por motivo da 
visita do subsecretário das Colônias. 
Luso de manha, o sr. eng” Sá Carneiro, 
acompanhado pela sua comitiva, intciou 
as visitas às obras da nova ifreja de 
São Francisco e à escola local; e de tar- 
de, assistiu ao lançamento da primeira 
pedra para o novo pavilhão do hospital, 
como ampilação do já existente, Na ce 
rimónia, o governador da Guiné anut 

clou que o Governo da metrópole con- 
cedera cinco mil contos, destinados a 
importantes obras na colónia, sobretudo 
para higiene e profilaxia social. O gover- 
nador Sarmento Rodrigues afirmou que 
o Governa da Guiné, conhecedor dos es 
forços e unidade de pensamento progres: 
sivo dos habitantes de Bafatá, tem dis 
pendido, nesta circunscrição, com no: 
vas ourás, maiores quantias que em ou 

wa qualquer. Continuaram, depois, ai 

visitas, começando pelo campo de avia- 
ção, com belas pistas de dois mil metros, 
é inauguração de fontes locais, tendo O 
sr. eng” Sá Carneiro assistido ao co- 
meço das obras para ampliação do caía 
de Geba, com a sua torre de elevação 
de águas, que brevemente começara à 
funcionar. 

A's 11 horas o subsecretário das Co- 
lónias recebeu os cumprimentos dos ele. 
mentos locaís mais representativos, com 
os quais conversou demoradamente, Fez- 
-Se constar que tendo a colónia produzido 
neste ano mais de cinquenta e cinco mil 
toneladas de mancarra, ou seja, o dobro 
do ano findo, e ultrapassando esta produ- 
ção em muito as necessidades da met 
Bole, 9 comércio local solicitou autoriza 
ção para exportar este produto para o 
estrangeiro. O er. eng Sá Carneiro pro- 
meteu consiacrar O assunto, desde o mo- 
mento que seja garantido o abasteci 
mento metropolitano, Os comerciantes 
locais chamaram ainda a atenção para 
os prejuízos resultantes das oscilações do 
preço da borracha. 

“fo fim da tarde, O sr. eng” Sá Car- 
neiro e comitiva assistiram, numa tribu= 
na, na Avenida do Império, ao desfile de 
vinte mil indígenas, à frente dos quais 
vinham os régulos de todas as povoações 
« circunscrições. 

À cerimónia terminou com a imposição 
de medalhas aos principais régulos. — E. 
Eai a 
A Academia das 
Ciências 
prestou homenagem à memória 
do prof. Mark Athias 

Na Academia das Ciências de Lisboa 
tot, ontem, prestada homenagem à me- 
mória do professor Mark Athias, que fot 
sócio correspondente daquela douta cor- 
poração. 

A classe de Ciências encarregara o 
er. dr. Celestino da Costa de elaborar 
um estudo sobre a obra do taleciau in- 
vestigador e aquele protessor, que fo! 
discípu.o e colaborado: de Mark Athias, 
desempenhou-se, ontem, daquela miseão, 
na sessão que efecitou do princípio di 
tarde. 

O sr. professor Egas Moniz, que pre- 
«diu à reunião, começou por declara: 
que desejava aproveitar a oportunidade 
vara se associar às homenagens que tem 
sido prestadas ultimamente ao sr. pros 
*essor Sousa da Câmara, clentista de lar- 
«a reputação, cujos trabalhos tém cons 

uído muito para o prestígio da cten- 
cia portuguesa 

Conced.da depois a palavra ao sr. ar. 
Celestino da Costa, este professor fez 
vma minuciosa apreciação da obra cien- 
tífica de Mark Athias, dando da sua 
vida os traços essenciais para se pode- 
vem acompanhar as várias fases do in. 
tenso labor daquele eminente homem 
de ciência. 

O orador apontou os diversos cup- 
talos da ciência que prenderam a aten- 


Enter a Sua ncilvidade ma Ristologia, 
n 


fisfologia, na endocrinologia e nã 
uncologia. 

O sr. professor Celestino da Costa. que 
mostrou um . conhecimento profundo da 
obra do seu mes.re, deteve-se na aná.lse 
do valor dos trabaihos do ilustre extinto. 

Por fim, o 6r. professor Egas Moniz 
proferiu tâmbém algumas palavras de 
homenagem à memória do professor 
Mark Athias, cujos méritos científicos 
exaltou com expressões de calorosa 
admiração. 

u— 


Dois desastres mortais 


No hospital de S. Jose, faleceram : 
Horácio José Bernardino, de 37 anos, 
serralheiro, do Barreiro, Onde ficou en- 
tuiado entre placas de ferro; e José 
Erico Costa, de 40 anos, togueiro do n 
vio «Quintay», que, como noticiamos, 
foi colhido por um automóvel na Ave- 
nída 24 de Julho. 
—u— 


O desastre do «Dakota» 
na Serra de Sintra 


Regressou, ontem, a Paris O aviao es. 
pecia; com a comissão de snquérito fran. 
tesa que velo investigar a casas que 
motivaram a queda do «Dakota» na serra 
de Sintra. 

Num outro avião segulu para Tânger, 
9,8. Pierre Crusará, irmão de uma das 
vitim 


DOURO 
FORMOSO 


O caso do assalto 


e roubo 
de que foi vitima o dr, Guerra 
Pedrosa 

Está aínda preso e incomunicárel, nos 
ealabouços do Torel. o casal Formolnho 
Parbosa, que confessou o assálto 6 roubo 
de que foi vitima, na sua residência, O 
adyogado sr, dr. Guerra Pedrosa, A Po- 
lícia procura agora conhecer a” identi 
vade de outras pessoas envolvidas no 
assalto e em outros escandalos «que ve- 
xaram aquelo causidico. 

Estíveram, ontem, no Torel, a nres- 
tar declarações, à sr.* D. Orlanda de Al- 
reida, e sr. Manuel Jorgo sendo tam- 
em cuvido o sr. dr. Guerra Pedrosa. O 
conhecimento entre aquele adrogado & 
à Regina Elvira Teixeira Reuter Formo- 
sinho Barbosa provem do Casino do 
TFetoril, ande esta passava as noites à 
Jogar. 

O dia 25 do mês findo, o casal For- 
mosinho, quando assaltou a residência 
do sr. dr. Guerra Pedrosa, na Avenida 
de António Augusto de Ágular, 7899, 
exigiu de facto ao queixoso um docu- 
mento de dívida de 50 contos, datado de 
3 de Janeiro Ultimo, para assim poder 
Sustíficar perante as autoridades, o 
assalto ao escritório daquele senhor, no 
dia 4 do mesmo mês. 

As questões emtre o casal Formosinho 
e o dr. Guerra Pedrosa parece terem 
sido originadas mumas partilhas que 0 
Tribunal de Faro deliborou, recebendo o 
er, dr. Pedrosa 76 contos e a Regina 
Formostnho apenas 15, conta com a qual 
era te não conformo 

Entretanto, tem aparecido, ultima. 
menta, no Torel, algumas queixas contra 
a Regina, sendo a última por causa de 
uma valiosa pulseira de ouro que ela 
se recusa a pagar, 


Acordo comercial com 
: a Suécia 


Chegou, ontem, a Lisboa, de avião, 

o sr. Lennart Slegbahn. membro da d 

legação sueca que vem negociar um 

acordo comercial com o nosso País, 
Edto 


Agente Geral das 
Colónias 


Fo! nomeado para o cargo do Agente 
Geral das Colônias, o licenciado em Di- 
reito, Leonel Pedro Banha da Silva, 


Missão especial 
italiana 
Partiu. ontem ue nu 
para Buenos Aires. a missão especial ita- 
lana vhefiada melo embaxador extras 


dimário Mário Bract e pelos ministros 
Gtnio Bobomnl e Atilio Cattani. 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr, Presidente do Conselho tra- 
balharam, ontem, no Palacio de S. Bento, 
os srs, ministros das Finanças e da Edu- 

acão Nacional. 


Câmara Corporativa 
REUNIÃO DE SECÇÕES 


Na Câmara Corporativa voltaram, on- 
tem, a reunir-se as secções de Justiça, 
Finânças e Economia Gera! e Política 
e Administração Geral, a fim de pros- 
seguirem o estudo para o parecer acerca 
do projecto de Reforma da Lei do In- 
quilinato. 

Es 


Conferência Inter- 
nacional 


dos Africanistas Ocidentais 


Foi transferida para Novembro ou 
Dezembro próximos a segunda Conte 
rência Internacional dos Africanistas 
Ocidentais, que se devia realizar este 
mês na Guiné, com a comparticipação 
de congressistas ingleses, franceses, es 
panhois e portugueses 


ge 
O monumento a erigir 


aos herois da ocupação africana 


No Palacio da Indepondencia, reuniu, 
ontem. à comissão do monumento aos 
herois da ocupação africana, sob à pres 
dencia do sr, coronel Lopes Mateus, vico- 
presidente da Socledado Histórica da In- 
dependencia de Portugal e representante 
do Ministerio da Guerra, comissão ge que 
fazem parte, os dr: Braga Palxão é 
comandante Celestino Ramos respectivi 
mente. representantes do Ministerio das 
Colonias é da Mal arquitecto Vasco 
Regaleira, pela Camara Municipal de Lis. 
boa nefs Forreira Viana e Pestana 
de vela Sociedade Historica 
fa Independencia de Portugal, 

Resolveu organizar uma comissão do 
honra e outra de propaganda, e trocou 
impressões sobré O Jocal a escolher, para 
a colocação do monumento. 


pone 
Casa do Distrito 
de Coimbra 


Reunião da assembleia geral 


à noite, a assembleia 
geral da Casa do Distrito de Coimbra. 
que foi presidida velo sr. dr, Vasco Mi 

da Baptista, que estava secretariado 
elos srs. Armando Braga e Joaquim 
Cardoso, 

Foram aprovados o relatorio c as con 
tas da gerencia dê 194 e eleitos as cor- 


Dos merenten OO 
Junta Nacional 
do Azeite 


Nomeação do seu vice-presidente 


Reuniu-se ontem, 


comissão tranaitoyt 
1 nomeado para exercer as tunçõe 
eoresidente da Junta Nacional 

O st, eng. agronomo Jorge de An- 


Em verime de 


Câmara Municipal 
de Setubal 


Mediante concurso de provimento, fot 
noincado primeiro oficial da Camara Ma- 
nicíval de Setubal o Meenciado Isidro 
Segurira Estrela, que presentemento est 
colocado, como chefe da secretaria do 
muníeinio de Marco de Cunaveros | 


ear 1 . R . 
União Nacional 


Reunião da nova Comissão 
Executiva 


A nova Comissão Executiva da União 
vaclonal, prestdida pelo prof. dr. Marvelo 
entrou. Já. em funções, tendo 
realizado, ontem na sede daquele orga: 
nismo a sua primeira reunião, após à 
transmissão de poderes, feita pelos srs. 
malor Joaquim Mendes do Amaral, Fran 
cisco de Melo Machado, respectivamente, 
presidente « vogal da comissão cessante 
O acto publico da posse da nova comis- 
são executiva realizar-se-á brevemente, em 
data que. oportunamente, será anunciada 


Reparações de estradas 
Concursos públicos 


Na Junta Autónoma de Estradas, rea- 
lizou-se ontem a abertura das propostas 
nos concursos publicos referentes às se- 
guintes obras: pavimentação a paraleli- 
pípedos da Estrada Nacionsl n.º 109, en- 
tre os quilómetros 129.356 e 133 e 195 a 
144083 (Figueira da Foz-Marinha das 
Ondas): reparação do pavimento, com 
revestimento betuminoso da Estrada Na- 
cional 30 (troço de Arraiolos a Valeira), 
ma extensão de 9,725 metros; e repara- 
ção do pavimento com revestimento be- 
tuminoso da Estrada Nacional 114-4 (tro- 
co entre os quilômetros O e 10,105 (Evo- 
ra-Valeira), na extensão de 10,795 metros, 
As bases da licitação eram. respectiva- 
mente, de 5,185, 400 e 500 contos. 


ease eee eee ra 


Carta do Brasil 


(Continuação da 1. página) 


Sem dúvida, a reconstituição depende, 
também, da França, pois ela está entre 
as grandes potências que decidirão o fu- 
turo. Sem dúvida, existem dificuldades a 
impasses que serão removidos. A França 
só deseja a paz e só trabalha para isso. 
Desejamos manter q Indochina e as coló- 
nias do Norte da Africa, sobre as quais 
temos um direito histórico e estamos vin- 
culados por sólidos laços económicos a 
políticos. O nosso esforço armamentista 
far-se-á com o objectivo exclusivo da 
manter a vigilância sobre toda a nação 
francesa. Isso até o dia em que uma nova 
sociedade das nações determinar, com 
êzito, o desarmamento universal, 


O general Juin pensa, também, 
que noutra futura guerra, a Amé- 
rica do Norte, como a do Sul, não 
poderão abster-se de intervir. 

Numa entrevista de jornalistas 
com um militar da envergadura do 
general Juin, a bomba atômica teria 
ae vir à baila e ele assim respon- 

eu: 


As experiências levadas a efeito com 

a bomba atómica tiveram afeitos pavoro- 

sos, mas localizados. Não s€ podem pro- 

ver os seus efeitos noutros planos estra- 

ou, mesmo, numa guerra futura. 

Sempr se descobriu uma mova 

arma, afirma-se que o mesmo vai acabar 
ou que a paz se fará sobre ela. 


O ilustre militar concluiu a sua 
entrevista fazendo um elogio à 
mulher francesa, que tanto se esfor- 
gou pela vitória da sua pátria : 


Estou certo de que as mulheres fran- 
cesas contribuiram, extraordinariamente, 
para o érito de nossos exércitos e a vitó- 
ria final. Primeiro, evidenciaram pelo es: 
pírito de abnegação, renúncia e sacrifi- 
cio pessoal. Mas, sobretudo, trabalharam, 
infotigâvelmente, pela causa que nos 
congregava. Nos escritórios, nas fábricas, 
como telefonístas, auxiliares de campa- 
nha, e, sobretudo, como enfermeiras, jo- 
rem sempré uma força viva, uma espe- 
rança e um alento para os homens que 
participaram do maior drama de sangue, 
até hoje registado pela história humana. 


Nas suas visitas a vários pontos 
do Rio, estabelecimentos militares, 
etc, o general Alphonse Juin mos- 
trou-se sempre um optimista sobre 
o ressurgimento económico do seu 
país. Asseverou que, no continente 
europeu, a França é o pais que dis- 
põe de melhores condições para 
alcançar esse objectivo rápidamente. 
Todo o povo está trabalhando para 
que isso aconteça e a França volte 
a ocupar o lugar que a sua História 
lhe marca indeleveimente. 


Raul Martins. 


Descobriu- 


se, agora, 


que a escritura feito, antes do crime, pelo 
autor da morte do comerciante de Monção 


constituiu outra proeza do criminoso 
pora se apoderar dos bens dum 


irmão falecido, há anos, no Brasil 


A hipocrisia foi, sem duvida, a 
grande arma manejada pelo Manuel 
Rodrigues na preparação do ambien- 
te de confiança que lhe deu o pres- 
tígio suficiente — embora falso — 
para se considerar livre de suspeitas 
€, consequentemente, em campo 
aberto para os seus actos miseráveis 
de falsário, gatuno e assassino, E 
dizemos isto porque, sendo ele, mo- 
ral e psicologicamente, um homem 
diferente do que todas as pessoas 
julgavam, nada mais fez do que re- 
forçar o conceito que aponta a hipo 
crisia como constante atitude es) 
ritual, por meio da qual os indivi- 
duos procuram parecer diferentes, 
avivelando, no rosto, a máscara da 
generosidade, da honestidade e do 
carácter no bom significado do 
termo 

Que todas as pessoas de moral 
imperfeita tomem este caso como 
exemplo, afim de, com um auto-do- 
mínio ou auto-educação, refrearem 
os seus impetos mórbidos e des- 
truirem, do palco de ideias sinistras 
em movimento no seu cérebro, tudo 
o que possa conduzi-los ao êrro e ao 
mal que a sociedade não desculpa e 
a justiça condena. 

Que todas as pessoas de moral 
imperfeita tomem este caso como 
exemplo — repetimos — e se conven- 
cam que, por mais cuidado posto na 
prática dum crime, ele dificilmen- 

rapará à argucia dos investiga- 


O ultimo retrato do Amadeu Joa- 
quim Vasques, feito oito dias 
antes do assassinato 


dores, O «Neca da Cruz» previu tudo, 
antecipou-se na defesa, foi prodi- 
gioso de imaginação, mas não con- 
seguiu escapar às malhas tecidas 
pelos agentes e, de modo bem fla- 
grante e destacado, pelo inspector 
sr. António Diogo Alves, a quem 
petrence o melhor quinhão do éxito 
mais uma vez alcançado, no dominio 
da investigação judiciária, nela Po- 
cia Internacional, . 


prometedores não chegasse para O 
«Neca da Cruz» desistir da negativa 
e abrir a boca, espumante de raiva, 
numa confissão embora com reser- 
vas, os originais dos telegramas e as 
cartas de dissimulação, entregues 
peritagem dos técnicos do Instituto 
de Medicina Legal, bastariam para 
se chegar a conclusões seguras por- 
que mesmo com disfarce, cada ho- 
mem tem a sua expressão gráfica, 
individual, de maneira a fazer con- 
siderar a sua letra como uma reve- 
lação do seu temperamento e da sua 
personalidade. A «marca» do indi- 
viduo, patente nas cartas como es- 
tigma inconfundível, nunca desapare- 
ce dos caracteres ortográficos visto 
ser impossível evitar a natural vi- 
bração nervosa numa ou noutra le- 
tra, numa ou noutra palavra. 

Este crime foi bem urdido mas 
o véu dissipou-se, restando, apenas, 
a conclusão das investigações, a ela- 
boração do complicado processo e à 
entrega em Juízo, para a condena- 
ção formal, impiedosa, sempre bem 
recebida, quando, como neste caso, 
os magistrados libertam, por muitos 
anos, a sociedade de facinoras do 
quilate de Manuel Rodrigues, conhe- 
cido, na freguesia de Segude, do con- 
celho de Monção, pela antonomásia 
de «Neca da Cruz». 


Como foi encontrado o cadáver 


O corpo do infeliz comerciante 
já descansa em paz no pequeno e 
modesto cemitério de Segude, situa- 
do a uns tresentos metros do local 
do crime. O seu funeral, acto piedo- 
so sem preparação e sem pompas, 
constituiu, para a história da pe- 
quena aldeia, acontecimento invul- 
gar, tendo-se juntado ali, para acom- 
panhar de perto as buscas na pro- 
priedade do «Neca da Cruz», mul 
dão enorme (mais de mil pessoas) 
ida de todos os lugarejos próximos 
e até das aldeias e vilas distantes, 
como Podame, Valinha, Monção e 
Melgaço — gente deslocada a pé, de 
bicicleta, a cavalo e de automóvel, 
desde o Baixo Minho até muito lá 
acima, em S. Gregório, onde Portu- 
gal tem seu termo num abraço es- 
treito com terras de Espanha. 

Para as populações minhotas que 
também se apaixonam com os gran- 
des acontecimentos desportivos, só 
este caso, discutido em todas as 
casas e pontos de reunião, conseguiu 
fazer esquecer os resultados-surpreza 
do grupo futebolístico «San Louren- 
zo de Almagro». A's discussões sobre 
o «Almagro» sucederam-se as dis- 
cussões sobre o crime de Segude, 
parecendo que, por semanas sem 
fim, elas tomarão, no máximo, as 
atenções de toda a gente 

A residência do criminoso fica 
quase no alto duma encosta, distan- 
te catorze quilómetros da sede do 
concelho, E quando o inspector sr. 
Antônio Diogo Alves sondava o ter- 
reno à procura da mina desconhe- 
cida porque nunca estivera exposta 
e tinha, sustentada por uma lage à 
profundidade dum metro, terra até 
ao plano do restante terreno, sem 

e faltarem, sequer, ervas daninhas 
pelo meio da cultura cerscida, o povo 
comprimia-se, silencioso, atento, 
preso de impressionante espectativa, 

A mina, aberta há muitissimos 
anos pelo avô do criminoso e cuja 
existência só ele e a irmã conhe- 
ciam — não tinha qualquer ponto 
de referência. O terreno era plano, 
“cultivado por igual, e só com pan- 
cadas fortes duma alavanca de fer- 
ro que penetrava no solo, foi pos- 
sível localizá-la. 

Encontrada a mina, começaram 
os trabalhos de desentulhagem. Jun- 
to, para testemunharem o facto, 
como manda a lei, viam-se as au- 
toridades: o juiz da comarca de Mon- 
ção, o presidente da Camara Muni- 

al e delegado policial dr. Fel- 
gueiras; o delegado do Procurador 
da Republi substituto; o represen- 


tante do Delegado de Saude e entre 
outras pessoas, tambem de catego 
ria, o presidente da Camara Munic:- 
pal de Melgaço. 

A tarde, sem sol, com o céu par- 
dacento, plumbeo, era uma das tar- 
des próprias dos dias tristes. A tare- 
fa de desentulhamento, difícil e mo- 
rosa, executada sob os olhares aten- 
tos das entidades oficiais, seguiu q 
ritmo aconselhado pela prudência. 
Assim, as pessoas que superinten- 
diam no piedoso trabalho queriam 
evitar que uma pancada mais forte 
das alavancas de ferro, causasse 
novas mutilações no corpo em de- 
composição do desventurado Amadeu 
Joaquim Vasques. 

Denunciado pelo cheiro pesti- 
lento, o cadáver apareceu. Não ha- 
via duvidas. A onze metros de pro- 
fundidade, soterrado de cabeça para 
baixo, estava ali o cadáver. Escoada 
a água das chuvas e retinadas deze- 
nas de pasadas de terra, surgiram, 
à vista, os pés. Tomaram-se provi- 
dências indispensáveis, reanimaram- 
se com goladas de aguardente os 
homens que andavam na escuridão 
da mina e o corpo, embrulhado 
numa manta c amarrado por longa 
e resistente corda, foi içado e tra- 
zido à superficie, Por coincidência, 
nesse momento, a luz projectada do 
céu adquiriu mais brilho. O cheiro 
era insuportável e o juiz da comarca 
não contendo a emoção, desapareceu 
por entre o povo que quebrou o si- 
lêncio sepulcral com gritaria afliti- 
va, desvairada — gritaria de deses: 
pero, de rancor, de ódio ao crimi- 
noso; gritaria que fez contagiar os 
mais afeitos aos grandes momentos 
e às mais electrizantes emoções. Os 
próprios homens gritavam e chora- 
vam tanto como as mulheres, sendo 
necessário que as praças da Guarda 
Nacional Republicana guardassem 
a casa do «Neca da Cruz». Só assim 
puderam evitar fosse assaltada e in- 
cendiada pela tumultuosa «onda- 
-humana». Alguns populares dos 
mais exaltados ainda tentaram, com 
pouco resultado, o apedrejamento da 
casa 


O facinora fez uma escritura falsa 
para se apoderar dos bens dum 
irmão falecido no Brasil 

Na vespera ou ante-vespera do 
crime — já o dissemos ontem — 
facinora fez, em sua própria casa, 
uma escritura de herança com o 
testemunho do Amadeu Joaquim 
Vasques. 

Encontrada e apreendida no de- 
correr das investigações sumárias, 
verificou-se que a escritura, embo- 
ra feita nas formas legais pelo no- 
tário, era falso instrumento para 
o «Neca da Cruz» se apoderar, ile- 
galmente, de propriedades que não 
ihe pertenciam. 

Em linhas gerais, o caso conta- 


=se assim: re 
SE Bmbarcou, “há mui : 
para o Brasil, um irmão do crimino- 
so, de nome Jonas Rodrigues. A fa- 
milia perdeu-lhe o rumo e deixou 
de ter notícias, constando que ele 
morreu naquele pais, O Manuel Ro- 
drigues, com os olhos cubiçosos pos- 
tos na parte da herança de familia 
que o Jonas não chegou a receber, 
escreveu para diversas pessoas, de- 
sejoso de conseguir uma certidão 
de óbito. As manobras não tiveram 
a voroá-las o êxito esperado, resol- 
vendo, portanto, simplicar as coisa». 

Servindo-se da sua influência e 
do seu aspecto de pessoa endinhei- 
rada e rica, convenceu um lapónio, 
boçal, inculto, invivido e rude, para 
fazer de seu irmão. E fez. No dia 
aprazado o notário dirigiu-se para 
a «Casa da Cruz». As testemunhas 
apareceram também e o lapónio, ra- 
paz de 22 ou 23 anos, de nome José, 
residente na freguesia de Modelos, 
bem ensaidado e senhor do seu pa- 
pel, representou a farsa, Perante v 
notário e as testemunhas não era 
ele — era, sem tirar nem pór, à 
Jonas, — era o irmão do ardiloso 
malandrim, disposto a vender-lha a 
«sua partey da herança de família. 

Quando o notário fez a clássica 
pergunt: 

— O senhor já recebeu o di- 
nheiro? 

— Já recebi, sim senhor; já re- 
cebi! — respondeu o falso Jonas 
sem pestanejar. 

Depois assinou a escritura de 
«venda» e não hesitou (para me- 
lhor ser identificado!) em colocar 
no referido documnto as impressões 
digitais. 

Esta é mais uma das vigarices 
cometidas pelo «Neca da Cruz» an- 
tes do repugnante assassinato e 
roubo — vigarice para a qual arras- 
tou o inesperiente lapónio e que fi- 
caria por desvendar se não fossem 
as diligências efectuadas para a 
descoberta do crime de morte. 

O falso Jonas licenciou-se, o ano 
passado, da vida militar. Parece que 
veio também preso para o Porto, 
juntamente com a irmã do «Neca 
da Cruz», Maria Aurora Rodrigues, 
directa e unica cumplice na morte 
do desventurado comerciante da fre- 
guesia de Podame. 

O Manuel Rodrigues (o «Neca 
da Cruz»), é casado com Celeste 
Rodrigues, de 25 anos, natural de 
Lisboa, e pai de três filhos. A mu- 
lher, que está em vesperas de dar 
à luz, não teve a mínima interfe- 
rência no miserável acto nem dele 
teve conhecimento. 

Para agir âvontade sem a mulher 
desconfiar de coisa alguma, man- 
dou-a, com os filhos, fazer um re- 
cado a um lugar distante. A' outra 
wrmã que residia com ele, como é 
paralítica, fê-la afastar-se para os 
montes afim de tomar benéficos ba- 
nhos de sol... num dia em que o sol 
fez perrice, brilhando pela ausên- 


Pos 


SALVÉ 7/2/947 


Ocorrendo hoje o aniversá- 
rio natalício do Ex.”º Senhor 
Alberto Teixei- 
ra, muito digno 
proprietário da 
Garagem Egas É 
Moniz, Pena- É 
fiel, os seus em- 
pregados apro- 
veitam O ensejo Ri 
de o felicitar, 
ougurendo-lhe e 
a toda a sua 
Ex.”* Família as 
maiores felicidades. 


Os empregados. 


NOTIC 


IARIO 


ESTRANGEIRO 


Foi preso o 


coronel Edward 
Murray 


comandante de uma di- 
visão norte-americana 


durante a campanha 
das Filipinas 


por ter trazido para os Estados 
Unudos granae quantigade 
de diamantes 


SAN FRANCISCO, 6. — O coro- 
nel Edward J. Murray, antigo co- 
mandante da 40º Divisão norte- 
-americana, durante a campanha 
das Filipinas, foi colocado sob pri- 
são técnica por ordem telegráfica 
do general Mac Arthur, após os 
funcionários alfandegários terem 
apreendido diamantes, no valor de 
210.000 dólares que, segundo se 
afirma, foram trazidos do Japão 
pelo referido militar. 

O coronel Murray, que estava 
agora a prestar serviço nas forças 
norte-americanas de ocupação no 
Japão, viera em gôzo de licença aos 
Estados Unidos e diz-se que os dia- 
mantes lhe foram apreendidos à 
sua chegada a San Francisco-—UP. 


O CORONEL EDWARD MURRAY 

VAI SER ENVIADO A TÓQUIO, 

PARA SE SUGEITAR A INVES- 
TIGAÇÕES 


TÓQUIO, 6 O 8º Exército 
norte-americano de ocupação anun- 
cia que o coronel Edward Mur 
que por ordem do general Mar Ar- 
thur se encontra sob prisão técnica 
em San Francisco, por estar, ao que 
parece, envolvido no transporte ile- 
gal de diamantes, provenientes do 
Japão, será enviado de avião para 
Tóquio, afim de o seu caso ser de- 
vidamente investigado e esclare 
cido. Se de facto tiver responsabi- 
lidades será castigado com todo o 
rigor que a lei m americana 
preceitua para tai 


Sei 
O Governo cana- 
diano iniciou 


negociações 


com a Noruega, Suécia, 


n 


sob.e a entrada de imigrantes 
naquele pais 


OTTAWA, 6. — O ministro cana- 
diano J. Glen anunciou, hoje, numa 
mensagem ao Parlamento canadiano 
a apresentação de uma lei, aprovada 
no Conselho de Ministros, que per- 
mite a entrada de mais 4 classes 
de imigrantes no Canadá. São os 
trabalhadores e pessoas experimen- 
tadas nas minas, os parentes de 
agricultores canadianos que se com- 
prometem a instalá-los nas proprie- 
dades e filhas ou irmãs de qualquer 
residente legal que garanta o sus- 
tento delas, Esta medida é mais um 
passo para a supressão das restri- 
ções à imigração. 

J. Glen recordou que o Governo 
concluíra acordos segundo os quais 
alguns refugiados na zona ocupada 
da Europa, cujos parentes pediram 
a sua admissão no Canadá, possam 
embarcar em breve. 

O ministro acrescentou: «Funcio- 
nários experimentados dos serviços 
de imigração e médicos seguem bre- 
vemente para determinados centros 
populacionais da Europa para exa- 
minar os pretendentes à imigração». 

O Canadá já estabeleceu serviços 
de inspecção médica em Bruxelas, 
Paris e Haia para exame dos pre 
tendentes a imigrantes. Estão em 
curso negociações com a Noruega, 
a Suécia, Grécia e Portugal havendo 
esperanças de que se chegue a 
acordo satisfatório. Respondendo a 
várias perguntas, Glen acrescentou 
que não haveria descriminação con- 
tra judeus, ucranianos e polacos 
que reunissem os requisitos neces- 
sários. Revelou que o Governo ca- 
nadiano estuda agora todo o proble- 
ma em conjunto da imigração neste 
período do após-guerra—REUTER. 


Morreu num hotel 
em Nova lorca 


Max Gardner 


que fôra nomeado 
embaixador dos 
Estados Unidos 
em Londres 


WASHINGTON, . — Faleceu, 
hoje, Max Gardner, que fôra nomea- 
do recentemente embaixador dos E: 
tados-Unidos em Londres. 

Gardner, que tinha 64 anos, de- 
via partir hoje no paquete «Améri- 
ca» com destino a Londres, afim de 
tomar conta do seu cargo. Faleceu 
esta manhã num hotel de Nova Ior- 
ca, vitimado por uma trombose cora- 
nária. Pela primeira vez ia ocupar 
um cargo diplomático. 

Gardner foi sub-secretário do Mi- 
nistério das Finanças e governador 
do Estado de Carolina do Norte, 

O jornalista Drew Pearson, es- 
crevendo antes de ser conhecida a 
noticia do falecimento de Gardner, 
recordava que faz precisamente 42 
anos que o primeiro embaixador nor- 
te-americano desembarcou na Grã- 
-Bretanha, depois de atravessar o 
Atlantico num navio transportando 
500 cabeças de gado. 

Gardner foi nomeado embaixa- 
dor para a Grã-Bretanha em 3 de 
Dezembro do ano passado, em subs- 
tituição de Averell Harriman, esco- 
lhido para o cargo de ministro do 
Comércio. Tendo nascido em Shelby. 
na Carolina do Norte. em 1882, foi 
eleito governador desse Estado em 
1928, depois de uma brilhante car- 


reira como advogado e como mem- 
bro da assembleia legislativa do Es- 
tado. Foi nomeado pelo Presidente 
Truman, em 1945, para fazer parte 
da comissão de inquérito anglo-ame- 
ricana, à Palestina. Em Fevereiro 
de 1946 foi escolhido para sub-se- 
cretário do Ministério das Finanças. 
— Reuter. 


O NOVO EMBAIXADOR DOS 
ESTADOS UNIDOS EM 
LONDRES 


WASHINGTON, 6 — Os observadores 
em Washington, crtem que o Presidente 
Truman nomeatá embaixador em Lon- 
dres o secretário da inha, James 
Forrestal. — Neuter. 


O representante da 
Bulgária 
[74 gata 
à comissão de inquérito 


das Nações Unidos 


declarou que os búlga- 

ros e o seu Governo não 

participaram na activi= 

dade de guerrilhas na 
Grécia 


ATENAS, 6. Os búlgaros e o 
Governo búlgaro «não participa- 
ram» nas actividades de guerrilhas 
na Grécia, segundo declarou, hoje, 
á comissão de inquérito das Nações 
Unidas, o representante da Bulgá 
ria, George Koulicheft, 

Koulicheff prestava declarações 
ácerca da acusação, da Grécia de 
auxílio estrangeiro ás guerrilhas. 
«Quanto ao que se passa na Grécia 
— declarou o representante búlgaro 
— nós temos observado e continua 
mos a observar as rigorosas obri 
gações internacionais. O Governo 
búlgaro rejeita enérgicamente as 
acusações contidas no memorando 
da Grécia». 

Koulicheff acusou a Grécia de 
ter intuitos reservados contra os 
direitos e interesses da Bulgária e 
disse que nenhum incidente de gr: 
vidade ocorrera na fronteira grego- 
“búlgara durante os ultimos dois 
anos. 

Acusou os gregos de «infinitas 
Invenções e exageros» Koulicheff 
afirmou ainda : 

«As forças reaccionárias oficlais 
da Grécia ameaçam a vida das po- 
pulações eslavas com o propósito 
de provocarem mais uma vez o as- 
pecto nacional das Tegiões frontei 
riças da Grécia». 

O representante búlgaro con- 
eluíu pedindo á comissão das Na- 


ções Unidas para investigar 
Eca Tal, da presente situação ma 
Grécia, que é caracte 


mendos conflitos, tendo ás vezes o 
aspecto duma verdadeira guerra 
civily. — REUTER. 


Buenos Aires 


está debaixo de 
violenta 


tempestade 


havendo, já, onze pes- 
soas mortas e trinta e 
seis feridos 


BUENOS AIRES, 6. — Comuni- 
cam desta cidade que uma violenta 
tempestade e chuva assolou a área 
de Buenos Aires, do que resultou 11 
mortos e 36 feridos. 

As agomunicações com Mendoza 
de Rosano encontram-se restauradas 
mas estão interrompidas as restan- 
tes, com o resto do País. — U. P. 


O VAMPIRO PARECE TER DUPLA 
PERSONALIDADE, MERCE DE 
PERTURBAÇÕES MENTAIS 


PARIS, 6. — Peritos médicos estão 
examinar André Felix Gardener, puEi 
lista amador, de 24 anos, que a policia 
declara ter confessado ser o «vampiro 
de Ruel». partindo do principio de que 
ele possa ser vitima de perturbações 
mentais que lhe dêem dupla personali- 
dade. Quatro mulheres foram atacadas 
de noite pelo temido «vampiro na a 
deia de Ruel, a cerca de 15 quilómetros 
de Paris, A polícia diz que, depois de 
ser interrogado durante toda a noite, 
Gardener confessou ser o autor dos qua- 
tro ataques e afirmou que sofria de per- 
da de memória acastonais e que, por 
vezes, o seu cérebro se «obscureciar. A 
policia acrescentou que os habitantes da 
aldeia declararam que Gardener fo! sem- 
pre um «homem sossegado e inofensivos. 
Hoje, no Q. G. da polícia, Gardener es- 
tava sentado silencioso, cruzando e de 
cruzando as suas grandes mãos. Ontem. 
uma das vítimas declarou que iden! 
cava Gardener como o atacante, pelas 
suas mãos. No entretanto. a quarta € 
mais recente vitima dos incidentes no- 
turnos, Adelaide Gordon. está ainda gra- 
vemente doente no hospital e não pode 
ser ouvida. Miss Gordon. uma estenó- 
grafa, cujo pai era americano, toi en- 
contrada nua de madrugada por um 
transeunte — REUTER 


CONVOCATÓRIA 


José de Magalhães 
& Matos, Limitada 


Convidam-se os sócios desta 
ciedade a reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, no dia 15 de 
Março de 1947, pelas 17,30 horas, na 
sua sede à rua da Picaria n.º 27, 
desta cidade do Porto, para se deli- 
berar sobre o seguinte 


DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE, 
NOMEAÇÃO DE LIQUIDATA- 
RIOS E PRAZO PARA A LI- 
QUIDAÇÃO. 

Porto, 4 de Fevereiro de 1947. 
José de Magalhães. 


(Segue-se o reconhecimento). 


6 Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1947 € Corarrrio im para 
ldem, assent. .. — — 5008 | ga diversa, à Agencia Marítima Lusita- | «Corvo», desde 23 de Janeiro (A saír para 


Cimento Tejo 
Créd. Predial (Gel no-Amerto: (Doca-Sul) os Açores); «Lima», desde 3 de Março 


Gás e Elecirlotiado cp”. ER 5 
Lomp coloniais co 2185 2185 228 | Lisboa vapor português Sete Cidades, | de 1946 (Em reparação até à 2º quinzena 
Zambezia ..... ep... 2%6S 27585 2768 | 2059 ton. 1 dia de viagem, com carga | de Fevereiro); «Funchalense», desde 28 
Hidro Eléctr. Alto diversa, a David José de Pinho, Filhos. | de Janeiro (A saír em 5-2 para a Madei- 
” Ofertas Alentejo, ep. 408 4965 4995 (Doca-Sul) ra); «Madeirense», desde 20 de Janeiro 
Div. interna fundado - H. E. Portuguesa me — 1988 Porto, apor sueco Sigborg, cap. Sjo-| (A saír para a Madeira); aGerezn, desde 
Comp. Ind. Aliança (Soc,) 3308 33 3335 | hlom, so ton, com cafga diversa, 4] 6 de Maio de 1946 (Em reparação até à 
Cons, 2 3/4 % 1943 t. 10 pe: Port. e Colón. prt. 2998 20998 3008 Agencl. Marítima Lusitano-Americana | 2.º quinzena de Fevereiro); «Argus» des- 
Cons. 3% 1a 1, 10. — Moag. Lisbonense... — 6008 — nte), de 21 de Janeiro; «Gorgulho», desde 20 
Cons 


4.030400 Navegação (Naclo- de Janeiro; «Inhambane», desde 3 de 


31/2 % 1941 t. 

Cons, Cent, 4 % ou E 2992800 24 nal de), t. p. ... 13568 19568 1.9608 v do Cnstelo, latesmotor nortuguês | Outubro de 1946 (em Feparação) «Luso», 

Obr. T. 2 1/2 % 1942 Nav. (Colonial de) 17708 17665 1768 | Miguel oberio, cap. Viegas. com eai. , desde 26 de Novembro de 1986 (cm repa- 

ma e ho Idem, 1943 É Port. Pesca t. g. =D Cos o6os fo, datomoto” portugtes Cumpri- | ração); «Monchiquen, desde je Ja- 

Externo Idem, t. pe " — 955 Ros dor. neiro (a saír para a América tral) 

O Congresso da Federação de Ciclismo | ATLETISMO | PELOS CLUBES |H&: E iéem fogea PD 88 SU |O ear perus Cromo | Eco e Pd fm Cori: 

4 Ext. cautelas sem Juro 296800 8 (C. Portu- 3 Lisboa, vapor português Sofala, cap, | 6-2 para os E. U, A), 
s00s 5105 | Peixe, com carga diversa, Recebeu 1 pas- 


No domingo realiza-se mais uma Sport Comércio e Salgueiros CPo ue 


Reune-se, hoje, o Congresso da Federação de Ciclismo. Inicialmente, por as prova de «cross-country», por Tab. Portugal, c — 5158 5258 | saguiiro, > — mese <— 
opiniões mão terem concordes, devido a uma atitude inesperada da Associação do estafetas de 8X3.000 metros A (Sircecão do clube dos «encarnados Un, Eltetr. Portus. — 6108 6155 | q Mitiórpia, vapor sueco Joogabilia, R 
Sul, o organismo portuense estava disposto à não tomar parte nos trabalhos. Resol. Lo Rca! e a q E “Porto, vapor sueco Sign i 

3 - Vunes | AL P : S 1308 11268 113 O, vapor sueco Sigvard euniram os = 

veu, porém, em sentido contrário e, assim, estará presente um delegado dos ciclis- | À Associação Portuense de Atletismo O oa pe a ana É E Vos fo Tims | Torto, vavor holandõs Nato represen 

+ eva à cfeito, no domingo, pelas 10,30. | qa Laio A = niubrpia.. vapor à Nené. cap. E] 
tas portuenses, vara defender as prerrogativas da região, como clas merecem. leva (eleito, no domingo, Delas Mi: meral, aus hoje se realiza, Delas 16 ho | Portltral am, mos das EE | coopmar. com carga diversa tantes dos Grémios 

'stes assuntos de ciclismo não chegaram ainda a situação normal, quanto q | de Rlo Tinto, circundando à estrada da | CS ENO. pa Comp. de seguros; 27558 27005 20008 ralis 
colaboração e actividade. E' frequente surgirem atritos, desconfianças, opiniões | Circunvalação. uma prova por estafetas, Futebol Clube de Gaia ARRUS , camritnii 6 = | Apis horas da Lavoura 
diferentes — e tudo contribui para provocar falta de colaboração. Será possivel, | de, 2X9000 metros. sendo cada a oro E agia im é AME) VentoS. O. (brando) é o mar bom. 
Ea DID Ien tes una sia nior ” e ) ento 5 brando) e O 
desta vez, entrar em bom e plano caminho, sincero e franco, para uma tarefa | um «Senior Pede-so à comparencia nos locais in-| Tranquila: Dó o Pr me a dj Eta 
comum, susceptivel de dispensar vantagens de ordem geral? Pode no entanto. qualquer clube, con- dicados no proximo domingo, dos seguin- q eomp. diversas; t pego — E —U— a Província do Douro 
correr com numero Ilimitado de equipas, É tes elemei mento Tejo ... jo e o a 

Desejariamos, francamente, que assim acontecesse. Da atitude e da argu- | SOC Com numero a op FUTEBOL — Os componentes das ca- | Crédito pramtai (6). Bampécia COP Tg og Mm06s | Gi Fa! i Litoral 

mentação do nosso representante, depende 9 êxito, pois não acrditamos que, lá em | ve em disputa duas taças que serão con- | tezorias de «Reservas e Honra» de Junio. | Gás e Pleciricidade (Gp: Situação dos navios da itoral 


daizo, haja o propósito de criar dificuldades, que resultariam, apenas, em prejuízo | feridas às duas primeiras que cortem a | 7es no campo do Coimbrões, às 9 € 40.90 ) Portugal é Colônias ... OPERAÇÕES A PRAZO i 
A méta da chegada. A uma destas taças | horas. respectivamente, e às 8,5 horas, | Portuguesa do Tabacos (o a k 
da modalidade, ta AU Rao tação da Trindade, Dara seguirem | Tab, de Poetugal cp. y EA Marinha Mercante tendo sido tratados vários e impor 
E ge A E recida á Associação Delo 2.º Secreta RRERCADES redo, =| U. E. Portuguesa .. tram e — = H 
embleia. geral, st Fernando Margark- gorio. Sarto, Fausto, Campos, Abiilo “AL. | Via. x, & E Saladas Idem, — vos vãs Nacional tantes assuntos 
a VÃ Ivês; meiga. Carneiro. Mendes 6. Alberto, Os | Vinhas do Alto Douro 11.400800 Idem, à pa aos 0405 Sob a presidência do representante d 
Aos componentes das duas primeiras s devem, hale u Amanhã, procurar.) Comp. de tecidos. Cr. Predial, 3º — 2185 2285] ILHAS ADJACENTES — «Portucale», | Grêmio da Lavoura de Vila do Conde! 
gas clica alo cotadas ea | a it, Br jstiivo Gaga: ) on içõão » st sono So ir: 7 q Ta) em do giga a Fama De secraagdo pelos geprtspntântos de ae 
lnas comei s da prov: de ETEI — No ca de tonta: — £ boque do v r «Carvalho Araújo: o: 
às Comemorativas da Dr para esta [TO Quental, às 9.90 horas: Sousa, Zeca, | Colonial do Buzl ..u = A O a O E 
7 “eduiBas em. representação do - Atalde, Martins. Aparício é) Zambenia omni — gado do Funchal para Lisboa (6-2); «N.* | Porto, os representantes dos Grémios da 


prova 3% 
1.3908 | 5.º dos Anjos», em 29-1 largou de Lisboa | Lavoura Provinciais que, entre outros, se 


Futebol Clubei do -Porto, Com, quatro é 10,39: João, Quim. Telmo, Baptista Cambi 3905 L38IS 1.389 Ponta Del 
Clube do, com tres equi || . ; , Baptis g ambio - VAO 1? s | para Ponta Delgada (6-2) ocuparam da 1 
aserição das equi: | é Ilídio. para Jogo oficial com a Acade- | Porto, 6 de Feverotfo, Port” e Colônias ii "20088 "20085 3008, |” CABO VERDE E GUINE — «Guiné», | milho, apreciando, Iargamento e ceioição, 


- 3008 285 30085 | em 3-2 deve ter chegado à Praia, pro- | assumida na Assembleia N ! 
3008. 30088 | cadente de Bissau; «África Ocidentais, em | deputado se di João da Bocal p a, 


guteBol Clube e Vila- | mica de Campanhã, 


Os jogos de domingo da | e Il Divisão do E ad GOUBI. No Nos campo às 10 horas | sjzondeus (cheque) . 


Com enda | Idem, 2º 
OSHO 0086, | idem. + 


A Associação, comunica que, afim de | Para jogo com O Vigorosa: Diniz, Euge- imo, si Ag. Cassequel 1.º. 1.108 11358 | 29-1 largou de Leixões, para S. Vicente | sendo delib: 
ser tacada à Inscrição à todós os Olu- | no. Reinaldo. Artur. Caturna, (Guedes, x Idem, 2º Livro Lidos | (5:0); aFocas em Lisbod. Deve ter jar- | daquela Assembleia O paiecae abr padente! 
CAMPEONATO NACIONAL [35 ienes sp E] porem da Lisboa [Sousa = di Ds [pn 

cerramento, até hoje às 2 horas, . y - r e «Ezce Es E 

er <> SDOM [Asc aii tos O | o erga Dee E ape daTãs So Ea 

Em continuação destes dois torneios, p — Moura-União de Beja, ás 15 horas; | naldo dO EEE Etr Peg ao Ep ja RO Ca ass || ae) 62 pn one crogado RE calao per | GR Sar IU A ralar ADIA pólo 

a Federação de Futebol marcou, para | árbitro, Domingos Casanova (Portalegre). | fes: Meda ta Junior: juizes | cão dos corpos gerentes, e Pê E COTAÇÕES EM 8 DE FEVEREIRO | Ag. Colonial, 1: 8508 “8808 | cedente do Principe; «Lobitos, em 30-1 | da Rocha Páris, em deteia da” Instituição 
domingo, os jogos seguintes : tao o acguen gos Plensen ás | de chexada, Joaquim Alves Seabra E —i— do Bus ms 238 largou de Luanda para o Funchal (16-2); | do mercado livre do ratio, Bem canais ” 

Es no horas; arbitro António Preheco (Beja). | nando Margarido Alves, Manuel M Basket Clube do Porto CE: So Estago,s — Efeot. Como. Venda E EA Dae Ndo Lianddo erser names a | o DáTos coca) anviNão penas tara 

BARREIRO 1 veve: A co Alves; Orono) de y » leia 

Bániara = Desporto da CUê (Burrelro)= das Noresfn Lopes. Aquilino” Monteiro; | — Para Jogo ofiélal com 9 Orfeão da Ma- A, títulos dei 10008 —  — HU] ixões, Deve ter largado para Lândana | distito de, Viana do Castelos analisados 

Ma | Idem, t. de 10... 1008 —  — os ta0-2). os dois pontos de vista contraditórios, re- - 


EM ELVAS — Campo Municipal — | 4 ' Westerman e Joaquim Teixeira, la a q 
FP BIVAS Campo Municipal 7.) Soigo de ela ds 18 horas; árbitro, fá. ) Fihon estermam,  songuim, 1 galera; Dofa3o à ornarencis, no, Gógin: | cuiaado 5 em AE RISA, ORIENTAL, — eBenguela, | solveu à, Organização Corporativa. ia 
Bio, Bina Ceuiçio Lic: DE 50 DIS Gol ao 8. Lute — | Suit Che do ori a xo 1. | dos seniores elit dat: | qi iba ae É qu 100 no pesado spo pgae aa ab | Agenda, penca, inanticaaro 
Jogado, er dulio Almeida: A Dea Fars tanino 4 10 horas; | mando Lima Ferreira dos Santos; 2, Ade- | do. Isaac, Antero, Neca, Sá, Porcira, Arc) Idem. t. de 10 ..... 10008 — 10008 S.Tomé, para o Funchal (10-2)* eoão | doutrina expendida pelos “legitimos ren 

— Campo dos Arcos — | árbitro, Aníbal L. da Silva (Beja tino Oliveira Goncalves; 3, Leonel da Cruz | lindo Valdemar é Canedo, Consolidado 3. 44 % Belo», em 3-2 chegou a Lourenço Mar- Presentântes” da Lavetas” are Efiatão ja 
) - lo distrito de 


Vitória de Setubal-Académica, ás 16 ho- Magalhães da Silva: 4, Domingos 1941, títulos de 1 — 10308 — 
ras; árbitro, Oliveira Machado (Lisboa). e e R bei Viana Cam , Idem, t. de 10. 1.030: Rs! O ques, procedente de Cape Town; «Luge- | Viana do Castelo, permitindo-se, ainda, 
Degado a nomear pela à. Fº de Setubal. | Desportivo das Aves F. O. Gaia Fernandes; Br cama perto via picar noa Sociedade O. de Arcozelo re dO A nica 8 1.0298 10808 Agucar Angola 29105 2008 agsos jam Cem 311 chegou a Lourenço Mar | chamar a esclarecida atenção dessa ilus 
NO PORTO — Estádio do Lima—Boa- m 8- | José Manuel Rodrigues da Silva; 8, Ol ti 4 %o 1940, t. de | 22838 22835 2.204 Eglrdo, PT au ques, procedente de Moçambique; «Nova | tre Assembleia para os efeitos desorien= 
vista-Sporting, ás 15 horas; árbitro, Jose Este encontro que se realiza no pró- | DMA nO. Carlos dos Santos ML mvocam-se todos os soctos concorren- | Idem, t, de 5. 22638 22808 22045 8 isboa». em 1-2 largou de Cape Town | tadores provocados junto das massas pu 
a E Delegado, a “nômear | ximo domingo, em Negrelos, está desper- | Driano. Soares. f Caros (o A rau. | (es Dara comparecerem no úla 9 Delas | Obrig. do Tesouro, mo ASS para Moçâmedes (5-2); «Rovuma», em | pulacionais por intervenções pouco fell 
dela A. F. do Porto; tando grande! interesse, dada a forma | Tanda: 10, Antonio da Cosa fuuros Al |O horas, para aDreciação o apzovação do | 4 34 % 1942 mr 1008 — — — s02s 3025 30-1 deve ter chegado à Porto Amboim, | zes como aquela de que foi autor 0 depu= 
SO Campo 28 de Maio — | dos dois, agrupamentos, contando ambos | lo: 11, Antônio Malhelros Na: 1; Ajoso | mava die treinos e concursos ara 1047 6 | Idem, idem, Ioiá: 10008 —  — E o edento de Luanda; «S. Tomé», em | tado sr. dr. João da Rocha Páris. Mais fol 
Benfica-Belenenses, às 15 horas; árbitro, | uma brilhante vitória sobre o Salgueiros. | HCO. DRA NO el Gomes da SIly, respectivo precário. Externo, 3% 1.º sé- 3068 3055 8-1 chegou a Luanda, procedente de | deliberado transmitir a V. Ex.* as reso- 
Borques Leal (Lisboa). Delegado, sr. we» O jogo efectuar-se-á és 16 horas, O | da Silva ele O o cortês Amancio | gnorti PE Pod Sá, — ess [3º Zambézia 1818 ame pi a 5 luções tomadas, solicitando-se, ao abrigo 
—Os galenses viajam no com! Sporting Clube Vasco da Gama ldem Efraim DD io |3% As Coloni sa cx MEDITERRÂNEO = eloão do Caron, | do nº 18 do art: 8º da Constituição Por 

im E j conhecimeni 


A, Cone Gil. Gomes dos Santos Cardoso; 16, Franklim 
que parte da Trindade ás 9 horas. es dos do aa 


NO ESTORIL — Campo da Amoreira a , —: 
o, Augusto Rodrigues Cardoso; 17. Albino Ro- CÂMBIOS Figueira da Foz; Alcoutim, em 3-2 deve | à Excelentíssima Assembleia, tão digna- 


ter chegado a Sfax, procedente de Lis- [mente presidida por V. Ex.” e que se- 


Pede-se a comparencia dos seguintes | rie, t. de 1 1.9105 


drizues da Silva: 18, José Francisco Pe- 


me pestori praia A otco ana pitas ár- c EONATO DE BRAGA ú ER fe, — 

bitro, Luís Magalhães (Lisboa). Delega- 'AMP) f e Sousa | lozadores, no domíngo, no campo do Flu- | Idem, t. 1, carimb. — — 03 iii 

So CANA nS e barooo da amo avo, 2, Cardo” do Sousa,» | il, As 2jã, faia Ploácio Di, | Externa Ctutgis a? ds | LISBOA, 6 DE FÉVEREIRO pesêndento- a: afeanan a din Gin | fimo mandadas publicar No tbiário cas 
E rogon pRERdiomingo a to de! Alimaida 08 à Machado. Julio. Paulo. Claudino, Anice- ams 2068 2988 Comp. Venda | tinay, em 2-2 largou de Sfax, para Lis- Sobre a inscrição dos Grémios da La- 


to Mendes, Henrique "Afonso, Serdoura, o = ee 2905 | s/Londres (cheque) 


Rebelo. 99850 100550 | boa (10-2); «João José Primeiro», em | voura na Associação Central da Agri= 


4-2 deve ter chegado a Lisboa, proce- | cultura, foi presente uma exposição da 
=| dente de Nemours; «Maria Joana», em | Grêmio da Lavoura de Serpa, apoiando & 


rg Fernando José Sá Pinto Ribeir 
(Porto). Delegado, a nomear pela À, F. Dos tornelos distritais de juniores e | Qulm Duarte. Ef Ein AlRo Ra) tanta 
de Braga. ini promoção, a A. Fe Braga marcou para Os campeonatos nacionais de «corta- Guilherme, Alvaro 6 ás Jogo: Meadaro: | obrigações: = =) dona ie Nemoirte Quis dirt oem | Grêmio do isca de cepa 

BSM OLHÃO — Estádio, Spadinha = | domingo estes Jogos: -mato», para júniores, reali- Valentim. Godinho. Dias Leite, Abilio: | Águas Lisboa, 5 %, À largou de Sta, para Setúbal (5-2). ) facUldade dos Grémios da Lavoura se inss 


Sanjoanense, ás 15 horas; ár- ORE 5 4 L e e 
Olhanense-Sanj JUNIORES zam-se nesta cidade Amadeu. Luciano. tl, 12 sé Come reio a Filadéltia, procedente de Ponta Del- | Agricultura Portuguesa. Reconhecendo 08 


bitro, Mário Ribeiro Sanches (Lisboa). D No Pai “das 0a! " 
) EM BRAGA — Campo da Ponte — A's o RearadÃo” Portus |. É rque das Camelias ás 9,15: Cas- | N. Portugal gada; «Malan; Grémios Provi 
Delegado, a nomear pela A. F. de Faro. B) E s| com o acordo da Federaç PS TIS ge», em 29-1 largou de | Grémios Provinciaís que a referida asso 
E 10 horas é meia : Sporting de Braga (A)- | muesa de Atletismo, à A. P. À. estapele- | 10 Miguel, Tullo. Fernando, Teofilo. Ci- | Idem, t. de | 5 .. fisboa, para, Rir no LES ETA ITR Rg pd 


ISAO Vitória S. Clube. ceu. definitivamente O seguinte calénda- 
MSDN: EM FAMALICÃO — Campo de Fretão | Lu e vero: a ldem, +. de 50 délfia (14-2); «Nacalas, em Lisboa. Devo | de reconhecer, também, que a única 
facional, My Cp. Alfã d d P, ter largado para Vera Cruz (25-2) associação central, em que os Grémios 

— andega do Porto |cc Alenquer», em 2-2 largou de Ponta | se poderão inscrever e agrupar, é na 


EM CELORICO DE BASTO — Campo | 5 As 1º horas: (eng de Famalicão | roverciro 9 = Cross Cerco do Porto — 


— tcense-Flaviense, às Já 3x3.00 metros Rio Tinto. 
Rards árbitro, José Ribeiro Novo. EM VIANA DO CASTLO, ca Campo ' 3 — Campeonato Regional Esse Delgada, para o Funchal (5-2); «San Mi- | sua Federação, para cuja constituição 
EM MIRANDELA — Campo de S. Se- | do Dr. José de Matos — A's 13,45 : Via- iplantes — 4.000 metros. o guei», em 29-1 largou de Ponta Delgada | tanto têm trabalhado. 
bastião — Mirandela-Vila Reak às 15 ho- | nense-Merelinense. Marco. 2 — Campeonato Regional de . FEVEREIR: para New York (9-2); «Alexandre Silvas No que respeita a viticultura, fo! Ide 
sas: arbitro, António Passos (Porto). a Juniores — 5.000 metros (nas Cavadas). Er — 1028 1048 em 24-1 largou de New York, para Lei- | € largamente apreciado um extenso é 
EM CHAVES — Campo de Santo PROMOÇÃO Marco, 16 — Campeonato Naclonal de Cotações de 6 de Fevereiro Comp. diversas : Dia 5— Rendimento xões (5-2); «Amarante, em 25-1 largou | bem elaborado relatório técnico, dima- 
“Amaro — Flávia-S. de Lamego, ás 4» EM BRAGA — Campo da Ponte — A's | Juniores — no Porto, (nas Cavadas). Aguas Lisboa, 4 14, aproximado 692.000800 | de Elladéltia, para Lisboa (10-2); «Gaza», | nado da Comissão de Viticultura da Re- 
O ra Costa Martins” (Porto), | 15 horas: Leões F. Clube-sOs Bracaren- | arco, 23 - Campeonato Nacional de PRAGAS Compra venda |, cupão vê : À em 24-1 chegou a Baltimore, procedente | Elão dos Vinhos Verdes, sobre castas re. 
EM VIANA DO CASTELO — Campv | ses». Seniores (em Lisboa). Londres (cheq.) 99850 100850 Empr. N. de Publi- Dia 6 — Rendimento de Leixões; «Mirandellas, em 23-] lar- | glonaís. formas de suporte das videiras, 
do Dr. José de Matos — Vianense-Leça, <> Marco, 30 — Cross do Vilanovense F. N a a cidade, 5 9, 506s aproximádo 775.000$00 | ou de Leixões, para Baltimore (12-2) possibilidades económicas da vinicultu- 
2º 15 horas: árbitro, Luis Gonzaga (Bra- Os Jogos do campeonato da Promoção, Pao ova lorca (ch.) 24869 24894 |Gás e Electr., 3 */, 2 NORTE DA EUROPA — «Rainha San- | ra, incremento da produção e seu escoa. 
ga). ç p que 6 talendário respectivo marcava par Abril. Q — Oross dos Dez — 4.000 me- | Suécia (oh.) .. 6887,8 6894, | jjlUA4/74. t. de 1... x ta, Isabel», em Roterdão: «Tagus», em | mento. etc. assunto que mereceu da 
BM MONÇÃO — Campo M. P; Lima =| 6 Gia 9, foram transferidos para o dia | tros (Aldoar). Buíça (cho) 5s76 6880 | NC Le dO, = doer der chegado DO A  O natento de abate ntengen nte iario 
Démde Mençie mamondenis MA aa | 16 Tea ndo a arenas | Ro (RSSÕ Re A | NE CO) 18251 182655] 1545/15, t. de 1. 10005 008 — ave g a Ç dO [iscas regis rcteráro: procedente | terioso do organismo vitícola regional. 
asteca » jogo em atraso » | metros (Francos). de estatetas — | Me “rid (oh, ns 2829,9 Idem é de 10 i 10008” seo 19018 de Antuérpia: «Rui Alberto», em 3-2 lar- | (j Os representantes presentes tomaram, 
PEN: Õ — e B ct. a 101: u ——— gou de Lisi s ainda, conhecimento da próxima ref 
O o Onde qe 16 horas; JOGOS PARTICULARES oro ARA ESSO a Cch) | 5s95 Era Idem, 4% 5% .. Tas Toss Em E de Fevereiro em AE anltorra esa em Mi Pdereneta | zada da delegação da Junta Nacional de: 
drbitro, Ferreira Coelho (Porto). Tr6tRos == (EaranÃos) » É — isboa, para Rouen (6-2); «Pinhel», em | Erutas, nesta cidade, do eng! agrónomo! 
EM “AVINTES — Campo de Joaquim | yuventude D. da Livração-Futebol Maio. 4 — Maratona Nactonal (Lis- | Bélgica (ch.) . $56,8 ACÇÕES DOUTO 4-2 deve ter chegado a Rouen, procedente | sr. Justino Teixeira, que, durante Das: 
É a DO: Ê ; é S ; tante tempo, serviu” naquela, com raro 
Lopes — Avintes-Salgueiros, ás 16 horas Clube do Marca boal, Dinamarca (ch.) 5$19,7] O, do soguros : TRADAS dinetana 
to). e a o ) ' A TERRA NOVA — «Gil Eanes», em | aprumo € competência profissional, o 
dreio. bia e Sb (Coto Granja |)  LIVRAÇÃO, 5. — No próximo domin: | At ANtcHcÕeS Dara, Cias lay Cantoro: | Alemanha gs00 | peurênemtêd os — (me o | Mar Momgaie dra Sepetr | so faro de OR -JoRç Patronos | alo fe erangaot a estmalo micido ga 
sporting de Fate-Oliveira do Douro, às | go desloca-se a esta localidade o F.C. | TO (ias da realização das mesmas. | Holanda dEialidades lb = 429008 465008 | cap, Van dor Za do om 1a de | (9-2); «Etalmeidas, om 25-1 chegou ao rémios da Lavoura que, por isso, sé 
18 oras: árbitro, José Lira (Braga). do Marco, afim de Jogar, pelas 15 horas, | TS (5 (mas segunda-feira escrevere. | NOrUGA |. eGarantias, Hb. = 48 5 gem com tar Porto. procedente de St* John's. sentem obrigados a votar, por unanim 
BM AVES (NEGRELOS) — Campo de | com a Juventude Desportiva da Livra-) | Ne mentarios que este calendario | Li eN TS K pas son 1 dd AMERICA CENTRAL — «Aires, em | dade que lhe sejam expresso votos de: 
É e ão. — ras (notas)... aguro, lb. .. => — 32008 anulórgia por Leixi apor o 4-2 dev hegad. simpatia e amizade, com os desejos di 
Bernardino Gomes — Aves-Gaia, ás 15 | ção. — E. À. merece-assim como abordaremos o feliz Banco! voto ado vollenhoven, 200 tom. s dias | &:2 deve ter chegado a Aruba, proceden. | pimaata Pe err 
horas; árbitro, António Santos (Porto). Meia do fazer disputar, nesta cidade, os | Dolares (notas) Alentejo, port, Do lago com cargo” diversa” a Gar | te de Leixões; «Foz do Douro», em 4-2 | felCdodes DO co e a Lav 
Bi dem Ami Si Mies] NOTAS VARIAS | Meia de fare ariana Cade aços Cotas) ia. more cum MD 29 q |O ED o Tg A Or | overgd chego a Pinta, pioceoni | sendo Corarratç o Cio da aver 


R. Novo — GIl Vicente-Ermesinde, ás 19 ti Antuárpia por Le vapor sueco s 
oras; árbitro; António Gasto (re | Um louvor da Federação Portuguesa O Vilanovense em actividado Raio, reed sojuamt Peap E Banamissio. Ra” tom G | po BRASIL — eMousinhop. em 4-2 deve | VlCiçro mada mais. houveise a” tratar 
ANO RR O jo ho. | Ora ouvesão” administrativa da Fede-| No domingo. às 10/ horas no campo | Llhra ouro, asrsoa] ami [gua Se agmen, Uf GaEd poirtriaa é | (8-2) «Serpa “Pintos eim  8:3 digo de) 4 oStUnião Sl fancertada dia 
ras; árbitro, Vale Ramos (Aveiro). ração Portuguesa de Futebol resolvem | do Vilanoyense. sob a orientação de Ma- | Quro (mil réis) 70500] | BA: Otto Dor ARDOR apar nu. | Belém para S. Vicente (8-2). 
ad PN DE CATA vo Campo Rei Ba- | risiar a equipa portuguesa de futebol, | nuel dos Santos 6 com à condjuvação do | Quro (harra)..... 35500 dO De E car] CARREIRAS DIVERSAS — «Ambrizs, |——————S-stib 
po em 3-2 chegou a Rouen, procedente de 


— Candal-Infesta, ás 15 horas; ár- lonador nacional, o treinador e | conhecido tecnico. Roberto Machado, são dias de vim com É diversa, à 
mtro o seleccionat Platina (grama) 75800 | Nacional Ui 6 dias de viage om carga diversa, à | dal: etae no Gee te qa Princípio de incêndio 


itro, Cunha Guimarães (Porto). Podos quantos colaboraram na sua/ pre- | iniciados os treinos para as proximas E im 
db EM VISEU — Campo de Fontelo — radio pelo exito obtido no XIX Por- | competições entre socios, de cross, a que Prata fina (gro) 876] rino, nom., t. 5.. pausa e dades, Iatemotor porta. | artibou a Lagos. procedente de Casa- 
branca; «Maria Amélia», em 29-1 chegou 


. e Viseu-Belra Mar, ás 15 horas; Siva, “contribuindo, assim, de | se serulrá o Concurso entre clubes, mar: | —>— a er. Cumpridor. cap. João Diogo, 11 
drbiiro correia da Costa (Porto), a omante. para o prestígio e con- | cado. em princípio para 3 de Março. CANDIDO DIAS, LTD. b os a O a om clnenão "| à Casabranca, procedente de Bordeus: = 8 — » 
EM SSPINHO, Ena ceito do futebol Pegue s. — Aq — F . José A. Prata Rebelo de Lima, ne ineáiss em na chegou a Bordeus as 2 horas, da madrugada de PISA 
— Sporting de Espinho-Ov: y ge asi SAÍDAS roçe e Setúbal, foram reclamados os socorros dos boi 
horas; árbitro, ávelino Rocha Ribeiro LISMO BASQUETEB oL ra eo | [E aa Lrixios. vapor sueco Sigbont GEM LISBOA-LEIXOES-LISBOA | beiros para a Rua de Mousinho da Sil- 
(Porto). RR EE CIC Moedas antigas para colecções Português do Gon é H4SbO8, vapor susto Sigim. cap. tuto] — <Sotaies. om 201 chegou a Leixões. | veira, devido à UM qui e 
cr CrmimbricensenAcad, de Viseu, O encontro Fluvial-Vasco da Gama,| Rua das Flores, ap Telefone, Bm tinente e Tlhas p. O O ng Creta, Pos NO PORTO DE LISBOA — a q A) satr fumo 
4s 15 horas; árbitro, Américo Mano (Por- o Ca a o palinare para o campeonato regional Telegramas «DIDIAS» — po aa cap. Gordinho, com vinho : ecidade do Parte à esco ão do Setemnio Compareceram portao gs se 
to). na A. €. do e O compeonato regional portuense pro- A o -. Lishoa, vapor ortuguês Vilas Boas, gel ii apo la Dezembro |'dowes Bombéiros & oluntários do Forf 
NA ANADIA — Campo dos Estale Dorciona. no domingo, jornada magniti- BOLSA DO PORTO pau do der ared cap: Clreira, pl pra de 1946; «Huambo», desde 16 de Novem-| e Portuenses, que verificaram que O 
paia Diterenes, fe 1$horas; oblro. | mepois do Jongos angs, de ausencia) Ea. Deifontamee às auas. equipas qua Es Aguas do Cara ETA dio de 1a: criminis, desde 2 ge, Fo: | fogo teve inicio na, chaminé dim fosso 
ernani ap — volta novamente à pratica do ciclismo | melhor basquete praticam mesta cidade % q le sala lo ] 
EM LAMAS (FEIRA) — Campo, do | Nota qa atas e. gloriosos agre | a que. na classificação, aDenas sp encon. Em 6 de Fevereiro Águas Lisboa port. ER õES (A sair no princípio da 2+ quiniena de | do 3º andar. 
Carrascal — União de Lamas-Maralab | miacões portuenses. O Boavista, que foi. | tram distanciadas um ponto. Tanto o Cirnd re VERADaS A - UR racao ua A GAIA CA ON ae 
às 8 horas: árbitro, Apel Costa (Porto: | Temas hdog vós, memorcs clubes da | Vasco da Gama Como o Puviai, são sus), feotuado ldem. t- de (5 poBilbam. tapor Bolandês Breim. cap. | eNvamas, desde 28 de Janeiro (A, saír | Braga de Figueiredo, que habitava tam 
GUE ! de E [pero SETAS RO Ds ai y ort, 4 E ago! ; «Quanza», des O anda o E 
especialidade, Defenderam à coleetivida- | cetíveis de proporcionar Delissimo espe. | Div. interna fundada Cimento «Tejo» carga divorma, a Garland, Laidiey & Janeiro (A sair cerca de 11-2 para a) Extinto o fogo, com baldes de água. 
Af. Or.) «Gonçalo Velho», desde 4 de | pelos Sapadores Bombeiros, voltou 


AR Vaval-Cuf, de Colm- 
nas ás Ana E do do Bessa nomes que marcaram post- | ctaculo q Cons. Cent, 4 % 1940 . Sexo Tdem, assen! La, (Doca-Sul), 
Era ada ; : à | cão estacao no noso desporto veloci- a 3a d0!s Eruvos jogam em fiarceiras. se AGOOES Cim. Leiria setubal vapor sueco Skuld cap, Klas- | Fevereiro: «Sete Cidades», desde 22 de | calma aos inquilinos e vizinhos do, 

NO ENTRONCAMENTO — Canna e | "agora, gracas à elogiosa inteativa de | da manhã, no campo do Fluvial Comp. diversas ; pr iba gps Na Re EE pd TG NES : 


Ea ovlários-Orlental de 
es o moras: árbitro, António | alzuns elementos o Boavista vai filianso 
Almeida (Lisbon) no A. C, do Norte. para o que Já fez O a 
E TESE ST . Ê 
Salvé, 1/2/41] | Ministério das Obras 


NA MARINHA GRANDE — Campo pedido da devida documentação, 
Públicas 
Passa hoje mais um aniversário 


da Portela — Marinhense-«Os Leões». ás 
Junta Autónoma de Estradas 


15 horas: árbitro, José Carlos de Melo | Realiza-so hoje, em Lisboa, o Con- Fa 
(Santarém). gresso da F. P. de Olclismo 

EM SANTAREM — Campo de Chã das vê 
Padeiras — União OperáriaG. del seguiu, ontem. para Lisboa, o Prest- 1 


Alcobaça, ás 16 horas; árbitro. Nuno | genta da A. O. do Norte, sr, Manuel dos 


Freitas (Leiria), Santos To que, como representante nor- dota 
NA NAZARE — Campo Municipal — | onho val ter interferencia nos trabalhos Es j 5 ERRO) e natalício o sr. Albano Fernandes, 
s 15 horas; . E Ra epa , | is E de 

Nasateno Materna do Rémo e? “LONE | do, Congresto o |. [Hospitais da Universidade dignissimo comerciante desta cida- DIRECÇÃO DE ESTRADAS DO 


Carlos À no (Santarém). 


EM SACAVEM — Campo de Sacavém —u— 
BILHAR 


Sacavenense-Bombarralense, ás 15 ho- 
tas. árbitro, José Maria Noves (Leiria), 

EM ALHANDRA — Campo da Hortl- 
nha — Alhandra-Vilafranquense, ás O V Portugal-Espanha, realiza-se 
horas; árbitro, Contente de Sousa (San- | desta cidade, no Coliseu do P. 

EM TORRES VEDRAS — Campo ans : à E E 
cor OR nverA gula Vilatramquen- | Por iniciativa da A. P. A. Bilhar, val e : à 
Covas 15 horas; árbitro. Reis Santos |a cidade do Porto assistir ao grande «ma- E a ê Ê 
(Santarém) t internacional de uma modalidade em A E 
'NO ROSSIO AO SUL TEJO — Campo | que à clencia é monto dasilar. E e 


y — Rosslense-D. ata contro está A are ES é 
do Dr. António Maito tro, Julio as, 38 deste mis. To Salão "de festas do nº Concurso para forneci- 
ollsou do Porta, 


Bar O) campo de Francisco | Embora a exuina espanhola não esteja ERA to de di teci 
Lúrato —.€. F, Bentica-Setxal E. Clube, | getinitivamente, constitutaa, sabe-se desdo » ". |mento de diversos tecl- 
4s 15 horas; árbitro, José Contrelra (S Já que ela fazem parte: P? a p 

à dos de algodão e artigos 
de retrozaria 


tubal). Domingo campeão nacional de Espa- 
EM LISBOA — Campo de Francisco | nha ao quadro 49/2: Butron campeão Na- 
Recebem-se propostas em carta 
fechada e lacrada, até às 17 horas 


Lázaro — C. Op Futebol-Amora F. Clu- | cional de partida livre. Aguarda a Fede- a 
a a 2 : men- 

a. Silva — C. D. de Arrolos-Ginásio C. | quim Rebelo, campeão da Peninsula quo do dia 27 do corrente, para o 
EM PALMELA — Campo de Cornélio | qndo. construções dos seus associados. todos os dias úteis das 9 às 13 e das 


be, ás 11 horas; árbitro, João À. da Sil- | racão portuguesa: telegrama que indique Passa hoje o seu aniversário 
(Setubal). os restantes. pars 
va eta DA — Campo do Pragal — |“ Sobre a” equipa portuguesa, sabemos | Nstalício o sr. Albano Fernandes, 

Aiada União de Sesimbra, ás 15 horas; | quo ela é formada por: Alfredo Ferraz, | dignissimo comerciante .desta cida- 

do (Sul. ds d6 horas: árbitro, M. Sousa | qe ontará, o campeão nacional de partida mil felicidades. pondo RSA 

Rodrigues (Setubal). x livre; Alaberne. campeão de a, na em o dia sei , 28, s 11 + . 

EM MONTEMOR-O-NOVO — Campo | modalidade por tabela o campeão naclo-) COOPERATIVA «O PROBLEMA O respectivo caderno de encar- Representante: A. qa Capes 
1: de Maio — União Sport-Aldegalense, | nal de Espanha; João Pereira, campeão DA HABITAÇÃO» gos encontra-se patente nos Servi- | Rua do Almada, 247-1º—Pôrto—Tel. 
Palma — Palmelense-Barreirense. ás 15 <u> TELEFONE, 7061 los O s 

» 14,30 às 17 horas, e aos sábados até ms 
gras adbitro. Fernando É dos Sarioe | rnrorma a comissão administrativa du) PLANTA NA SEDE ás 13 horas, 057 |E” a hora dos Lavradores 
REI e a Quinta | que. do ao gra s- 
NO BARREIRO — Campo à QU Dendio que esta remização acarreta, es. 


DISTRITO DO PORTO 


E. N. 306, Klms. 73,150 a 83,980 
e E. N. 309, Klms. 4,960 a 5,574 


Tornos Mecânicos “ASBRINKS“ Fas-se público que no dia 17 dá 


Fevereiro de 1947, pelas 15 horas, 
Esmerada fabricação sueca na Direcção de Estradas do Distri! 
do Porto, se procederá ao concur: 
Equipados com Motores Electricos 230/380 volts., 0,5 HP. |] público para a arrematação da na 


H de. Por tal motivo deseja-lhe mil 
de Coimbra felicidades o seu sócio e amigo 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS fogaulm dOnmAgHalra: 


12 velocidades — Barramento Prismático ado posR Ra rena nao aee 


Meio metro e um metro entre pontos ridos, ' 
CHEGADOS PELO VAPOR «TUNISIA» Base de licitação . 149.064600 | 


Cc Po) TI Tr L N EL Oo s O processo do concurso, as De 


o respectivo programa, acha-se pa-| 
tento todos os dias úteis, das 11 às, 
TELEF, P. D. João I, 25-6.º Telegramas: 
HOZP.F. PORTO «Maquimoto» 


17 horas, na Secretaria da Direcção, 
E rem 1 


de Estradas do Distrito do Porto, 
Porto, 5 de Fevereiro de 1947. 

AOS CANDIDATOS 

A MOTORISTAS 


O Engenheiro Director, 

Carta de ligeiro para senhoras, de 
ligeiro e pesado para cavalheiros, por 
contrato ou à hora, Campo 24 de Agos- 


E' assim neste ar regalado 
Que o vamos sempre encontrar 
Logo depois de tomar 

O CHA! NAMULI, que ador: 
— Um CHA" que é grato tomar, 
E que é bom a qualquer hora, 


Joaquim de Freitas Bravo. 


Cunhos e cortantes 


Executam-se com a maior per- 
feição, para todos os fins. 

Manufactura de Artigos Metáli- 
da caspa. cos, Ltd 


RITS 


Restitue a côr natural aos cabelos 
brancos, sem ser um corante, 


BM LISBOA — Campo de Manuel | espanhol DOMINGO ao quadro 45/2: Joa-| hos, Genro e Netinho lhe enviam 
tubal). o campeão espanhol da mesma modali 


arbitro, Ricardo Peixinho (Setubal) dampeão do Mundo que defrontará O] de. Por tal motivo, sua Esposa, Fi 
As 15 horas; árbitro, Cunha Pinto (ge- aciona s 3 ta as, defro à A a 
bad. FS e Vendem-se vários terrenos paralços Administrativos dos Hospitais, E 


É tambem um poderoso tónico 
capilar e terrivel destruidor 


Pequena — Luso-Lusitano. ás 15 horas; | pindio, RT : ; Coimbra, 4 de Fevereiro de 1947. 7 és 
Eat oraneo Samos CSetinah  qo | o ia sta carina) CASA — PRECISA-SE Plata 8, or Eloi das em? aa: | t0, 11 e 12. 3018 35á po Ca 
EM CASTELO BRANO castelo Bran- | llzacão. tem qualquer desconto. especial as PR O Presidente do Conselho quer altura e com qualquer qualidade 3046 
Vale de Romeiro as" 1$ horas, árbiuo, | nem direito a entrada sem bilheto de as- ra DR nas EE de Administrativo, do uvas. “A “togítima, videira Corriola 

of m o co). sinatura, Continua à istar-s E vogi u Foz, perto do electrico, É suplanta todas as outras em los os 
Anjbml Feilão (Castelo Branco). (4 | A dos ds quais umesval | para família sem filhos. Fal ã terrenos, pois quem não tem Uma adega à : 7 Era 

NA GUARDA — Campo Municina aaa o A Ga tata] poa cfemilia "fem Julios. ATaTar do Prof. Dr. João Porto err iako não tem dinheiro, Peçam in- A mais central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo e Almada, com 
patas io Costa (Guarda). co | visto Tazerem 300 bilhetes é todos | Augusto José Ribeiro, Avenida da a fgrmaçtas ou faguai ap ane ariana quatro pavimento ligados por ra ; 
dito Ae Sº campo de Sanches Mt- | mumorado República, 2557 — Gaia — Telefone, MILU do Wselrista. Autorizado: Antônio Nunes t por rampas. 
randa — Juventude-Portalegrense, ás 15 | Continua a inscricio, aberta mo cafó | 38 — Sto Ovídio, ou na «ldeal», na a ER o Serviço de recolhas, e Estação de Serviço, com lavagens, lubrificações e 
horas; árbitro, Carlos Barata (Castelo ) Porto, Bilharista, sendo na proxima gema | Avenida Saraiva de Carvalho, 86 | macalhau à vianeza o Arroz de trango, | Os preços são os mesmos do ano ante, Cargas de baterias. 

vitória Pros, Porto. 3001 3083“ rlor, 2109 | 


Branco). 
EM MOURA — Campo de M, 


FRISO PUBLICITARIO serão dirigido por LUIS VOUGA Sexos: 
HIDROFÓBICA é uma cora que pa 


SEbBIE A 
nica AGUA) 4) 


UM HOMEM 
ELEGANTE... 


BRANCA, MATE OU MORENA, 
TODA A PELE PEDE 


O SABONETE QUE DÁ 


i 4 
EM TRIUNFO 


MERECEM SER LEVADOS 


da ELECTRÓNIA 
tem o Mundo ao seu 


pode 


BANACÁÃO 


isto à água. Com cla 


Quem tem um rádio 


lavar os seus encerados. j a A elegância não se consegue fre- 
é um alimento cientificamente : TODOS OS 5 s 
aos CEA preparado para pole da ba- alcance ! Com uma CAMISA JANOTA e uma GRAVATA CHAPEUS TRIUNFO Dari Rd aa O sabonete E É cientifica: 
Depositários no Norte : ra 8a a x & : a 1 monóculo todo o ano. srente preparado; com dutos de 
]. MONTEIRO ia 04 olaminad, OROIsnia Mobêios pará baterias Ja mara JANOTA as conquistas são aos pares +... PELA SUA ALTA QUALIDADE Quando há um ventrezinho. atre- uau dede Hcta ma, sede ui, nolane 
Rua dos Caldeireiros, 43:1+ minerais e outros elementos mara. entrega imediata Leitor, um conselho amigo : Janotize-se ! E REQUINTADA ELEGÂNCIA ! tido e pese a cia sivo para as peles mais delicadas. 
(Aos Loios) Telefone, ais à içã spa : : elo u ssionário : 
Do eenten essenciais à mutrição. ELECTRÓNIA, Limitada JANOTA-CAMISARIA Fabricantes: A, Henriques & Cr. Ltd: pelo uso constante duma am eeneeiionánio: 
Sociedade de Representações Se o BANACÃO não existisse Rua de Santo António, 71 Aº venda na CAMISÁRIA JANOTA «CINTA POMPADOUR» Rua D. João IV, 602 
seria preciso inventá-lo ! Telefone, 5800 — PORTO PRAÇA DA BATALHA (Em frente à Rua de Santo António) Praça da Batalha — PORTO Telefone, 2141 — PORTO 


de Espinho 
Jo tm TI Aa 


“An 


Os gumes da 
Gillette 
assentam: 

em suportes 


especiais 


Os fios são mais afiados 
que bisturis de cirurgiões e 
talhados de forma a terem 
uma resistência que asse- 
gure maior duração. Todo 
o fabrico é controlado por 


“tests” de precisão, As pes- 
quizas constantes dos labo- 
ratorios Gillette provam ser 
esta a melhor forma de fa- 
bricar laminas — para bar- 
bear rápida suave e econo- 
micamente 


Os “bons dias” 
começam com Gillette 


Atenção Senhores Automobilistas 


Novos 


A VULCANIZAÇÃO «A PORTUGAL» de Paulino da Costa 


ENTREGA PNEUS MEDIANTE A SUA 


Assim como também toma conta 


INSCRIÇÃO 
de guias da D. G. dos S. de V. 


para levantamento dos mesmos, de qualquer marca, sêm qua-quer encargo 


Consenta-se pneus e câmaras de ar 


tomando à inteira responsabilidade 


Compram-se pneus velhos de qualquer medida 


Rua Duque de Loulé, 259 


DECIR COR Una 


Telefone: — 6379 


CIMENTO 


PORTLAND, BELGA, para 
embarque imediato 


RECEBE ENCOMENDAS 


BANCO BURNAY 


(Secção Comercial) 


10, Rua dos Fanqueiros 
Lisboa 


Hospitais da Un'versidade 
de Coimbra 


SERV.ÇOS ADMINISTRATIVOS 


núncio 


Concurso público para O 
fornecimento de: 


ALGODÃO CARDADO e HIDRO- 
FILO — CELULOSE — EMPOLAS 
DE VIDRO NEUTRO — ESTAM- 
PARIA BRANCA e GAZE HIDRÓ- 
FILA, nas quantidades necessárias 
ao consumo destes Hospitais, duran- 
te o corrente ano de 1947. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada e lacrada, até às 17 horas, 
do dia 27 de FEVEREIRO corrente, 
para fornecimento dos artigos aci- 
ma mencionados. 

As propostas são abertas no dia 
seguinte, 28, pelas 11 horas, perante 
o Conselho Administrativo dos Hos- 
Pitais e todos os concorrentes que 
desejem assistir. 3 

Condições patentes nos Serviços 
Administrativos dos Hospitais. to- 
dos os dias úteis das 9 às 13 horas e 
das 14,30 às 17 horas, e aos sábados 
até às 13 horas. 3068 


Coimbra, 4 de Fevereiro de 1947. 


O Presidente do Conselho 
Administrativo, 


Prof. Dr. João Porto 


Editos de trinta dias 


Pela 34 secção de processos do 
5.º Tribunal civel desta comarca, 
sito no Edifício do Palácio da Bolsa, 
correm éditos de trinta dias, notifi- 
cando os executados Raul dos San- 
tos Barbosa, que também usa Raul 
Pereira dos Santos e mulher Silvina 


* Filipe dos Santos, ausentes em parte 


incerta do Brasil e que tiveram o 
seu último domicílio no lugar da 
Igreja, freguesia da Madalena, desta 
comarca, que se contarão da segun- 
da e última publicação do presente 
anúncio, de que, por despacho de 21 
do corrente, proferido na execução 
sumária que Manuel Pinto Moreira, 
casado, proprietário, do lugar e fre- 
guesia da Madalena, move contra 
os notificandos e José Filipe Barbo- 
sa, que também usa José Pereira dos 
Santos e mulher Adelaide Moreira 
Vilar e ainda Mário Custódio dos 
Santos Marques, todos daquele lugar 
da Igreja, como herdeiros de sua 
mãe Silvina Filipe dos Santos, que 
foi, do referido lugar, foi ordenada 
a penhora nos prédios ao diante 
mencionados, de que os executados 
são comproprietários, podendo no 
prazo de três dias, findo o dos éditos, 
fazer as declarações que entende- 
rem 


PRÉDIOS PENHORADOS 


Casa sobradada, eira, terra para 
horta e pertenças, no sítio do Gardal, 
no lugar da Madalena. freguesia do 
mesmo nome, a confrontar do nas- 
cente com Artur Gaspar de Oliveira, 
poente com Alcino Alves Marinho, 
norte com Martinho Silva Tavares e 
outros e do sul com o regato, não 
descrita na: Conservatória e inscrita 
na matriz nos artigos 617, 618 e 619. 

Leira denominada «A Ribeira de 
Baixo», terra culta e suas pertenças, 
incluindo nestas q direito de moer de 
dois e meio dias, em cada semana, 
no moinho de consortes, sita no lu- 
gar da Igreja, freguesia da Mada- 
lena, a confrontar do poente com 
Artur Gaspar de Oliveira, nascente, 
norte e sul com o regato, não des- 
crita na Conservatória e inscrita na 
matriz rústica no art.º 236 (metade). 


Porto, 23 de Janeiro de 1947. 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 


Civel, 3006 
José da Costa. 
O Chefe da 3. secção de processos, 
Soares Velloso. 


José Moria 


meme | STUDO 


+ 


CRESPO & BORGES, LTD.* 
R Candido Reis, 58 — Telet 2254 — Porto 


MATOS & C., LTD. 


(SEDE EM GAIA) 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do notário de Vila Nova 
de Gaia, DR. TEIXEIRA LOPES, a 
alínea c) do artº 10.º do pacto da- 
quela sociedade foi alterada, pas- 
sando a ter a seguinte redacção : 

c) — Os restantes lucros serão di- 
vididos pelos sócios na proporção 
de: 10 % para o sócio João de Ma- 
tos Valério; 5 % para a sócia Dona 
Ana Rodrigues da Rocha Matos; 
25 % para o sócio Manuel Rodrigues 
de Matos Valério; 15 % para o só- 
cio Armando Rodrigues de Matos 
Valério; 15 % para o sócio José dos 
Santos Moutinho; 15 % para o só- 
cio Acácio Ribeiro Maia; e 15 % 
para o sócio António Pinto Ribeiro 
— termos estes em que por eles se- 
rão também suportados os prejui- 
zos, se os houver, até ao limit 
sua responsabilidade legal. 

Esta alteração produzirá seus 
efeitos a contar do dia 1 de Janeiro 
de 1947. 3020 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 9 de Novembro de 1946. 


O Ajudante de Notário, 
Adriano Teixeira Leite. 


António Vieira 
8-6: 1.9” 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do notário do Porto, 
Dr. Artur da Silva Lino, foi consti- 
tuída entre Albino Vieira de Carva- 
lho, António Monteiro Vieira e An- 
tónio Alves Cordeiro. uma sociedade 
nos termos e condições constantes 
dos artigos seguintes : 

1º —A sociedade adopta a firma 
«António Vieira & C?, Ltd», terá 
a sua sede no Porto, com domicílio 
e estabelecimento no 1.º andar, lado 
esquerdo, do prédio sito na Rua de 
São João, 12/14; terá por objecto u 
comércio de armazem de mercearia, 
podendo, no entanto, dedicar-se a 
qualquer outro ramo de comércio ou 
indústria, que os sócios resolvam 
explorar; teve o seu início em 2 de 
Janeiro corrente e a sua duração é 
por tempo indeterminado. 

2º — O capital social, inteiramen- 
te realizado em dinheiro, é de esc. 
30.000$00, sendo de 10.000$00 a cota 
de cada sócio. 

3º-— A gerência social, dispensa- 
da de caução e sem remuneração, 
fica afecta a todos os sócios, sendo, 
porém, obrigatória para os sócios 
Monteiro e Cordeiro e facultativa 
para o sócio Vieira de Carvalho. 

$ único — Os documentos que en- 
volvam responsabilidade para a so- 
ciedade só terão validade quando 
assinados por dois gerentes, apondo 
um a firma social e outro o seu visto 
individual. 

4º—E' livremente permitida a 
cessão de cotas entre sócios; a es. 
tranhos, porém, depende de prévio 
consentimento da sociedade dado por 
escrito. 

5.º — Em 31 de Dezembro de cada 
ano, dar-se-á um balanço aos negó- 
cios da sociedade e depois de retira- 
dos 5 % para fundo de reserva legal, 
os lucros ou prejuizos por ele acusa- 
dos serão divididos pelos sócios na 
proporção das suas cotas de capital. 

6.º — Pela morte ou interdição de 
qualquer sócio, continuará a socieda- 
de com os sobrevivos ou capazes e os 
herdeiros ou representantes do fale- 
cido ou interdito, se a estes últimos 
isso convier; caso contrário, esses 
herdeiros ou representantes recebe- 
rão da sociedade tudo quanto ao fa- 
lecido ou interdito pertencer em ca- 
pital, lucros e créditos de harmonia 
com um balanço especial a dar na 
ocasião. Esse pagamento será feito 
dentro do prazo de 1 ano, em duas 
prestações semestrais e iguais, acres- 
cidas do juro da taxa de desconto no 
Banco de Portugal. 

7.º — Dissolvendo-se a sociedade 
por qualquer motivo legal, serão li- 
quidatários os sócios, sendo q activo 
e passivo sociais adjudicado ao que 
em licitação verbal maiores vanta- 
gens oferecer. 

8º — As assembleias gerais, para 
as quais a lei não prescreya outros 
prazos e formalidades, serão convo- 
cadas por meio de cartas registadas, 
dirigidas aos sócios com a antece- 
dência de 5 dias, pelo menos. 

9.º — Os casos omi neste pa- 
ão regulados pelas disposições 
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cto 
legais aplicáveis. 


Porto, 13 de Janeiro de 1947. 


O ajud. do notário Dr. Silva Lino, 


Mário Cândido Chaves. 


te da |. 


APRESENTAMOS: 


O Comereio do Dorto 


HAVAS 
M 


A CANETA QUE 
GIRA EM TODAS 
AS ESFERAS 


E....se impõe em todo oc mundo, 
por ser prática, sólida, suave, 
elegante e... ser o melhor e mais 
útil presente 


A 
A 


Transformador ASEÁ 


VENDE-SE 2? 
3 fases — Frequência 50 — 15 KVA 
Volts 6.000.400/220 
Amperes, 1,45/21,7 
Junta Freguesia Aves 
SANTO TIRSO 


A BIROME 


“A BIROME 
A BIROME 


Modelo poro 
Senhoras 


BIROME 
BIROME 


Modeio 
Metálico 


Modelo 
Quro 18 quilates 


Modelo 
Plóstico 


não tem aparo e é a caneta mais prática e sólida. 
é duma elegância inexcedível visto não ter tampa porque, trabalhando 


automáticamente, basta premir o botão para ficar apta a escrever 
e premir o clip, para recolher a ponta. 


(Inglesa) e a 
BIROME, 


pi 
éacria 


ra dá caneta de esfera e nenhuma IMITAÇÃO a pode igua- 


é patentada no mundo inteiro e o seu sucesso é tão grande que a BIRO 
EVERSHAP (Americana) fabricam-se com a patente 


lar em perfeição, eficiência e garantia. 


é fabricada em 7 modelos: ouro 18 quilates, dourada, prateada, nique- 


lada, cromada, esmaltada, plástica. 


MODELO ESPECIAL PARA SENHORAS, OURO 18 QUILATES E RUBIS 


DISTRIBUIDOR GERAL PARA PORTUGAL E COLÓNIAS 
ANTÓNIO CAMPOS — Travessa Nova de S. Domingos, 9, 1.º— LISBOA — Tolofone 2 7349 


- que tam oficina especial de recargas imediatos. 


Não é feliz 


BESTANA — Travessa de 5. 
72º — Porto e envie 5800 em selos de 
correto em curta registada para Jes- 
pesas de correspondência. S6 ntende por 
correspondência. 2813 


José Machado 


da Costa Lima 


Contfortado com os Sacramentos da Igreja 


FALE 


Sua esposa, filho, pai, sogros, irmãos, cunhados, sobrinhos e mais famí 


cumprem o doloroso dever de participar às 


CEU 


pessoas que os honram com a sua ami- 


zade, o seu falecimento, e que os responsos, por sua alma, se celebram hóje, às 
15 horas e meia, na capela do cemitério do Prado do Repouso. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 7 de Fevereiro de 1947. 


GR CORE DE 


Os gere 


ntes da 


Fábrica Portuense de Guarda-Sois, L.º” 


cumprem o doloroso dever de participar o 


Machado da Costa Lima, e que os responsos fúnebr 


falecimento de seu querido colega José 
es, por sua alma, se rezarão 


hoje, sexta-feira, pelas 15 horas e meia, na capela do cemitério do Prado do 


Repouso. 
Porto, 7 de Fevereiro de 1947. 


ANTÓNIO VALERIANO MOTA 
ANTÓNIO MACHADO DA COSTA LIMA JÚNIOR 


GABRIEL ENES 


LA 
FALE 


COSTA, LAGE G& C., Ltd.” 


CEU 


cumprem o doloroso dever de 


participar a todos os seus amigos, clientes e fornecedores o fale- 
cimento do Ex.”º Sr. Gabriel Enes Lage, Pai do nosso sócio, Sr Ma- 
nuel Domingos Lcge, e que o funeral se realiza hoje, sexta-feira, 
às 15 horas e meia no cemitério de Agremonte, saindo de caso do 


extinto na Trav. da Boa Viagem, 


32, quinze minutos ontes, 


UMIC TO TES TO CESTO ES 
Lenços de voile de sêda para pescoço 
estampados com flôres, côres diversas 

Saldam-se a Esc. 25$00 cada um 
RUA DAS FLÔRES, 84-1.º 


MÉDICOS 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 87 


Consultório: R. Fernandes Tomás, 
818, das 4 às 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto da Roche 


Indústria Metalúrgi 
Médico da Assistência Nacional 


aos Tubercu.osos Em laboração, devidamente apetrechada para trabalhos de 
Doenças dos pulmões — Clínica geral | bolancé, repuchagem, etc. e tudo respeitante a latoaria, trespas- 
CONSULTONIO. Rua da Conceição, 6] sa-se, Para kratar, no Rua de Passos Manuel, 207, das 14,30 às 


D = 
RESIDENCIA “nua da Constituição, 1024 16,30 horas. 
DR. AZEVEDO LIMA 


Médico do Sanatório Semíde. Com prá- 
tica nos hospitais de Paris 


Pulmões — Sifilis — Clinica geral 


Rua Sá da Bandeira, 522-1º 926 
Das 16 ás 20 horas — Telefone, 2229 


CASA 


PRECISA-SE 
ALUGAR 


dentro ou fora da cidade, bem 
dividida, com um minimo de 10 
divisões. Gratitica-se bem quem 
indique casa que venha a inte- 
ressar, Falar na Rua Firmeza, 
476. 2868 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S Brás, 60 e 479 — Telef, 8004. 


Capitão Eduardo de Romero 


A família do capitão Eduardo de Romero, manda rezar 
uma missa, por sua alma, na próxima Segunda-feira, às 9 horas 
da manhã, na igrejo dos Congregados. 


Caixa «Cristiano de Ma- 
galhães» de Socorros e 
Aposentação do Pessoal 


Capitão Eduardo de Romero 


KENDALL, PINTO BASTO & C.', LTD., manda rezar 
ima missa pela alma do seu querido gerente, capitão Eduardo 


| dos Serviços Municipa-| de Romero, na próxima Segunda-feira, 10 do corrente, na igreja 


lizados de Gás e Electri- | gos Congregados, às 10 horas da manhã, e pedem aos seus amigos 
cidade do Porto o favor da sua comparência, o que agradecem. 


Correm édiws de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros ás pensões 
de sobrevivência deixados pelos só- 
cios desta CAIXA, Eduardo Ribeiro 
de Miranda e Domingos Pereira da 
Silva, falecidos, respectivamente, em 
30 de Dezembro de 1946 e 1 de Ja- 
neiro findo, devendo os que a elas se 
julgarem com direito apresentar a 
documentação justificativa no prazo 
indicado, 2858 

Porto, 5 de Fevereiro de 1947, 


DE CULTURA MUSICAL 


CÍRCULO 
Ê CARS REDIVIVA) 


A Direcção convida os Snrs. Associados, a Colónia Francesa, os 
Professores e Alunos do Conservatório e a Classe Musical a assistirem 
à missa que, por alma das tão ilustres quão desditosas componentes do 
grupo musical ARS REDIVIVA, manda celebrar amanhã, sábado, ao meio 
o Adminis- | dia, na Igreja do Carmo. 3016 


O Secretário da Comi. 
trativa, 
Abilio Gonçalves Brandão. 


Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 19417 


1 


GRUPOS MOTO-BUMBA 


Emp ea do eso O O 


DG 


Os mais disputados ! 


TIPO Nº 1 
1.400 LTS. 


TIPO Nº 2 
26.000 LTS 


TIPO Nº 3 
55.000 LTS 
ENTREGA. IMEDIATA 
AGENTES GERAIS: 


COUTINHOS 
P. D. JOÃO 1, 256º — PORTO 
TELEF. TELEG. 
no P. F. «MAQUIMOTO» 


Editos de 40 dias 


Pela 2º secção de processos da 
Secretaria Judicial do 4º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, sita em 
São João Novo, desta cidade, e por 
virtude do ordenado nos autos de 
Acção de processo sumário que Ma- 
nuel Gomes Neto Junior e esposa D. 
Irene Casas Gomes Neto, proprietá- 
rios, residentes na Avenida Fabril do 
Norte, Senhora da Hora, desta co- 
marca, movem contra INCERTOS, 
correm éditos de 40 dias, a contar da 
2º e última publicação deste anún- 
cio, citando aqueles INCERTOS para, 
no prazo de 10 dias, findo que seja 
o prazo dos éditos, contestarem, que- 
rendo, a referida acção, na qual os 
Autores alegam: Que são proprietá- 
rios e possuidores de um prédio rús- 
tico com um engenho de tirar água 
para rega, actualmente denominado 
Campo da Revolta, terra culta, for- 
mado pela Leira Pequena da Revol- 
ta, Campo da Revolta, Leira da Re- 
volta, Bouça Pequena e Leira do 
Campo da Revolta, medindo aproxt- 
madamente 7.650 m2, situado no Lu- 
gar de Vale de Baixo, da freguesia 
«de Paranhos, que agora confronta do 
Nascente com a Rua Vitorino Damá- 
sio, do Poente com a Rua do Qutel- 
ro, do Norte com a Rua Luís Woo- 
dhouse, e do Sul com herdeiros de 
José Fernandes da Silva; prédio este 
que está inscrito na respectiva ma- 
triz predial no art. 391.º, de que cons 
titui uma parte e sob uma quarta 
parte de cada um dos artigos 364.9, 
367.º e 368.º, da freguesia aludida, é 
que faz parte da propriedade for 
mada pelos prédios descritos na com» 
petente Conservatória do Registe 
Predial nos L.º B-56, a fls. 73 v.. sob 
o n.º 16.550, glebas 19º e 21º, B- 6, 
a fls. 76 v., sob o n.º 16.554, gleba 
B-122, a fls. 166, sob o n.º 42.701 € 
B-56, a fls. 72, sob o nº 16.547, gleba 
»>, pois compraram o mesmo pré- a 
dio a António Fernandes da Silva 
Prata e esposa, por escritura de 14 
de Março de 1945, rectificada por ou- 
tra de 7 de Março de 1946; Que esse 
prédio constituiu em tempos a E 
gleba do prazo descrito na 1.º secção 
da 1.º Conservatória desta comarca 
— Lº B-56, a fls. 76 v. sob o nº 
16.554, sendo foreiro, no domínio di- 
recto, ao extinto Cabido da Sé 
Porto, com o laudémio de quatro um 
e no enfitêutico a Serafim Pereira 
da Silva, que, por todo o prazo, Te 
cebia o fôro anual de 4,25 de trigo 
e 68' de milho grosso, ou, respectiva- 
mente, uma quarta e quatro alquei- 
res da medida antiga; Que a dita 
Leira foi comprada, em escritura de 
38 de Novembro de 1903, pelo pai e 
sogro daqueles vendedores, Manuel 
Fernandes da Silva Prata, a quem 
eles sucederam, a D. Carolina Amá- 
lia dos Guimarães Cativo, tendo e 
senhorio directo, dito Serafim Per 
reira da Silva, dado a essa aliena- 
ção o consentimento escrito trans- 
crito na escritura, mas com a condi- 
ção de a vendedora ficar responsá- 
vel por todo o fôro, tendo-se declara- 
do nessa escritura expressamente 
que a cargo da vendedora e seus su- 
cessores continuava o pagamento da 
totalidade do fôro, o que significava 
que o prédio vendido ficava desone- 
rado do encargo enfitêutico; Que o 
prédio foi transmitido ao pai e sogro 
dos ditos vendedores livre de quais- 
quer onus e responsabilidades, não 
havendo, portanto, a menor dú- 
vida de que, com o acordo 
de enfiteuta e da sub-enfiteuta, 
o prédio ficou livre e alodial; Que, 
doutro modo, tendo aquele concor- 
dado em que fosse desmembrado o 
prazo, seria indispensável determi- 
nar qual a parte do fôro que ao pré- 
dio vendido competia pagar; Que 
tanto o pai e sogro dos vendedores, 
como estes, como os Autores, jâmais 
pagaram qualquer fâro com referên- 
cia à Leira da Revolta; Que sempre 
todos eles possuiram o mesmo prédio 
desde a indicada data de 28 de No- 
vembro de 1903 e portanto há mais 
de 43 anos, por forma ostensiva € 
até relativamente ao dito Serafim 
Pereira da Silva e sucessores deste; 
Que o dito fôro foi remido pela dita 
D. Carolina Amália dos Guimarães 
Cativo; mas os Autores ignoram 
quem é o herdeiro do dito Serafim 
Pereira da Silva, pelo que intentam 
esta acção contra incertos. E que 
tanto a Leira da Revolta não era fo- 
reira que, em documentos posterio- 
res, foi dividida a totalidade do fôro 
entre os possuidores das outras gle- 
bas do prazo, sucedendo ainda que 
entre o pai dos vendedores, Manuel 
Fernandes da Silva Prata, em 1912, 
houve um renhido processo de con- 
signação em depósito para remição 
de domínios directos que incidiam so- 
bre prédios de que o dito Prata era 
enfiteuta, entre os quais as glebas 
5º e 9.º do prazo descrito na 1.º Se- 
cção da 1.º Conservatória sob o n.º 
16.554, L.º B-56, a fls. 76; Que é ma- 
nifesto que, se o prédio a que esta 
acção respeita ainda estivesse one- 
rado com o dominio directo, a acção 
o abrangeria também; e concluem 
pedindo que deve, pois, julgar-se 
procedente esta acção, declarando-se 
o prédio mencionado liberto do en- 
cargo enfitêutico que, até 28 de No- 
vembro de 1903 o onerou, para o efei- 
to de ser cancelada a inscrição do 
mesmo fôro sobre este prédio, com 
todas as consequências de Direito. 


Porto, 3 de Fevereiro de 1947. 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel 


Fragoso de Almeida. 
O Chefe da 2º secção de processos, 
Manuel Estelita Vieira da Cruz. 
O Solicitador, 


Augusto Ferreira Coelho, 


os Sexta-feira, 7 de 


Fevereiro de 1947 


& Uomerio Do Boris 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pas 
UTO ALUGADORA Rus José Falcão, 
81. Telef 1474 n 
AUTOMOVEIS 

letra A de 4-5-6 lugares fazem serviço 
para todo o País, recolhem é estacionam 


Portos, 


na Garagem 
2 2960 


Telef. 


de «O Comérvio do 


ALUGAM-SE 
os altos do prédio Rua 9 Julho, 233 (dois 
andares) 7 divisões, água e luz. Vêr das 


J0 às 16. Informa na mesma 
AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares, 
Rua Rafmundo de Carvalho, 406. Tele: 
fone, 3154 — Gaia 

ALUGA-SE 

uma parte nova de um armazem 

para qualquer otie: de 


de Justino Teixeira, 


SARROS DE ALUGUER 

tra -6 lugares fazem serviço 
Dora todo o Fala, recolhem e estacionam 
Garagem de «O Comércio de Porto», 
Telet. 21 2960 


CERRALHEIR: 
de banca, Precisa 
827, 


MECANICOS 
R. Campo Alegre 
3003 


CASA NOS ARREDORES 
ou na periferia da cidade. de aluguer 
não excedendo 200500 me: 
e. Carta a esto jornal a 
fonar a 6145, 


Correeiros 


Admite fabrica correias, Resposta à Re- 
dacção a Correias a014 


COZINHEIRA A DIAS — PRECISA-SE 

t ia em cozinha e dãces, 
competente e com boas 
erências. Para fora do Porto, q 
Famalicão. Falar Rua do Breyner, n 


Encodernodor - Dourador 
Precisa-se 
litado. Resposta a N. S. 
e 


habi- 
2990 


devidamente 


ALVARA 


para a industr 
a fabrica 


aBUICK» 
de particular 
bem calçado, vende-se. Para ver e tra- 


em muito bom estado e 


tar na Garagem Auto Aguia. Rua Dr 
Alves da Veiga, nº 45, 3008 
BAIRRO VENDE-SE 

nã 3º zona, Informa: FA, — R do 
Souto, de Contumil, 380, 2931 


Camion FORD V-8 
NOvO — 1946 
A gasolina. Pronto a circular. 


3,750/4.500 kgs. 
Garagem «Comércio do Porton-1.º 


FUNDIDORES DE FERRO 


precisam-se, Rua Campo Alegre, 627 


3003 
“QUARTO COM PENSÃO LE DE OURIVI E 
Aluga-se a casal de toda a respeitabil- | Rovo: ou usado. Precisa-se, Run da Boa 
dade. Rua Gonçalo Cristóvão, Nova, 138. 3080. 
3051 
ds e | MENINA EDUCADA 
E——smmspemeese | para caixa. Precisa. Loja Nova. Alfjó 
2 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais aitos preços 
Qurivesaria Santos, Carvalho Rus Santa 


Catarina, 33, Telef. 7293 
COMPRA-SE 
linha decauville usada, comprimento 140 


metros Rua Brito Capeio, 912. Tele 
Matos: 


CASA — COMPRA-SE E 

De preferência devoiuta ou mesmo aiu- 
gada. Carta à Administração ao n: 
20-A, B. 2682 


PNEUS 
Compram-se, medida 5.25x18. Resposta a 
M. Filipe — R. Manuel Firmino, 22 — 
Aveiro. 2991 


E ——————mes 5 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
prupriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Laís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Esoritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1.º. Telef. e 


ESCRITA A' MAQUINA 
R. Cedoteita, 515, 


Executa-se, barata. 


PEQUENA — PRECISA-SE 
que saiba costura e bordados 
Rua dos Wanzeleres, 196 


QUARTO OU APARTEMENT 

Precisa-se cav. de respeitabilidade em 
casa sossegada, servida de carro eléctri- 
co, em local central. Dá referências, Res- 
postas às iniciais J. 2691 


Falar na 
2848 


TORNEIROS MECANICOS 
precisam-se, Rua Campo Alegre, 627 
E 


CASA DEVOLUTA 


Esplêndida moradia pára familia, multo 
visões em 3 pav, caves es- 
. quintal, serventia por 

outra rua, ete. informa: Rua Santo An. 


Carrosseries 


Na DALFA, LD., fábrica mecanica 
de carros: encontra V. Ex? o 
que deseja: Prontidão, Perfeição e 
Cucujães. 
ão da Madeira). 2753 


NO CENTRO 
Vende-se devoluta, com grande quintal, 
próximo à Cordoaria, por 1.200 contos 
própria para grande familia ou indus 
tria, Mostra e trata: BARROS. R. Mou- 
sinho da Silveira, 163 — Telef. 469. 
3 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE CARTEIRA 

de crocodilo, com dinheiro, Gr: e 

Tabacaria Ailança Rua Stº António, 16 
3013 


TRESPASSES 


ARMAZEM 250 M2 


para qualquer industria 
linhas de eixo, etc, 
& "Administração ao” n 
o ee 
Industria — Passa-se 


Importante indústria de artigos para 
drogarias, mercearias e papelarias, 
instalada em grande armazem com 
fórmulas e alvará trespassa-se. Mar- 
cas muito acreditadas no Pais e C: 
nias. Carta à redacção a «Marc 


com motores. 
trespassa-se, Carta 
ni 3065, 


EMPREGADO, OFERECE-SE 

com 36 anos, para armazem ou cobrador. 
Tem prática de mercearia e o 2.º ano do 
comércio. Dá informações e fiador. Car. 
ta a este jornal a F. 2996, 


Guarda-livros 


Activo e competente, dispondo de algum 
tempo, aceita escritas. Informa a casa 


Sucena, Irmão de Cr “Lids, Rua das 
Flores, 232 — Porto, 
OFERTAS 


Quarto e pensão para 1 ou 2 cavalheiros 
de toda a respeitabiiidade — R. das Flor 
res, 118.2» dt, 2580 


RAPAZ OFERECE-SE 

7 anos, Prática de comercio. Boa com- 
artamento. Resposta ao «O Comércio do 
orto» ao n.º 17. 3002 


ie 


PEDIDOS 


BORDADEIRA 
Precisa CASA SANTA TERESINHA — 
Praça Almeida Garrett, 32-1º — Porto. 


3054 
CARROSSERIES 
Precisam-se carpinteiros da especiali- 
dade. Indicar por escrito condições a 
Dalfa, Ltd", Cucujães 2034 


Loja nova — Alijó 
passa-se estabelecimentos, armazenista de 


mercearia, pensão e carreiras, em c 
junto ou separado. 


TRESPASSA-SE ADEGA 


com largueza para armazem e bom apu- 
ro. Rua Monte de Ramaide, 190 — Porto 
3000 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ 


LIC NÇA (A) 
vende-se. R. Raimundo Carvalho, 


Chevrolet 


Optimo estado, com 
rádio e bons pneus. Informa 
Joaquim Barreto. Telefone 27, 
Vila do Conde, 3062 


CASAS EM VILAR DO PARAIZO 

Vendo, devolutas, próximo ao Jardim do 
Paraízo, três bons prédios; um por 110 
contos, outro por 130 e outro por 220, € 
uma pequena por 20 contos. Preços su- 
jeitos a oferta. BARROS. Rua Mousi- 
nho da Silveira, 163 — Telef. 489, 


Vende-se. 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modêtos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei. 
reiros, 117. Telef. 2110 Eu 


CASA VENDE-SE 
a 5 minutos do apeadi 
Ermesinde. Falar P: 
da Maia. — 


da Travagem, 
Branca, Alto 
O 


DODGE 


7 LUGARES 
Modelo 1940, poucos quilóme- 
tros, em estado de novo. 
Stand JOÃO A. GASPAR 
Rua de Passos Manuel, 225. 


225. 


ESTRUME 


Vendem-se 18 camionetes, Rua Vila Mem, 
7 — Telef, 6249. Ç 


406 
— Gaia — Telet. 8154 2560 
AUTOMOVEL «LA SALLEy 
Vende-se modelo 1929, 7 lugares, em 


perfeito estado e funcionamento garan- 
tido. Tem gazogénio. Muito bem calçado 
com pneus 32x6-30x5 e 850x19. Dois jogos 
de jantes. Rua Bento Junior, 11. 2590 


Automóvel «Dodge» 


1946, em rodagem. Vende-se na Rua 
Silva Tapada, 115, 2865, 


ALVARA — VENDE-SE 
de 2 casais de mós. João Madeira, 
Miguel do Outeiro. E 


FOGAO VENDE-SE 

estado novo, ferro fundido, esmaltado, 
5 fornalhas é estufa, trabalha a lenha ou 
carvão, com serpentina para água quente. 
Ver e tratar: Avenida Marechal Gomes 
da Costa, 875. 2851 


"I|FORD V-8--1936 


CALÇADO DE NOVO 
VENDE-SE EM CONTA 
Garagem «Comércio do Porton-1.º 


«FOURGONETTE» — VENDE-SE 


bom estado geral, calçada de novo, seis 
rodas. Rua Brito Capelo, 1023, Matosinhos 
= Te 3015 


FOLHAS DE CELULOIDE 

Transparente, vendem-se 
espessuras: 0,4 0,5 0,6, cumprimento 1,40x 
80, Ver Rua Trindade Coelho. 
E E 


MATFORD | 


1946 — NOVO 
PREÇO DA TABELA 
Garagem «Comércio do Porton-1.º 


nas seguintes 


e falar 


Motores marítimos 


Vandem-sa, de fabrico, Ingloz ca marea 
«BENZ MWM» de 66/100 HP, Fornéce- 
DE DUrAVTAOSNE a pras “a Agência 
Comercial, Ltd." Praça de Carlos Alberto 
60-3º e Rua da Trindade, nº 15-2º — 
Lisboa, 2986 


MAQUINA DE ESCREVER 
Particular. Vende Underwood comercial 
mM pboa em conta. 


R. Sampaio Bruno, 
3010 


INAIS 
vende para exportação, Adriano Medel- 
ros — Vila Verde da Raia — Chaves 
29: 


«PROBLEMA DA HABITAÇÃO» — 
Vendem-se 2 posições 10º classe com 
chamada imediata. Ofertas a H. M. Rua 
de Ss. Bros, 17814, 3039 


QUINTA — DE RENDIMENTO 

E RECREI 
Vendo, por E de ocastã 
melhores do Minho. Transac 
Lopo Abreu, Rua das Rosas, 
do Castelo. 


RADIOS USADOS 

Todas as ondas e todas as voltagens, com 
a, vendem-se, a partir de 400500 

—,0. R.S. E. C. — Rua de Cedofeita, 

452 — Porto. 2880 


A LÂMINA PREFERIDA 


RED. RUA DR, ALVES DA VEIGA, 190-PORTO 


TERRENOS 

Vendem-se bem situados, dentro e fora 
da cidade. Informa: Rua Sá da Bandei- 
rá ; 2804 


d pneus S28x17; 2 pneus, 550x17. Rua da 
Madeira, 192. 2064 


VENDE-SE CASA 
habitação 1º e 2.º andar e nas trazeiras 
grandes armazens, na Rua Marinheiros 
43-45, Gaia (Beira Rio). 
formações Rua 31 nº 


300 contos. In- 
369 — Espinho. 
2925 


VENDE-SE 


motor a gaz pobre 36 h. p.. marca «Her- 
ford», com compressor e alternador. Pode 
ver-se a trabalhar. Vendem-se também 
linhas de eixo e chumaceiras Rua B; 
Capelo, 912. Tel, 27%, Motosi 


VENDE-SE UM MOTOR 


electrico de 72 CV, 380 volts em muito 
bom estado. Falar na Rua de Passos 
Manuel, 24. son 


“FORD» 8 CILINDROS 
Vende particular. Falar na Rua do He. 
oismo, 267 301: 


«FORD V 8 1935 

a gasolina, Pneus de origem reforçados. 
Vende-se em bom estado e bom estado 
de mecânica. Preço 30 contos, Informa 
Adega Sport, Rua Alferes Malheiro, nº 
EM 2908 


DIVERSOS 


PERDIGUEIRO — FUGIU 

Dá pelo nome de Zigo, castanho com 
peito e patas brancas. Gratifica-se quem 
o, entregar ou indicar o seu paradeiro 
na Rua da Boavista, 


JAIME CORREIA DA COSTA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus filhos, noras, genro, irmãos e mais família, impossibilitados pela enorme 
dificuldade de o fazer de outro modo, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer, com o mais vivo 
reconhecimento, a todas as pessoas, que em número tão extraordinário se dignaram assistir ao 
funeral do muito querido e saudoso finado e às lIrmandades que com tão penhorante 
deferência nele se fizeram representar, significativo preito de saudade e estima, que tanto e 
tanto os comoveu. Devendo celebrar-se amanha, sábado, às 10 horas, na igreja de S. Francisco, 
uma missa pelo eterno descanso da alma do saudoso extinto, rogam às pessoas de suo ami- 
zade, o favor da assistência a este religioso acto, pelo que se confessam desde já muito reconhecidos. 


Porto, 7 de Fevereiro de 1947. 


EEE SEE 
Jaime Correia da Costa, Filho 


Manifestam por este UNICO MEIO a sua muita gratidão e indefinido reconhecimento a to. 
das as pessoas que assistiram às derradeiras homenagens prestadas à memória do seu propriet 
sr. Jaime Correia da Costa; ou de qualquer forma lhes apresentaram as suas condolências, partici- 
pando que a missa do 7.º dio, por sua alma, se celebra amanha, sábado, às 10 horas da manhã, na 
igreja de S. Francisco. 


Porto, 7 de Fevereiro de 1947, 


CASA PILOTO 


Vem por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do sr. 
Jaime Correia da Costa, pai muito extremoso de seu prezado sócio sr. Amadeu Pinto da Costa; ou 
que de qualquer forma lhes apresentaram as suas condolências, aproveitando a oportunidade de 
participar que a missa do 7.º dia, por sua alma, se celebra amanha, sábado, às 10 horas da manhã, 
no igreja de S. Francisco. 


Porto, 7 de Fevereiro de 1947. 


Camisaria Pirata, Limitada 


Agradece por esta UNICA MANEIRA a todas as pessoas que assistiram ao funeral do sr. 
Jaime Correia da Costa, pai muito querido de seu sócio e amigo sr. Amadeu Pinto da Costa, ou de 
qualquer forma lhes apresentaram o seu pezar, participando que a missa do 7.º dia, por sua alma, 
se celebra amanhã, sábado, às 10 horas da manha, na igreja de S. Francisco. 


Porto, 7 de Fevereiro de 1947. 


Fernandes & Ribeiro, Limitada 


Com o maior reconhecimento, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que assistiram às homenagens fúnebres prestadas à memória do sr. Jaime Correia da Costa, 
sogro de seu prezado sócio e amigo sr. Vitorino António da Costa Ribeiro, ou que de qualquer ma- 
meira lhes manifestaram o seu pezar, participando que a missa do 7.º dia, por sua alma, 
se celebra amanhã, sábado, às 10 horas da manhã, na igreja de S. Francisco. 


Porto, 7 de Fevereiro de 1947, 


Fiat 500 — 1942 


Vende-se bom 
bem calçado. 


do geral 


Ver e tratar 
R. Herois de França, 
Matozinhos — Telef 


167 
221. 


Instaladora Elécrica 


Batista & Carva- 
lhidos, L.ºº 


Tendo falecido uma irmã dos 
sócios Carvalhidos, avisam-se todas 
as pessoas amigas que o funeral pe 
realiza na igreja de Lordelo do 


Ouro, às 16,5 horas, 
o cemitério paroquial 


partindo para 


Para 
NEW YORK, 
Funchal, 


Ponta Delgada 


e todos 0: cemais 
portos dos Açores 
(com bsldeação em 


Ponta Delgada) 


4“ 


| 
| 


ANVERS, 


rorrenpam “Gonçalo 


e HAVRE || 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes 


David José de 


Rua Nova d A!tandega, 20-21 — 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Cidaaes “” 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


Ms«SIGV ARD» fntoue recebe cega 


em 10 e 1 do corrent 
Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 
BURGO. ISLÂNDIA. ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA. CANADA. CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO. ete. 


Entrou e sai 
Domingo 


Sete 


Para carga, tratar com os Agentes ' 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rus da Nova Alfandega 108-2.º — PORTO — Feletono 1981 
SE CPE STE 


Está a receber 
carga desde já 


Velho» 


Pinho, Filhos 


1 144 6585 
PORTO, TeletS (ado 177 


Svenska Orient Linien 


The General Steam Nav gation & €.º, Ltd. 
UM VAPOR 


Pora LONDES 


DET FORENED 


DAMPSKIBS SELSKAB ART. 


m/s «NORDANLAND» 


Esperado em Leixões em 9 de Fevereiro p. f. 
recebendo-se carga a partir do dia 5 de Feverer 


Para Montevideo e Buenos-Aires 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES: 


Ceroa do fim do mês 
princípios do próxi- 
| mo mês 


para COPENHAGUE | para CASABLANÇA, | para ALEXANDRIA, 5 “4: . = e 
(Dinamarca) directo e| TANGER, ORAN,| JAFEA, HAIFA, TEL- Agencia Marítima Lusitano-Americana 
FINLÂNDIA com TUNIS, /MARGARA | SU RANA GOSTAS Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


transbordo em 
Copenhague 


UM VAPOR 
BREVEMENTE 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


NAPOLES e GENOVA, 


o navio dinamarquês 


*/s «Ratholm» 


Cerca de 15 do 
corrente 


"5 “Monte Gaspe” 


PATRAS, LIMAS-SOL, 


ET 
BEYRUTE e PIREUS 


AMERICAN EXPORT LINES INC 


Para BALTIMOR, PHILADELPHIA 
e NEW-YORK 
VAPOR AMERICANO 


“PACIFIC VICTORY” 


o mavio dinamarquês 


s/S “MAINE! 


Cerca de 15/20 do 
corrente 


Em Lishoa cerca 
ae 28 ve Fevereiro 


OS AGENTES: E A t 5 q 
a sperado em Leixões em 14 do corrente 
Kendall, Pinto Basto & C., L.” À 
Este vapor aceita carga a frete corrido e com conheci- 
Teletones — 370-47U PORTO mentos directos para o MÉXICO, CANADÁ, portos do Pacífico 
= emma me e Atlântico Norte e cidades do interior dos Estados-Unidos da 


América do Norte. 


PATR AEE 
Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


Em cumprimento dum legado, 
manda a Direcção desta Casa de 
Caridade celebrar, no próximo sá- 
bado, 8 do corrente, pelas 10 horas, 
na Capela do Asilo, uma missa de 
7.º aniversário em sufrágio da alma 
da saudosa D. Florinda Rosa da 
Silva Vilela, filha dilecta do sr. Ar- 
mindo Carlos Vilela. 

No final da missa será entregue 
o prémio de 200800 Esc. á internada 
Aurora Gonçalves da Silva, como 
aplicação ao trabalho e bom com- 
portamento. 3019 

O Secretário da Direcção, 


Cónego Adriano Emílio de Serpa 
Pinto, 


Galo & Lima Eru 


dos relógios «Omega» e 


Rua de Santo Ani 


Para informações e mais esclarecimentos dirig 


JOHAN BECKMANN| Agência Marítima Lusitano Americana 
K dos Fanqueiros, 83-85 108-2.º Rua da Nova Altântega 
LISBOA Telef. 1981 - PORTO 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélg ca 
PARA ANVERS (DIRECTOS] 
N e s] c: 

/u «Andoniy "ruir zm 
s/s s6 Vestria”? Esperado em 16 do corrente. 


-se q 


€. €. de Ferro Portugueses 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Govérnos, correm éditos 
de trinta dias, ra se habilitarem junto 
da Comissão Adminitrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito total ou 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por António Lopes, reformado do Minho 
e Douro, falecido em 22 de Novembro 
de 194, à qual se habilitam nesta data, 
Ana Rosa e Ermelinda das Lopes. 
viuva e filha solteira do aludido refor- 
mado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
gação em conformidade com o estabeleci. 
do nos regulamentos em 

Porto, 4) de Janeiro de II, — Pré 
sidente da Comissão Administrat! 

Ernesto de Olivelra Rocha. 


Padre Joaquim 


FALE 


(Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja) 


Seus sobrinhos 
relações 
pelas 


corpo presente. 


O funeral está a cargo da Casa Barbosa 


CESSA | CE O CR 
ELEITO NTE PT (E 
João Francisco Afonso Bacelar 


Agradecimento 


Sua família impossibilitada pela enorme dificuldade de o fazer de outro modo, vem por 
este ÚNICO MEIO agradecer com o mais vivo reconhecimento a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral, e também pelas enternecedoras e reconfortantes demonstrações de estima e 


carinho que recebeu em tão dolorosissima emergência. 


Porto, 7 de Fevereiro 


Marques & Araújo, Limitada 


UNICO MEIO a sua muita gratidão a todas as pessoas que 
sócio st. João Francisco Afonso Bacelar, ou de qualquer 


Manifestam por este 
assistiram ao funeral do seu 
maneira lhes manifestaram o 


Porto, 7 de Fevereiro 


cisco Afonso Bacelar, cunhado 


de 1947. 


seu pezar. 


de 1947. 


BACELAR & MOURA 


Vem por esta ÚNICA MANEIRA agradecer com o maior reconhecimento a todas 
as pessoas que assistiram às homenagens fúnebres prestadas à memória do sr. João Fran- 


io sr. José 


de seu amigo e só 


forma lhes manifestaram as suas condolências. 


Porto, 7 de Fevereiro 


de 1947. 


cumprem o doloroso dever de part cipar às pessoas de suas 
e amizade o seu falecimento e que o funeral se realiza sábado, dia 8, 
10 horas, saindo o férotro da eua residência, s'ta no Largo da Estação, em 
Rio Tinto, para a paroquial desta freguesia, onde se celebram os ofícios de 


Para cargas tratar com os agentes: 


E. A. MOREIRA e Cs LIDE 


Rua do Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


Companhia Nacional 
de Navegação 


SUCURSAL NO PORTO 


Vapor "QUANZA” 


AVISO AOS SRS. PASSAGEIROS 


BAGAGEM: "Armazem da Doce: em Leixões, para 
EMBARQUE: 


verificação alfandegária. 
NO DIA 10, ÀS 14 HORAS. 
TE E 


RECEBE CARGA 


Ferreira Neves 
CEU 


Londres 8 de Fevereiro 


2743 


LAMPORT| & HOLT LINE 
MED ENS 


Começa a receber carga em Leixões em 10 do corrente 


15 de Fevereiro 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


Bacelar, ou que de qualquer POBIO LISBOA 
Bus Infante D. Henri 181 
TELEFONES e Travessa do Corpo Santo, 10-Z.º 
Fretes 348. Passagens e transt- 


